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Rádío-Portátíl Sanyp: 
som que - * - 



Está onde você está. Nítido. 
Lámpido. Perfeito. 

É a voz que fala. É o instrumento 
que toca. 

Gostoso de ouvir porque se 
comunica bem sem chiados ou 
interferências. 

Acompanha todas as suas horas de 
lazer, no esporte ou no trabalho. 

É o som todo seu. Som Sanyo. E só 
Sanyo tem esta qualidade de som. 




RP-5140 

Rádio-PorUtii com Dial Geométrico (AM/FM), alça, entrad 
p/ conversor DC e salda p/ fone de ouvido. Funciona tí 4 
pilhas pequenas. 



RP-1250 

Rádio Portátil Estilizado IAMI, moderno "design" e fino 
acabamento c/ alça. Tomada p/ fone de ouvido. Funciona 
cJ 2 pilhas pequenas. 



o impacto do som 



RP-5040 

Rádio Portátil Verticalizado (AM/FMI, gabinete robusto, 
dial circular e tomada p/ fone de ouvido. Funciona c/ 4 
pilhas pequenas. 
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EMAIS: 

UMA SUnilTARElA PARA VOCi 
ACOMPANHAR A COPA iRASIL 






COMO FIZEMOS 





PASSADO 



A Copm Brmall m»ne» m«/s Intellgéncim 



Por JUCA KFOURI 



Como fizemos no ano passado, aí está a edi- 
ção especial inteiramente dedicada à Copa Bra- 
sil que se inicia neste fim de semana. 

Como fizemos no ano passado, não há co- 
mo deixar de criticar a CBF pelo gigantismo 
inconsequente de uma competição que o tor- 
cedor bem sabe que de nada vale em seu co- 
meço. 

Como fizemos no ano passado, só nos res- 
ta esperar que no ano que vem o bom senso 
prevaleça e, então, possamos dedicar uma 
edição à apresentação do verdadeiro Campeo- 
nato Brasileiro. 

Como fizemos no ano passado, estamos pu- 
blicando o ranking dos ditos campeonatos na- 
cionais, excelente ponto de partida para a orga- 
nização de um torneio que leve em conta a rea- 
lidade do nosso futebol, seguindo os sagrados 
critérios de competência técnica de cada equi- 
pe brasileira. 

Como fizemos no ano passado, apresenta- 
mos o regulamento da competição ("desregu- 
lamento" ficaria melhor), um amontoado de 
chaves e fases dignas de serem digeridas por 
um competente computador. 

Como fizemos no ano passado, fornecemos 
a ficha de cada um dos 40 (!) participantes des- 
te banquete à brasileira, a pão e água. 

Como fizemos no ano passado, e desde 
1970, fixamos as regras da Bola de Prata — o 
troféu mais disputado do futebol brasileiro — , 
mas com uma novidade, fruto do protesto que 
temos certeza devemos fazer: as notas para a 
Bola de Prata só começarão a ser dadas a par- 
tir do momento em que a Copa Brasil ficar 
um pouco mais séria e passar a valer realmen- 
te, separando o esporte da política pequena. 

Como fizemos no ano passado, e sempre, 
trazemos a tabela da Copa, desejando que no 
ano que vem possamos apresentá-la completa, 
com primeiro e segundo turnos simplesmente. 

E, como fizemos no ano passado, continua- 
mos a acreditar que, apesar de tudo, o futebol 
sobreviverá à teimosia dos que não querem 
§ ver o óbvio; que esta Copa Brasil terá grandes 
I momentos; que a partir de um determinado 

0 momento a gente até esquecerá seus vícios de 

1 origem, porque este país adora o futebol, se 
I emociona com ele, faz a festa na hora certa. 

Como no ano passado. 
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A BRIGA E 
PEIO TERCEIRO 



Por FERNANDO DEL CORSO 



Sabendo que nada poderão fazer contra o 
São Paulo e o Vasco, os dennais clubes da 
chave — Fortaleza, Nacional e Tuna Luso — 
vão brigar entre si pela outra vaga 



São Paulo e Vasco ou Vas- 
co e São Paulo? Saber 
quem será o campeão e 
quem ficará em segundo lu- 
gar no Grupo A é uma ques- 
tão impossível de responder. 
Equipes de estilo e comporta- 
mento diferentes, elas entre- 
tanto se equivalem: ambas 
têm estrelas, tradição e bons 
técnicos. E as duas precisam 
— muito, aliás — de um 
bom resultado nesta Copa 
Brasil, para aquietar os âni- 
mos dos torcedores e dirigen- 
tes insatisfeitos com os insu- 
cessos anteriores. 

Surpresas sempre são pos- 
síveis, mas é muito remota a 
hipótese de que o Fortaleza, 
o Nacional ou a Tuna Luso 
venham a perturbar sua tran- 
qiiiia caminhada rumo à se- 
gunda fase. Entre esses três, 
a luta deverá ser pela tercei- 
ra vaga — e aí o favorito é 
o Fortaleza. 

Animado pelo bicampeona- 
to cearense, o clube reforçou 
a equipe e seu novo técnico. 
Caiçara, acha que não terá 
problemas para vencer as 
equipes de Manaus e Belém. 
Mas é um prognóstico difí- 
cil. Tanto o Nacional quanto 
a Tuna Luso chegam à Copa 
Brasil dispostos a obter uma 
boa classificação — e no mí- 
nimo chegar à segunda fase. 
A Tuna confia principalmen- 
te na vantagem de jogar em 



casa, com apoio da torcida, 
as duas partidas decisivas 
contra o Nacional e o Forta- 
leza. 

Animado com o trabalho 
de seu novo técnico, Edu, o 
Vasco colocará à prova nes- 
ta Copa Brasil um novo esti- 
lo de jogo, construído à base 
de muita velocidade e partici- 
pação de todo o time de 
bons baixinhos, onde sobres- 
saem Pires, Arthurzinho e 
Roberto Dinamite, entre ou- 
tros valores. 

Deverão resultar em boas 
partidas, sem dúvida, os en- 
contros do time carioca com 
o São Paulo — uma equipe 
forte e competitiva, onde Re- 
nato, Oscar, Dario Pereyra, 
Careca e Zé Sérgio ditam o 
estilo de jogo. Ao tricolor 
continua faltando, porém, um 
meia-armador de talento, ca- 
paz de agilizar a passagem 
da bola da defesa para o 
ataque. ^ 



NA ÚLTIMA VEZ FOI ASSIM 

• Nacional 2 x São Paulo 2, 
161311980. AM • São Paulo I x 
Vasco 2. ISISimO. RJ • Fona- 
leza I X Nacional I. 241111981, 
CE • Fortaleza O x São Paulo I , 
5/4/1981 , CE • Vasco 4 x Nacio- 
nal 0. 7/2/1982. RJ • São Paulo 
e Tuna Luso. Vasco e Fortaleza, 
Vasco e Tuna Luso, Fortaleza e 
Tuna Luso, e Nacional e Tuna Lu- 
so nunca se defrontaram antes 
em jogos de Campeonatos Brasi- 
leiros 
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FORTALEIA 



CONFIANDO 
PESO DO 





o ELENCO 




' LUCIANO LUOUE 



Fortaleza Esporte Clube: Rua Beto 
Horizonte, 2830, bairro Piei. Fortale- 
za, CE, CEP 60000, tel. (085) 
225-6413 e 225-0125 
Presidente: Ney Rebouças 
Retrospecto: 18 ° em 1973, 16 ° em 
74, 26.° em 75, 21.° em 76, 53.° em 
77. 42.° em 78, 73.° em 79, 32.° em 
81 e 39.° em 83 



Somando alguns reforços à equipe que lhe deu o bicannpeonato 
cearense enn 1 983, o Fortaleza acredita montar um time 
capaz de ficar atrás apenas do São Paulo e do Vasco, em sua chave 




Zé Luim, PItuem m Pmulo César, migunm dom ntorçom do FortmIoMm pmrm ano 



A excelente campanha que 
lhe deu o título de bicam- 
peão cearense em 1983 dei- 
xou o Fortaleza animado em 
relação à Copa Brasil, onde 
acredita que, pelo menos, se 
classificará para a segunda fa- 
se. Seu presidente, Ney Re- 
bouças, aposta no terceiro lu- 
gar de sua chave: "Ficare- 
mos atrás de São Paulo e Vas- 
co, mas na frente do Nacio- 
nal e do Tuna Luso". 

Será, ele tem certeza, bem 
melhor que no ano passado 
— quando, em sua pior cam- 
panha na Taça de Ouro, o 
Fortaleza ficou em 39." entre 
os 40 participantes. "Nossa 



maior vergonha foi a goleada 
de 4 X 1 diante do Tiradentes 
do Piauí", lembra o diretor 
Nestor Falcão. Igualar a colo- 
cação de 1974 (16.°) seria óti- 
mo para o técnico Caiçara, 
que substitui Paulo Emílio e 
contará com vários reforços: 
o centroavante Paulo César, 
o libero Manicera, o meia Pi- 
tuca, o ponta-esquerda Zé 
Luís (todos emprestados pelo 
Vasco), o lateral Luisinho 
(ex-Ferroviário) e o goleiro 
Ararê (ex-Calouros do Ar). 
Ao time também poderão vol- 
tar o libero Nélson e o meia 
Evilásio, que estavam em- 
prestados ao Central de Ca- 



ruaru e ao Nacional de Ma- 
naus, respectivamente. 

"A base da equipe será o 
time do ano passado. Isto fa- 
cilitará o entrosamento e aju- 
dará nessa classificação", 
analisa e confia Caiçara, cu- 
jos principais craques são os 
zagueiros Pedro Basílio e Ta- 
deu, o goleiro Salvino e o la- 
teral Caetano, a revelação da 
temporada passada. 

Com Caiçara trabalhará o 
preparador físico Aristeu Ho- 
landa (que estava no Ceará 
Sporting há quatro anos), 
pois o fisicultor Haroldo Le- 
do saiu junto com Paulo Emí- 
Uo. • 



• SALVINO Damião Neto, poti- 

Suaj^7/ll/1957, G 
) SERGIO Snvio do MONTE, cea- 
rense, 23/2/1958,0 

• Josí ARARÊ da Silva, baiano, 
16/11/1959, G 

• Francisco Edflson CAETANO de 
Aialíjo, cearense. 2/6/1964, LD 

• António do Nascimento, TONI- 
NHO, carioca, 13/6/1960, LD 

• Cicero Pereira da Silva, CICI, 
cearense, 11/4/1965, LD 

• PEDRO BASÍLIO Filho, cearen- 
se, 2/3íl951,ZA 

• LUIS AUGUSTO Bezerra de U- 

ma, cearense. 25/7/1957, ZA 

• Luís TADEU da Silva, carioca, 

15/10/1957, ZA 

• Josí GILMAR Furtado de Olivei- 
ra, cearense, 17/7/1962, ZA 

• Lufs Barros Correia Silva, LUISI- 
NHO, pernambucano, 2/12/1956, LE 

• CLESIO de Oliveira Tito, cario- 
ca, 4/5/1964, LE 

• Ludovico Martins dos Santos, SA- 
BIA, cearense, 26/4/1962. LE 

• José RIBAMAR Julião, cearense, 
25/3/l%3, MC 

• Carlos Assis de Freitas, PITUCA, 
5/6/l%3, MC 

• EVILÁSIO Pessoa dos Santos, 
baiano. 26/3/1953, MC 

• Francisco ERNILSON Maia, cea- 
rense, 27/12/1963, MC 

• João Baptista Ribeiro Filho, MA- 
NICER, carioca, 3/3/1963, MC 

• José Geraldo Nazaré Teixeira, 
GERALDINHO, carioca, 14/12/55. 

• PAULO CÉSAR, baiano, 

22/2/1962,.C 

• LUIS Alcimo Nobre Duarte, cea- 
rense, 29/9/1964, C 

• José Luís Fernandes, ZE LUIS, 
carioca, 19/3/l%3, PE 



O CRAQUE 



Em seus 14 anos de carrei- 
ra, o central PEDRO BASÍ- 
LIO, hoje com 32 anos, foi 
campeão 12 vezes — entre 
elas, tem um tetra pelo Ceará 
(1975. 76, 77 e 78) e dois bi 
pelo Fortaleza (1973 e 74, 
1982 e 83). de quem é o 
maior ídolo. Mede 1,77 m, 
pesa 74 kg e, em 1982, vol- 
tou do Ceará Sporting para o 
Fortaleza numa troca com o 
ponta Mazolinha, de 23 anos 
— transação pela qual o ex- 
presidente Silvio Carlos foi 
criticado na época e aplaudi- 
do depois, quando o jogador 
mostrou eficiência na defesa 
enquanto Mazolinha pouco 
fazia no alvinegro. 
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TUNA LUSO 



A TABELA 
PODE AJUDAR 




O ELENCO 



Por GETÚLIO OLIVA 



Tuna Luso Brasileira: Avenida Al- 
mirante Bam>K>, 410. bairro do Sou- 
sa. Belém. PA. CEP 66000. tel. 
(091) 231-6106, 231-5642. 231-6415 
Presidente: Albeno Vieira de Sousa 
Retrospecto: 66.° em 1979 



Com poucos reforços na equipe, a Tuna Luso espera classificar-se 
graças a uma vantagem: jogará em casa, com o apoio da 
torcida, as partidas decisivas contra o Nacional e o Fortaleza 





A Tunm, eom Jorginho, Vmteonemlo» • RonaUo, pntmndm uaar m tátiem dm solUmrlBdmd* 



A Tuna Luso é o clube pa- 
raense que possuí o 
maior patrimônio, com uma 
verdadeira vila olímpica on- 
de construiu um estádio para 
25 000 espectadores, concen- 
tração, sede administrativa e 
social, restaurante, quatro pis- 
cinas, dois campos de fute- 
bol, quadras de basquete e 
vôlei. Financeiramente, entre- 
tanto, a situação não é anima- 
dora — e logo após o cam- 
peonato estadual, numa reu- 
nião para tratar dos reforços 
para a Copa Brasil, o diretor 
de futebol Alberto Sozinho 
quase colocou seu cargo à 
disposição. "Sem dinheiro 



não faremos nada", reconhe- 
ceu o dirigente. 

Depois disto, uma certa 
quantia não revelada foi arre- 
cadada entre sócios beneméri- 
tos, e o técnico Ari Grecco 
passou a tentar a contratação 
de alguns jogadores no inte- 
rior paulista. Enquanto isso, 
o elenco começou a treinar 
com o preparador físico José 
Chaves. 

Reconhecendo que a tabe- 
la do campeonato favorece 
a Tuna Luso — que jogará 
as duas primeiras partidas 
fora, contra o Fortaleza e o 
Nacional — , dirigentes e jo- 
gadores acham possível asse- 



gurar a terceira vaga do gru- 
po nas partidas finais, jogan- 
do em casa e com o apoio 
da torcida. 

"Os jogos fora são difí- 
ceis, mas não impossíveis 
de ganhar", considera Alber- 
to Sozinho. "Mas, de qual- 
quer maneira, é com as vitó- 
rias em casa que nós conta- 
mos, tentando surpreender 
os adversários com nosso fu- 
tebol feito à base da solida- 
riedade. Como não temos 
grandes estrelas, adotamos 
um estilo de jogo onde to- 
dos tentam cobrir os espa- 
ços do campo, atacando e 
defendendo." 0 



C Francisco Mendes da Silva, ASSIS, pa- 
raense, 30.3'1959. G 

• HILÁRIO Ahe, paraense. 25/7(1939. 
G 

• OCIMAR Carlos Teixeira, (luminensc, 

2&5/I959. O 

• Edmnson Correia QUARESMA, pa- 
raense. 27/líl9.'!7. LD 

• MÁRIO Oséias Manlns. paraense. 
11/TI961. LD 

• PAULO GUILHERME Guimarães Pi- 
nheiro, paraense. 2S'4/I958. ZA 

• RONALDO Penaron Sousa, amapacn- 
sc. 5/3/I%2. ZA 

• Ubirajara Manins. BIRA, guiklKi. 
7/1/1952. ZA 

• João BATISTA da Cruz. baiano. 

13/3/1957. LD 

• EVANDRO Hélio Monteiro de Sousa, 
cearense. 25/11' 1955. MC 

• José QUEIRÓS Nascimcniu. baiano. 
9/5/l%l. MC 

• Jorge Fernando dc Castro. JORGI- 
NHO. pernambucano, 30'5/l957. MC 

9 ONDINO de Assis Gomes, paraense. 
15/1/1961, MC 

• Sebastião Alves VASCONCELOS, pa- 
raense. 20/1/1959. MC 

9 RENATO Tavares Silveira, fluminen- 
se. 26(5/1947, MC 

• ADMÍLSON Gonçalves de Oliveira, pa- 
raense, .3/10/1961. MC 

0 Germano TIAGO dos Santos Soares, 
amapaense. 22/5/19.56, PD 

• VICENTE dc Paula NascinKnio. pa- 
raense. 2/12/1960. PD 

• Davi Oliveira Rodngues. SÓCRATES, 
paraense. 21/7/1960. C 

• José Milton Benedito. MILTÁO, flumi- 
nense. 1 "/7/ 1950. C 

• MARIOLINO Leilão da Costa, paraen- 
se. 26/6/1960. C 

• LUlS CARLOS Machada Leal. paraen- 
se. 26/6/1960. PE 



O CRAQUE 



O meia-esquerda Jorgi- 
nho foi o maior destaque da 
Tuna Luso na conquista do 
Campeonato Paraense de 
1983. Nascido em Recife, 
ele mudou-se para Belém 
aos dez anos de idade e co- 
meçou a jogar futebol nos ju- 
venis da própria Tuna Luso. 
tornando-se profissional em 
1968. 

Em 1982 foi emprestado 
ao Remo para a Taça de Pra- 
ta, e depois ao Sampaio Cor- 
rea, do Maranhão. É um jo- 
gador criativo, que produz 
mais quando atua com total 
liberdade, sem ter de pren- 
der-se a esquemas ou táticas 
predeterminadas. 
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o ELENCO 



RARAVENCBI 



Por SERGIO MARTINS 



O São Paulo lançou um candidato de 
conciliação para abafar unna crise política 
interna. Agora, pacificado, vai à luta 



São Paulo Futebol Clube: Praça Ru 
berto Gomes Pedrosa, s n ". jardim 
Leonor, São Paulo, SP. CEP 05653. 
lel (011)240-7022 
Presidente: José Douglas Dallora 
Retrospecto: 10 " em 1967. 10." em 
68. 12 <■ em 69. 14." em 70, 2." em 
71. 9." em 72. 2." cm 73. 9." em 74. 
5." em 75, 27." em 76, campeão cm 
77. 18 "em 78. 9° em 80. 2.» em 81. 
6 "em 82 e 8." em 83 




O Mo Pmulo: tos/emwnto a mmsmrn •quipm, ondm minàm tmitm um mmlm-mrmmàor dm tmimnio 



O São Paulo continua um 
time cheio de estrelas: 
Waldir Peres, Oscar, Dario 
Pereyra, Renato, Careca, Zé 
Sérgio e, agora, o lateral-di- 
reito Paulo Roberto. Mas o 
problema crónico da equipe 
continuava sem solução até 
a semana passada: um meia- 
armador de talento, que con- 
siga fazer a bola fluir com 
facilidade da defesa para o 
ataque. 

A ausência de tal jogador, 
se não chega a inviabilizar a 
corrida do time em busca do 
título de campeão brasileiro 
deste ano, sem dúvida a toma 
muito mais difícil. "O proble- 



ma é que não há jogadores 
com essas características no 
mercado", defende-se o dire- 
tor Marcelo Martines, enquan- 
to sonha com o coríntiano Bi- 
ro-Biro e já vai desistindo de 
trazer de volta ao futebol o ve- 
terano Rivelino. 

O primeiro reforço são- 
paulino para esta temporada 
foi o desconhecido Fonseca, 
um lateral-direito de apenas 
17 anos comprado ao XV de 
Jaú. Depois veio o ponta-de- 
lança Pianelli, a grande reve- 
lação do Campeonato Paulis- 
ta da Segunda Divisão do 
ano passado. A oposição, on- 
de se entrincheiravam os ho- 



mens que montaram o gran- 
de time de 1980/81, não per- 
doou tanta timidez. Pressio- 
nada por uma saraivada de 
críticas, a diretoria finalmen- 
te fez dois lances competen- 
tes: trouxe o lateral gaúcho 
Paulo Roberto para o lugar 
de Getúlio, que no ano pas- 
sado jogara muito pouco de- 
vido a sucessivas contusões, 
e lançou como candidato pa- 
ra as próximas eleições do 
clube, em abril, o advogado 
Carlos Miguel Aidar — no- 
me querido e respeitado pe- 
los dois lados. Agora, em 
clima talvez mais pacífico, o 
São Paulo vai à luta. 0 



• WALDIR PERES Anuda. paulista 
2/1/1951. G 

• Antônio Baibeirotii Júnior, BARBI- 
ROTO.paulisu. 19/9/1959. G 

• PAULO ROBERTO Cuitis Cosu 
gaúcho. 27/1/1962. LD 

• António João da FONSECA, paulis 
U, 11/4/1966, LD 

• Alfonso DARiO PEREYRA Bueno 
uruguaio, 20/10/1956. ZA 

9 José OSCAR Bernardi, mineiro, 
20/&1954. ZA 

• Edson Bonifácio. BÒNI, paulista, 
8/3/1964. ZA 

• CASSEM Salim Youssef, paranaen 
se, 18/3/1958. ZA 

• Sérgio Mendonca VILELA, minei' 

ro. 15/10/1961. ZA 

• Nélson Luís Kerchner. NELSINHO. 
paulista. 31/12/1962. LE 

• GUALBERTO Luis da Silva, paulis 
ta. 7/l/l%5, LE 

• Carlos HUMBERTO Suzigan, pau- 
lista. 3/8/1956. MC 

ingi 

lista, 7/5/1960. MC 

• José Mário Crispim. ZÉ MÁRIO, 
paulista. 16/5/1954, MC 

• Carlos RENATO Frederico, paulis 
ta, 21/2/1957, MC 

• Carlos Eduardo PIANELLI, pauliS' 

ta, 2/5/1963, MC 

• PAULO CESAR Camassutli, paulis 

ta. 26/1 1960. PD 

• NEWTON Jesus Santana, maranhen 
se. 12/10/1960. PD 

• Antônio de Oliveira Filho. CARE' 
CA, paulista. 5^10/1960. C 

• l^arcos Benedito Marcelo. MAR' 
CAO, paulista. 10/5/1954. C 

• AGNALDO da Silva Valentim, ser- 

Íipano, 28/9/1958. C 
) José Sérgio PresU, ZÊ SÉRGIO, 
paulista, 8/3/1957, PE 

• SIDNEI José Tobias, paulisu 
20/8/1963, PE 



O CRAQUE 



No ano passado, repetindo 
o que já ocorrera em 1981. as 
arrancadas notáveis, a impul- 
são fantástica e um raro senso 
de colocação levaram o uru- 
guaio DARIO PEREYRA a 
conquistar a sua segunda Bola 
de Ouro de placâh. Este ano o 
gringo mais uma vez é um can- 
didato natural ao prémio de o 
melhor quarto-zagueiro da Co- 
pa Brasil. Num time ainda 
cheio de estrelas, a eficiência 
de seu futebol, feito com a tra- 
dicional raça uruguaia e técni- 
ca sofisticada, é a base sólida 
que o São Paulo possui para 
lutar pelo título de campeão 
brasileiro. 
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Cop> I 



VASCO 



VOOaiMDEE 




O ELENCO 





Por MARCELO REZENDE 



Clube dc Rctatas Vasco da Gama: 

Rua General Amtrico dc Moura, 131. 
Rio de Janeiro. RJ, CEP 20921. tel. 
(021)580-7373 

Preddcole: Anianio Soares Calçada 
RetnMpccto: 12 ° cm 1971. 6 ° em 72. 
13.° em 73. campeio em 74. 17° em 
75. 12 ° cm 76. 12 ° em 77, 4 " cm 78. 
20.° em 79. 7.° em 80. 5 ° cm 81. 9.° 
cm 82 e 6 ° cm 83 



Estas são as duas grandes armas que o Vasco põe em campo neste 
nacional. Tudo muito a gosto do novo técnico Edu, confiante nos 
reforços que contratou e no espírito de liderança de Pires 







r 

ê 



DInmmlt», com probimmma pmrticularma, mindm não »mb» qumndo voltará aos gramados 



Ouando o Vasco estrear nes- 
ta Copa Brasil, o torcedor 
certamente descobrirá um time 
mais veloz e confiante que o do 
ano passado. 

Tão bons requisitos come- 
çam pelas ideias do novo treina- 
dor, Edu, ex-América, irmão 
de Zico. Diferente do cansado 
e ultrapassado Oto Glória, Edu 
logo exigiu reforços bem a seu 
gosto: um lateral-esquerdo se- 
guro na marcação e rápido no 
apoio — Airton, ex-América; 
um cabeça de área viril na pro- 
teção à defesa e capaz nos avan- 
ços — Pires, ex-América; uma 
dupla de apoiadores, ex-Bangu, 
que se destacou no último Cam- 



peonato Carioca — o artilheiro 
Arthurzinho, 18 gois, e Mário, 
bom de lançamentos longos e 
extremamente combativo. 

Não bastassem os reforços, 
o otimismo em São Januário au- 
menta com a recuperação de 
Mauricinho, afastado do Cam- 
peonato Carioca passado por 
ter quebrado um dedo do pé no 
Pan- Americano em Caracas. 
Ponta-direita veloz e driblador, 
Mauricinho é considerado o in- 
dicado para dar centros perfei- 
tos ao artilheiro Roberto. 

Mas, a partir daí, começam 
os problemas de Edu: além da 
total falta de entrosamento da 
equipe, o técnico tem Roberto 



completamente fora de forma, 
e preocupado com a doença de 
rim da sua mulher. Jurema, e 
precisa fazer Geovani ganhar 
confiança em si mesmo e rapi- 
dez no toque. 

Pela esquerda, Edu pensa 
em improvisar Mário, atual- 
mente na Seleção Pré-Olímpi- 
ca, mas tem em Marquinho. 
muitas vezes titular e agora 
sem contrato, outra boa solu- 
ção para seu 4-4-2. 

Assim deverá jogar o Vas- 
co: Acácio, Edevaldo, Daniel 
González, Nenê 'e Airton; Pi- 
res, Arthurzinho, Geovani e 
Mário (Marquinho); Maurici- 
nho e Roberto. 0 



• ACÁCIO Cordeiro Baireto. numinen- 
sc. 24/4/1959. G 

• FERNANDO Lopes, carioca. 
22'9/l96l,G 

• ROBERTO COSTA Cabral, paulista. 

a'12/1954, G 

• EDEVALDO de Freitas, iluminense. 

28/1/1958, LD 

• ROBERTO TEIXEIRA. carioca, 

20/10/1962, LD 

• José Luís Santana, NENÉ, paulista. 

17/7/1957. ZA 

• DANIEL Angel GONZALEZ Puga. 

uruguaio, 22/12/1953, ZA 

• Omedis Alves dos Santos, NENÊ SAN- 
TOS, paulista, 17/6/1956, ZA 

• Fernando Lúcio MACEDO, fluminen- 
se, 10/?/l%2, ZA 

• IVÃ Cisar Silva Machado, paulista. 

2/3/1955, ZA 

• AIRTON Ravaignani. paulista. 
l9/3/)959. LE 

• VÍLSON TADEI, paulista, 2/6/1954, 
MC 

• MÁRIO Marques Coelho, carioca, 
24/3/1957, MC 

• GEOVANI Silva, capixaba. 6/4/1964. 
MC 

• Sérgio de OLIVEIRA, Huminense. 
13/1/1962, MC 

• José Sebastião PIRES Neto. paulisU. 

23/2/1956. MC 

• Marco Antônio Rodiigues Henriques. 
MARQUINHO, numinense. 8*1960. MC 

• Arthur dos Santos Lima, AR- 
THURZINHO, carioca, 13/5/1956. MC 

• Maurício Poggi Vilela. MAURICI- 
NHO, paulista. 29/l2/l%3. PD 

• MARCELO Gonçalves Vita. paulista, 
l9/2/l%3. C 

• Carlos Roberto de Oliveira. ROBER- 
TO DINAMrTE, numinense. 13/4/1954. 
C 

• Soelyr Brown DA COSTA Filho, flu- 
minense. I7/3/I96I.C 



O CRAQUE 



Quem é a grande estrela 
do Vasco? Hoje. sem dúvida, 
a resposta é uma só: o Vasco 
não tem um grande (doto. Ro- 
berto Dinamite, 29 anos, mui- 
tas vezes artilheiro, parece 
cansado, sem forças para su- 
perar a difícil doença de sua 
esposa Jurema. Mesmo as- 
sim, luta. 

O técnico Edu busca em PI- 
RES, seu ex-jogador no Améri- 
ca, o líder, o comandante em 
campo. Sério, cumpridor de 
suas tarefas e experiente. Pi- 
res poderá despontar como o 
líder que falta ao Vasco. Além 
do que há outras esperanças, 
como Geovani e Mauricinho. 
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DEVOUACOM 
TODO EMPENHO 




FLÁVIO SEABRA 



Nacional Futebol Clube: Rua São 

Luís. 230, CEP 69000. Manaus. 
AM, lel. 234-5238 e 232-4279 
Presidente: Onísimo Gomes 
Retrospecto: 21.° em 1972. 22." em 
73, 23.» em 74. 29." em 75. 37." em 76. 
54 ° em 77. 74.° em 78. 82 ° em 79. 
38.°em80, 24.»em81 e38.°em82 



Depois da frustrante experiência que foi ficar fora da Taça de Ouro 

do ano passado, o Nacional de Manaus retorna 
disposto a nnelhorar sua posição no ranking do futebol brasileiro 




Mmelonal: um tim» qu» vmllutmrparm garantir m tmrcalra colocação 



Ficar de fora da Taça de Ou- 
ro de 1983 foi uma dura 
experiência que o Nacional 
jamais pretende viver outra 
vez. Por isso, o clube volta à 
maior competição brasileira 
empenhadíssimo em fazer 
uma boa campanha e melho- 
rar sua posição no ranking 
brasileiro. 

Para o técnico Edson Ange- 
lo, que estará pela primeira vez 
na Copa Brasil, esta é uma 
oportunidade que ele esperava 
há muito tempo — e que não 
pretende desperdiçar. Mesmo 
porque Ivã Gradim, ex-treina- 
dor do Rio Negro e hoje super- 
visor do Nacional, está muito 



cotado para substituí-lo caso ha- 
ja problemas em sua renovação 
de contrato. 

Para a Copa, o clube man- 
teve a base do elenco cam- 
peão amazonense do ano pas- 
sado: Reginaldo, China, Ade- 
mir, Galvão, Antônio Car- 
los, Wilson, Joãozinho, Fer- 
nandinho, Hidalgo, Marquí- 
nho, Bendelack, Almir, Nil- 
son, Freitas, Armando, Beto, 
Tojal e Sérgio Duarte. Os re- 
forços locais são Tita (arti- 
lheiro de 1983 pelo Rio Ne- 
gro, com 13 gois), Tonho e 
Gato, além do centroavante 
Careca, que volta ao Nacio- 
nal depois de quatro anos jo- 



gando pelo Nordeste. Careca 
foi artilheiro e ídolo do Na- 
cional em 1978 e 79, quando 
foi emprestado ao Vitória da 
Bahia e depois vendido ao 
Santa Cruz. 

Para pagar estes e os ou- 
tros reforços, o Nacional re- 
cebeu uma ajuda de 15 mi- 
lhões de cruzeiros do gover- 
no do Estado. Agora, garan- 
tem seus dirigentes, será a 
vez de mostrar que o time 
tem qualidades suficientes pa- 
ra ficar com a terceira vaga 
do Grupo A: "São Paulo e 
Vasco são mesmo impossí- 
veis de bater, mas o Fortale- 
za e a Tuna Luso, não". 0 



• REGINALDO Pereira de Mesquita, pa 
racnse, l .°/5/1950. G 

• Cleonildo Soares da Silva. GATO, ama 
ionensc. 5/8/1975. G 

• Valdomiro dc Almeida. CHINA, paulis 

la. 2/12/1952, LD 

• Luis Robeno Sabclie HIDALGO, ama 

zonenic. 18/12/1962. LD 
% Marcos do Nascimento Sousa. MAK- 
CÃO. amizoneiue, 2/2/1959. ZA 

• ADEMIR Paulo Gcib. gaúcho 
12/4/1954, ZA 

• Francisco PAULO GALV/iO Nasci 
mento, amazonense. 2/4/1955, ZA 

• Joio da Paz C. do] Santos. JOÁOZI 
NHO, rondonicnse. 18/10/1960. ZA 

• WIlSON dc Oliveira Andrade, cario 
ca. 19/21960, LE 

• ANTÔNIO CARLOS dc Sousa, minei 

ro, 27/1/1959, LE 

9 Mirío Antônio Gomes Ramos. MAR 
QUINHO, mineiro. 30(6/1957. MC 

• ARMANDO Varela BeUm, amazonen 
se. 21/1/1956. MC 

• Carlos Alberto TOJAL da Silva, acrea 
no, 31*1962. MC 

• João DUARTE dc Andrade, paraibano. 
9/3/1958. MC 

• Lufs Cláudio Sabellc HIDALGO, ama 
zonense. 27/2/1960, MC 

• Antônio Fernando Vieira Costa, FER- 
NANDINHO, 27/2/1960, MC 

• Raimundo A. Cunha do Rosino, BENDE- 
LACK, paraense. 19/8/1956, PD 

• Joáo Lúcio Rebelo de Sousa. CARE- 
CA, amazonense, 16/7/1954. C 

9 VALDIR Sousa Oliveira, amazonense, 
l.V'11 1%3. C 

• Manuel CassiaiK) T. FREITAS, amazo- 
nense. 30 I2 I%3, C 

9 Eldímar CELANE da Silva, amazonen- 
se. 27/9/1964. PD 

• ALMIR Chagas, canoca, 15/9i56, PE 

• Josi NÚ^N Manfuc. mincini. 
25/2/55. PE 



O CRAQUE 



Ele não bebe. não fuma, 
não pratica jogos de azar. 
Adventista convicto. Luís 
Cláudio Sabelle HIDAL- 
GO, 24 anos a completar 
dia 27 próximo, è um jovem 
sem vícios. E o jogador mais 
importante do Nacional, ape- 
sar de ter apenas 1,60 m de 
altura. 55 kg e chuteira 37. 
Fora isso, o habilidoso 
meia-esquerda (cujo passe 
está fixado em 150 milhões 
de cruzeiros) só tem um pro- 
blema: sua religião o proíbe 
de exercer qualquer atividade 
entre o pôr-do-sol de sexta- 
feira e o pôr-do-sol de sába- 
do — inclusive jogar fute- 
bol. 
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Cci 



RAmOGLOBO 

UNCAO 
Fin^BOLSEM 

CUSSE. 



O último relatório 
do Ibope confirmou: 
o brasueiro é mesmo 
vidrado por futebol. 

Uma paixão que 
está viva e presente 
em todas as classes so- 
ciais. 

Em todas mesmo: 
veja a tabela e compro- 
va 



IBOPE - SETEMBRO 83. JORNADAS ESPORTIVAS. 
DOMINGOS 16 ÀS 18 H. 


EMISSORAS 


AUD. 


Ní ABSOLUTO DE OUVINTES 


OUVINTES 


% 


ABC 


% 


DE 


% 


RÁDIO GLOBO 


2.84 


306.712 


62.4 










Emissora B 


0.95 


102.597 


20.9 










Emissora C 


0.40 


43.199 


8.8 










RÁDIO EXCELSIOR 


0.31 


33.479 


6.8 










Emissora D 


0.05 


5.400 


1.1 


























GLOBO/EXCELSIOR 


3.16 


340.191 


69.2 


























GLOBO/EXCELSIOR 








149.068 


63.1 






Emissora B 








'70.792 


30.0 






Emissora C 








10.800 


4.6 






Emissora D 








5.400 


2.3 






















GLOBO/EXCELSIOR 












191.123 


74.8 


Emissora B 












31.805 


12.5 


Emissora C 












32.399 


12.7 


Emissora D 

















Só dá Rádio Globo 
de ponta a ponta. 

Afinal, em fiitebol 
audiência com quali- 
dade total precisa ser 
uma audiência totaL 

Este é o pique da 
Rádio Globo. 

aoBO 

São Paulo 1. 100 kHz. 
A maior audiência 
dopais. 



LIDERANÇA EFETIVA EM TODAS AS CLASSES. 



Cci 




AQUI NAO VAI 





Por MÁRIO SERGIO DELLA RINAl 



Porque futebol tem lógica, Atlético, Bahia 

e Bangu são favoritos destacados para 
ficarem com as vagas. Treze e CRB irão só 
lutar para não fazer um grande papelão 



Não é preciso consultar ne- 
nhuma bola de cristal, 
nem se lançar em profundas 
análises técnicas. Todo mun- 
do sabe que este Grupo B da 
Taça Brasil já tem as cartas 
marcadas. Até os mais fanáti- 
cos torcedores dos modestos 
Treze, de Campina Grande, 
e CRB, de Maceió, não po- 
dem, em sã consciência, du- 
vidar de que seus times pos- 
sam roubar uma vaga de Atlé- 
tico Mineiro, Bahia e Bangu. 

Então, mineiros, baianos e 
cariocas vão jogar oito insos- 
sas partidas, apenas se guar- 
dando para quando o Carna- 
val chegar. Enquanto isso, 
paraibanos e alagoanos irão 
debater-se para, quem sabe, 
arrancar um empatezinho 
aqui ou ali contra os papões 
da chave. Esta é a lógica de 
um campeonato nacional que 
reúne times tão díspares tecni- 
camente. 

O que sobra de emoção pa- 
ra o torcedor curtir? Há, por 
exemplo, um velho tabu en- 
tre Atlético e Bahia: os baia- 
nos não vencem um jogo des- 
de o distante 1959. Há a cu- 
riosidade de um confronto en- 
tre Atlético e Bangu — que 
nunca se enfrentaram em par- 
tidas válidas por campeona- 
tos oficiais. Para os mais sá- 
dicos, há a expectativa de 
quantos gois os favoritos se- 
rão capazes de enfiar em 



seus afiitos adversários. E, 
por mais paradoxal que possa 
parecer, os duelos mais signi- 
ficativos serão os confrontos 
CRB x Treze. Explica-se: na 
fantástica fórmula do tor- 
neio, os quartos colocados de 
cada grupo irão ter a chance 
de sobreviver mais um pouco 
se passarem pela famigerada 
repescagem que se disputará 
logo após o término da pri- 
meira fase. 

É lógico que as atrações 
que se prenunciam para as 
próximas semanas são pou- 
cas, para um futebol tricam- 
peão do mundo. Enquanto as 
cabeças não mudam, porém, 
o jeito é tocar a bola para a 
frente. E, se servir de conso- 
lo, esta fase pode até ser um 
período de ajuste de linhas 
para Atlético Mineiro, Bahia 
e Bangu. Porque depois de 
29 de fevereiro — quando ter- 
mina a primeira etapa — não 
vai mais haver moleza. 9 



NA ULTIMA VEZ FOI ASSIM 
• Bahia 3 x Treze 0. 22/9/1976. 
BA • Atlético 4 X CRB I. 
7/11/1976. MG • CRB 3 x Tre- 
ze 1. 13/11/1977. AL • Bahia I 
X Bangu I, 17/2/1982. BA • Ba- 
hia 1 X CRB 0. l."/3/l980. BA • 
Atlético 5 X Bahia I. 7/5/1980. 
MG • Atlético e Bangu. Atlético 
e Treze. Bangu e CRB e Bangu 
e Treze nunca se enfrentaram an- 
tes, em jogos de campeonaloi 
nacionais 
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BANGU 




NA 


J» 


COMO 




O ELENCO 



JOfiAR EM CASA 



Por MARIA HELENA ARAUJO 



Bangu Atlético Clube: Rua Sul- 
América. 950. Rio de Janeiro. RJ, 
CEP 21870. lel. (021) 331-1072 
Presidente: Rui Esteves 
Retrospecto: 7." em 1967. II." em 
68. 46.» em 78. 20.° em 80. 23." em 
81 e 9." em 82 



O Bangu estréia, pelo Grupo B, jogando em Moça Bonita 
contra o Treze de Campina Grande. Traz só um reforço, Ernâni, para 
compensar dois desfalques. Mas conta com a pressão da torcida 




o mtmqum do Bmngu, ntunlelmdo por Moeoem (esq.): prom»»»m dm multo» gol» 



As grandes novidades do ti- 
me do Bangu para a Copa 
Brasil são Ernâni, meio-cam- 
pista contratado ao Vasco, e 
os ex-palmeirenses Gilmar 
(goleiro) e Perivaldo (lateral- 
direito). Os reforços, porém, 
difícilmente preencherão os 
desfalques de Mário e Ar- 
thurzinho, ambos vendidos 
ao Vasco e que foram a alma 
do time no Campeonato Cario- 
ca do ano passado, quando o 
Bangu chegou às fmais com 
Fluminense e Flamengo. 

Rosemiro, lateral-direito 
contratado no início de 1983. 
só agora está totalmente recu- 
perado da fratura que sofreu 



e já é o titular da posição. 

Luisão, centroavante, está 
de volta ao time e será um bom 
reserva para o titular, o eficien- 
te goleador Fernando Macaé. 

O técnico Moisés, ex-zaguei- 
ro do Vasco e do Corinthians, 
mantido no comando pela óti- 
ma campanha que fez no ano 
passado, pretende dar à equipe 
a mesma característica ofensi- 
va do ano passado, jogando pe- 
las pontas, onde Marinho e 
Ado são fundamentais. 

Considerado um time de 
médio para pequeno, o Bangu 
caiu numa chave aparente- 
mente fácil, na qual estão 
Atlético Mineiro, Bahia, 



CRB (AL) e Treze (PB). Os 
dois primeiros são os adversá- 
rios mais fortes, enquanto o 
CRB de Maceió e o Treze de 
Campina Grande têm times in- 
feriores ao do clube carioca. 
A classificação à segunda fa- 
se é bem provável. 

A estréia está marcada para 
o dia 29 de janeiro, contra o 
Treze, no Estádio Guilherme 
da Silveira, em Moça Bonita, 
e a perspectiva de vitória é 
grande, principalmente por- 
que o Bangu joga em casa. 

Aliás, este é um trunfo que 
o técnico Moisés considera vi- 
tal nesta primeira fase do cam- 
peonato. 9 



• Sebastião Botelho Filho, TIAO, 
carioca. 29/4/1953. G 

• Leir GILMAR da Cosu. paulista. 
7/7/1956, G 

• Antônio Pádua Soares. TOINHO, 

Siauiense. 13/6/1953, G 
» GILSON PAULINO de Oliveira, 
mineiro. 16/11/1955. LD 

• ROSEMIRO Correia de Sousa, pa- 
raeniie. 2272/1954. LD 

• PERIVALDO Lúcio Dantas, baia- 
no, 12/7/1953, LD 

• Roberto Franqueira. TECAO, pau- 
lista, 10/5/1953. ZA 

• Luís FERNANDES Teixeira da 
Rosa, numinense. 26/12/1959. ZA 

• JAIR Neves, fluminense 
27/12/1961. ZA 

• Antônio Carlos Pereira de Sousa, 
TONHO, numinense. 26/12/1959. LE 

• Luís Paulo de LIMA, fluminense 
26/7/1958. LE 

• Gilmar Justino Dias, MOCOCA 
paulista. 10/3/1958, MC 

• Joselito Barbosa, ZELFFO, minei 
ro.7/9/l%3,MC 

• Paulo César Casemiro. ÍNDIO, mi 
neiro. 21/9/1957.. MC 

• Almir ERNÂNI de Sousa, flumi 
nense, 7/3/1962. MC 

• Mário José dos Reis Emiliano. 
MARINHO, mineiro. 23/5/1957. PD 

• Fernando Ferreira ,de Assis. FER' 
NANDO MACAE. fluminense 
18/5/1964. C 

• VAGNER Roberto de Oliveira, mi 
neiro, 21/8/1959, C 

• Sérgio Luís Tolentino de Carva 
lho, LlriSAO, carioca, 27/8/1951, C 

• Miraldo Câmara de Sousa. ADO 
paraibano. 25/4/1963, PE 

• Marcelo Trindade dos Santos 
MARCELINHO, carioca. 25/1/1959 
PE 



O CRAQUE 



Com a saída da grande vede- 
te Anhuninho. a estrela do 
Bangu passa a ser Mário José 
dos Reis Emiliano, o MARI- 
NHO, 26 anos (23/5/57). 1.74 
m e 69 kg. Na ponta-direita, 
foi o melhor do Campeonato 
Carioca e de seus passes e cru- 
zamentos surgiu a maioria dos 
gois da equipe. 

Gosta de ir à linha de fundo, 
mas costuma cair pelo meio. 
atendendo à tática implantada 
por Moisés. Antes de chegar ao 
Bangu. em 1982. estava no Amé- 
rica de Rio Preto, mas passou 
grande parte de sua carreira no 
Atlético Mineiro, onde se profis- 
sionalizou, no final de 1975. 
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o ELENCO 



SELECIONADOS 



Por BERNARDINO SOUTO 



O campeão alagoano evita o confronto direto 
contra o poderoso Atlético Mineiro e guarda 
energias para encarar o Bahia e o Treze 



Clube de Regatas Brasil: Ave- 
nida Antônio Gouveia 33, Paju- 
çara, Maceió, CEP 57000. tel. 
(082) 231-2782 

Presidente: Oswaldo Gomes 
de Barros 

Retrospecto: 25." em 1972. 
35." em 1973, 21.» em 1976, 
47." em 1977, 40.» em 1978, 
54." em 1979, 38." em 1980 e 
35." em 1981 




CRB: concentrando a» »um» bmtmrima contra o Bangu, o Trox» e o Bahia 



O técnico China organizou 
uma estratégia bastante sitn- 
ples para o CRB fazer boa figu- 
ra no seu grupo: desde logo 
aceita uma derrota contra o 
Atlético Mineiro — "Um dos 
mais fortes candidatos à Copa 
Brasil" — e concentra suas ba- 
terias contra o Bangu. Treze e' 
Bahia. "Um caminhão de japo- 
neses, tudo igual", afirma. 
Além disso, o atual campeão 
alagoano foi beneficiado pela 
tabela — faz os dois primeiros 
jogos em casa: Bangu e Bahia. 
"Podemos sair daqui com qua- 
tro pontos ganhos", adverte 
China. 

Seu otimismo está apoiado 



principalmente na dupla de arti- 
lheiros Márcio Ribeiro/Joãozi- 
nho Paulista, que a torcida já 
apelidou caririhosamente de 
"Casal 20". Mas China tam- 
bém ressalta que o bom entrosa- 
mento do seu time não deve ser 
desprezado: a estrutura do ano 
passado permanece intacta — 
nenhum jogador saiu — , acres- 
cida de mais cinco reforços pa- 
ra enriquecer o banco de reser- 
vas — trata-se, portanto, de 
um grupo de jogadores que es- 
tá junto há um bom tempo. 
"Podemos levar alguma vanta- 
gem também por aí", acrescen- 
ta o técnico. 

Dentro da sua programa- 



ção de entrar tinindo no cam- 
peonato, o CRB está realizan- 
do uma série de amistosos 
contra adversários respeitá- 
veis — como o Sport de Reci- 
fe, por exemplo — e treina 
em tempo integral. "Acredi- 
to que neste início da Copa, 
o sucesso vai depender exclu- 
sivamente da condição físi- 
ca", prevê China. 

Mas nem tudo está tranqui- 
lo para o lado de China. O 
seu grande problema é que 
colocará em campo uma equi- 
pe jovem e entusiasmada, 
mas sem experiência num 
campeonato difícil como a 
Copa Brasil. 9 



• CARLOS Pereira Coelho, baiano. 
28/4/1954. G 

• Carlos Henrique Passos de MEL- 
LO, paulista, 3/9/1961. LD 

4 SAULO de Alencar Josias. paulis- 
U. 25/lI/l%2.ZA 

• Alberto Teixeira Alves dos San- 
tos, BETO, alagoano, 20/10/1959. 
ZA 

• José Carlos Duatte. CARLI- 
NHOS, alagoano, 27/7/1958, LE 

• RICARDO José Santos de Olivei- 
ra, alagoano, 29/1/1960, MC 

• Márcio Mário Cunha. COCA. mi- 
neiro. 2/7/1956, MC 

• MÁRCIO José Ribeiro e Silva, 
paulista. 12/3/1957, MC 

• José IVANILDO dos Santos, ala- 
goano, 26/2/1963, PD 

• João Edson de Barros, JOÃOZI- 
NHO PAULISTA, 3/10/1956, C 

• Arlindo Rafael dos Santos, FAN- 
TA, alagoano. 4/4/1963. PE 



O CRAQUE 



Logo na sua estreia, fez 
um belíssimo gol que con- 
quistou definitivamente a sim- 
patia da torcida. "Na verda- 
de foi amor à primeira vista, 
pois também gostei do lime 
ao primeiro contato" , escla- 
rece o ponta-de-lança MÁR- 
CIO RIBEIRO, 26 anos. 

Paulista de São José do 
Rio Preto, em menos de um 
ano se tornou um dos princi- 
pais jogadores do CRB devi- 
do á sua boa visão de jogo 
e agressividade no ataque. 
E dono do passe e pretende, 
com sua atuação na Copa 
Brasil, despertar o interesse 
dos clubes do sul do país. 
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Cli jieriel 



ATLÉTICO MINEIRO 



A FORCA DE 
UM FAVORITO 




O ELENCO 



Por SERGIO A. CARVALHO 



A receita tem tudo para dar certo: um elenco 
poderoso e um técnico — Rubens Minelli — 
habituado a ganhar títulos. Pintou o campeão? 



Clube Atlético Mineiro: Aveni- 
da Olegário Maciel, 1516, Lour- 
des, Belo Horizonte, MG, CEP 
30000, tel.(031)335-1966 
Presidente: Elias Kalil 
Retrospecto: 1° em 1%7. 7.- 
em 68, 6.° em 69, 3." em 70. 
campeão em 71, 11." em 72. 
10." em 73, 7." em 74. 17." em 
75. 3." em 76, 2.» em 77, 24." 
em 78, 8." em 79, 2." em 80, 
19." em 81, 20." em 82 e 4." em 
83 




O Qmios um »l0neo Invejávl, orientmdo pmjo mmlhor técnico do Brmall 



Tanto por seus méritos in- 
discutíveis, como pela fra- 
queza dos demais componen- 
tes do grupo, o Atlético Mi- 
neiro aparece como o grande 
favorito para chegar em pri- 
meiro lugar. Do lado de den- 
tro do campo, sobram cra- 
ques para fazer dessa façanha 
algo facilmente alcançável. 
No gol, o Galo conta com a 
mesma segurança de sempre 
do discreto João Leite. No 
miolo da zaga, o caudilho 
uruguaio Olivera incumbe-se 
de limpar a área e ainda trans- 
mitir aos companheiros sua 
formidável gana de vencer, 
vencer sempre. 



O meio-campo tem o ce- 
rebral e lutador Heleno, 
considerado hoje a grande 
estrela do time, que dá rit- 
mo à equipe e coordena o 
ataque — sempre ajudado 
pelo lateral-direito Nelinho, 
especialista em apoiar e dis- 
parar bombas indefensáveis 
contra o gol adversário. E 
a linha de frente é o que 
todos já conhecem, com 
Reinaldo, Marcus Vinícius 
e Éder, um trio capaz de 
garantir gois em profusão. 

No entanto, não é só den- 
tro de campo que o favoritis- 
mo do Atlético, neste Grupo 
B, se evidencia. Sentado no 



banco, o Galo estréia aquele 
que é considerado pela maio- 
ria dos brasileiros como o me- 
lhor técnico do país no mo- 
mento: Rubens Francisco Mi- 
nelli, um vencedor nato, 
acostumado a dirigir grandes 
equipes. Sua simples contra- 
tação já mexeu com a Vila 
Olímpica: no dia de sua es- 
tréia, nenhum jogador deixou 
de se apresentar, nem chegou 
atrasado, fato comum nos 
anos anteriores. Minelli, nos 
primeiros dias de trabalho, já 
deixou claro que quer um ti- 
me competitivo e brigador. 
E, a julgar pela disposição 
dos jogadores, ele terá. 9 



• JOÃO LErTE da Silva Ncio, mineira. 
13/I(VI95I,G 

• Mircio PEREIKA Monieiro. mineiro. 
8/2/1962, G 

• Manuel Resende de Maios Cabral. NE- 
LINHO, numinense, 26/7/1950. LD 

• Wilson de Araújo Moreira. NENA, mi- 
neiro. .Wí.'SM963, LD 

• Walter Daniel OLINTRA, uruguaio, 
16/ 1/1953. ZA 

• Frederico Pereira Inacalado. FRED, mi- 
neiro. 25/5/1959, ZA 

• Luiz Carlo» Ferreira. LUIZINHO, mi- 
neiro, 22'10 1958. ZA 

• SALVADOR Me<<ia« de Paula, minei- 
ro. 16M959. ZA 

• Jorge Queirós dc Sousa. VALENÇA, 
baiano. 19 4 1953, LE 

• Doni/eie Manuel Onorre. MIRANDA, 
Mulisia. 30/5 1957. 1.E 

• HELENO Abreu de Oliveira, mineirr. 
30'9/l955. MC 

• PAULO MARTINS da Fonseca, minei- 
ro. I "'121960. MC 

• Antônio }oU de Oliveira. TOMNHO. 
mineiro. 5/M963. MC 

• MURILO Morciia dos Sa.uos. mincini. 
4/9' 1961. MC 

• MARCUS VINICIIS N^cimenlo. mi 
neiro. 27 6'1%3. MC 

• ÉVERTON Nofueira. r»"'""*"»- 
I2'11I9.59. MC 

• Vivaldo Maria de Sousa. CAT.ATAl!, 
mineiro. 26/7 1962. PD 

• José Maria do Carmo FORMIGA, mi 
neiro. 9 5/19*0. PD 

• Jos< REINAIJX) oe Linu. mineiro 
1I/S/I957.C 

• Paulo Robeno Fairítio dc S.«isa, PAl'- 
LINHO, mineiro. 7 0 1960. C 

• RENATO Oucims. mineiro. Vl'3/58, C 

• ÉDER Aleixo de A»siv. mineirxi. 
25 5/ 19.57. PE 

• RÓMULO da Silva Pinio. mineiro, 
2.V9í l')60. PE 

• EDIVALDO Martins dc Fonseca, mi 
neiro. 13 4 1%2, PE 



O CRAQUE 



Num lime repleto de cra- 
ques famosos, o meio-cam- 
pista HELENO é o menos 
conhecido — mas sem dúvi- 
da o mais importante joga- 
dor do Calo no momento. 
Ele provou /í.vo no ano pas- 
sado, quando seus compa- 
nheiros o elegeram o Cra- 
que do Ano. Dono de um 
preparo físico invejável, é 
perfeito no desarme e gosta 
de surgir por detrás do ata- 
que para fazer gois de sur- 
presa. E o termómetro do ti- 
me, raramente joga mal e 
tem tudo para reeditar, nes- 
ta Copa Brasil, as eficientís- 
simas — embora discretas 
— exibições de 1983. 
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Sombra 
e água fresca ! 




Você que vai acampar tem que levar o GUIA de áreas de 
CAMPING. He é o mais completo e o melhor para 
consuhar. 

Tem tudo que você precisa: 

• 552 áreas de campings classificadas. 

• faixas de preços. 

• as principais aírações turísticas nos arredores. 

• novos mapas de acesso aos campings. 

• dicas de como acampar bem. 

• lista de itens indispensáveis e relação das lojas onde 
alugar e comprar material de camping. 

• Todas as facilidades e serviços que os campings oferecem. 

• rdação das cidades que tem gasolina aos domingos. 

• GRÁTIS! Um grande mapa do Brasi. 

E muito mais! 



GUIÀ de áress de CAMPING. O jeHo certo de curtir a natnreza. 





TREZE 




possfva, 

VEXAMES 




o ELENCO 



Por MARCONDES OE BRITO 



Treze Futebol Clube: Rua Teixeira 
de Freitas, s/n.", São José. Campina 
Grande. PB. CEP 58100. tel. (083) 
321-2303 

Presidente: Francisco Costa Neves 
Retrospecto: 33." em 1976, 54." em 
77, 54." em 79. 30." em 82 e 44.» em 83 



Último colocado na Taça de Ouro do ano passado, o representante da 
Paraíba continua um time bastante limitado e irá apenas lutar com 
muito esforço para não repetir a péssima campanha de 1983 




Pmrm o Memmp«ào parmlbmno, um qumrto lugar aerá mml» que grmtlflcmntm 



Em 1982, o Treze foi uma 
boa surpresa: para o espan- 
to geral da nação, conseguiu 
passar à segunda fase da Ta- 
ça de Ouro. No ano passado, 
em compensação, deu um ve- 
xame total: em oito jogos, so- 
freu sete derrotas, marcou se- 
te gois e sofreu 25. Na colo- 
cação final, ficou com a lan- 
terna na mão. E agora, como 
vai ser? 

Em Campina Grande 
(230 000 habitantes, distante 
130 km de João Pessoa), im- 
pera o realismo: ninguém ar- 
risca previsão mais otimista 
do que ver o tricampeão parai- 
bano lutando pela quarta colo- 



cação do Grupo B diretamen- 
te contra o alagoano CRB. 

Para essa modesta preten- 
são, o Treze não se preocu- 
pou com nenhuma contrata- 
ção para reforçar seu quadro. 
Pelo contrário. Do time que 
chegou ao título estadual, aca- 
bou perdendo o centroavante 
Rocha, um dos destaques na- 
quela campanha, devolvido à 
Catuense, da Bahia. Nem 
mesmo o técnico tricampeão 
quis permanecer no cargo: Jo- 
sé Santos, um dos mais respei- 
tados profissionais do futebol 
paraibano, acumulou as fun- 
ções de supervisor e treinador 
em 1983, e agora decidiu en- 



tregar o comando do time a 
seu auxiliar — o ex-jogador 
Lima, que atuou no próprio 
Treze na década de 60. Queri- 
do por todos e respeitado pela 
torcida. Lima considera esta 
Copa Brasil "um teste de 
fogo". 

O humilde Lima só pensa 
em ganhar experiência. Com 
um elenco frágil para uma 
competição nacional, ele con- 
fia apenas em seu voluntario- 
so setor de meio-campo, for- 
mado por Edmar, Fernando 
Baiano e Lula — artilheiro do 
time no ano passado. 

Será o suficiente para evi- 
tar novo vexame? 0 



• HÉLIO Ribeiro Alves, cearense, 

21/6/1948. G 

• Marcos Antônio Alves de Miranda. 
RUSSO, paraibano. 28/5/1963. G 

• GILMAR Lopes de Sousa, parai- 
bano. 24/10/1958, LD 

• LEVI Marcelino Gomes, paraiba- 
no. 14/11/1960. LD 

• CLÁUDIO Gomes de OLIVEI- 
RA, goiano. 30/7/1954. ZA 

• ALUÍSIO Correia da Silva, per- 
nambucano. 16/8/1957, ZA 

• MAROUQUE Genésio da Silva, 
paraibano, 4/5/1960, ZA 

• João Bosco de Barros, JOTABÊ, 
pernambucano, 10/8/1951, ZA 

• Severino BEZERRA da Silva, 
pernambucano, 31/8/1954, LE 

• WÍLSON Danus de Vasconcelos, 
pernambucano. 12/8/1955, MC 

• José Fernandes de Oliveira Ini, 
FERNANDO BAIANO, baiano, 
16/2/1960, MC 

• Luís Carlos do Nascimento. LU- 
LA, paraibano. 25/12/1959. MC 

• Luís Jânio dos Santos. ESQUER- 
DINHA, goiano, 5/1/1961. MC 

• EDMAR Oliveira Araújo, cearen- 
se. 6/11/1947, MC 

• WALNEY Dias. paulista, 
19/8/1954, MC 

• Raimundo Nonato da Silva Santa- 
na. PUMA, paraense, 13/9/1958, PD 

• José MAURICIO Nepomuceno da 
Si 1 va , pernambucano , 24/ 1 / 1 % I , PD 

• RICARDO Antônio de Moura, 
pernambucano, 13/4/1958, C 

• MARCELO Honorato de Sousa, 
paraibano, 4/5/1960. C 

• Apolônio Tadeu de Oliveira. TA- 
TÁ, baiano, 24/3/1954, PÊ 



O CRAQUE 



O grande destaque do time 
é veteraníssimo. O volante 
EDMAR, aos 36 anos, orga- 
niza todas as jogadas da 
equipe, é seu líder e capitão. 
E o mesmo Edmar que já jo- 
gou no Guarani, de Campi- 
nas. Ele está no tricampeão 
paraibano desde junho do 
ano passado. 

A diretoria do Treze fez 
grcmde esforço para mami- 
lo no elenco para esta tempo- 
rada. Toda Campina Grande 
confia em seu futebol. "Mas 
eu não me iludo", admite 
Edmar. "Sei que não posso 
resolver tudo, pois sou ape- 
nas uma peça na engrena- 
gem." 
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E 

DE VOAR Alio 





Por WASHINGTON DE SOUZA FILHO 



Cansado de uma monótona hegemonia estadual, 
o tricolor sonha com uma grande participação, 
que o coloque em destaque no cenário nacional 



E«i>ortc Clube Bahia: Rua Carlos 
Gomes, 83, 2.° andar. Centro, Salva- 
dor, BA, CEP 40000, tel. (071) 
243-6648, 243-3519 e 243-8906 
Presidente: Paulo Virgilio Maracajá 
Retrospecto: M." em 1968. 8 " em 
69, 11.° em 70, 13." em 71, 18.° em 
72, 15.° em 73, 18.° em 74, 19.° em 
75. 7.» em 76, 10.° em 77, 8.° em 78, 
46.° em 79. 30.° em 80, 9.° em 81. 
15 ° em 82e 23 ° em 83 






Umhlmt um tim» robuBt»cldo, qu« mgcrm monh» com m conamgrmçéo nmelonal 



Absoluto na Bahia, o trico- 
lor quer buscar agora a 
consagração nacional. Ape- 
sar de seus 31 títulos regio- 
nais — marca apenas supera- 
da pelo ABC, de Natal, que 
coleciona 37 — em 53 anos 
de vida, o Bahia é um clube 
que tem só uma grande faça- 
nha extrafronteiras estaduais: 
a Taça Brasil de 1959, no 
ano em que ela foi disputada 
pela primeira vez. 

Esta sede de vôos mais al- 
tos domina o Bahia desde o 
final do ano passado. Nem 
bem o time acabava de levan- 
tar o tricampeonato baiano, 
seus dirigentes reuniram-se 



com o conselho deliberativo 
e unanimemente chegaram a 
uma conclusão: era preciso 
contratar reforços. E só isso 
não bastava: era necessário 
também atualizar o teto sala- 
rial dos principais jogadores 
do elenco para até 1 milhão 
de cruzeiros. Afinal, era 
constrangedor para um cra- 
que como Emo receber ape- 
nas 350 000 mensais, como 
aconteceu em 1983. 

Nas férias, os cartolas não 
descansaram. E o Bahia trou- 
xe de volta o problemático 
— mas eficiente — goleador 
Beijoca. Vieram ainda o vo- 
lante Ralph (ex-Galícia), o 



ponta-esquerda Sousa (revela- 
ção do Atlético, de Alagoi- 
nhas), o ponta-direita Tiziu, 
o zagueiro Gabriel (ambos 
ex-Desportiva capixaba) e o 
armador Toninho Taino (ex- 
Taubaté). 

Essas caras novas vêm jun- 
tar-se a um elenco que mistu- 
ra o entusiasmo de craques 
como Emo (veja quadro ao 
lado) à experiência de vetera- 
nos eficientes como Osny e 
Leo Oliveira. Todos eles, jun- 
tos, vão partir para um desa- 
fio: provar que o Bahia não é 
grande só na Boa Terra. Já 
está na hora de isso aconte- 
cer. 0 



• RONALDO Vieira Passos, baia- 
no, 27/1 1/1959. G 

• ROBERTO BAÍA, baiano, 

27/3/1961, G 

• Joselias da Conceição, EDINHO, 
baiano. 21/10/1956. LD 

• Amadeuzinho Pereira dos Santos, 
AMADEU, baiano, 13/9/1955, ZA 

• EDSON dos Santos SOARES, 

Saúcho. 12/7/1954, ZA 
) GABRIEL de Abreu Filho, numi- 
nense, 9/5/1955, ZA 

• WILLIAMS Batisu Freire, capi- 
xaba, 27/1 1/1961, ZA 

• PAULO CESAR da Silva, flumi- 
nense, 17/6/1957, LE 

• WASHINGTON LUÍS Beltrio, 
baiano, 20/1/1954, LE 

• Hílio Santos Uma, HEUNHO, 
fluminense, l .»/2/l955, MC 

• Paulo César da Silva SALES, 
baiano, l6/5/l%2. MC 

• Roberto de Oliveira. LEO OLI- 
VEIRA, paulísu, 29/6/1949, MC 

• Raimundo Nonato Muniz Barreto, 
RAIMimOINHO, baiano, 
4/5/1961, MC 

• Josí Emerson Patrício dos Santos, 
EMO, sergipano, 7/12/1956, MC 

• AntAnio Júlio Taino Júnior. TONI- 
NHO TAINO, paulisu, 9/3/1959, MC 

• OSNY Lopes, paulisu, 
13/7/1952, PD 

• Jos< da Pena Rosário, TIZIU, ca- 

SLxaba. 4/10/1964. PD 
) RALPH Pinatti Stanger. paulista, 
9/2/1959, MC 

• Jorge Augusto Ferreira Aragio, 
BElípCA, baiano, 23/4/1954, C 

• ROBSON Caetano Duane, minei- 
ro, 8^/1959. PE 

• HEBER Pires da Silva, goiano, 
17/9/1955, C 

• Anadissor Aniceto Fernandes, 
SOUSA, baiano, 20(9/1965. PE 



O CRAQUE 



O maior sonho da torcida 
do Bahia é vê-lo vestido com 
a camisa amarela da Sele- 
ção Brasileira — mesmo que 
isso venha a representar a 
sua saída do clube. Aos 27 
anos, José Émerson Patrício 
dos Santos, o EMO, é o 
grande craque tricolor do 
momento. 

Até assinar seu primeiro 
contrato como profissional, 
em 1978, Emo (62 kg e 1,80 
m) era volante no modesto 
Redenção, de Salvador. Ho- 
je, atua de ponta-de-lança e 
impressiona pela movimenta- 
ção em campo, pelos dribles 
desconcertantes e pelos chu- 
tes precisos. 
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SANTOS E FLU, 
PARA ANIMAR 



Por MARCELO REZENDE 



Como acontece na maioria das outras chaves, 
aqui também há uma dupla de favoritos — 
paulistas e cariocas irão dar um toque de 
emoção — e um trio nivelado lá embaixo 



Os arquivos do futebol bra- 
sileiro contam maravilhas 
do clássico Fluminense x San- 
tos. Há milagres do ex-golei- 
ro Castilho, do Flu. Há até 
uma placa, no Maracanã, em 
homenagem a um gol de Pelé 
marcado contra o time cario- 
ca. Há a beleza suave da ca- 
misa tricolor contrastando 
com o imaculadamente bran- 
co do Santos que um dia en- 
cantou o mundo. 

Hoje, é certo que Flumi- 
nense e Santos não reviverão 
tantas velhas emoções. Tam- 
bém é certo, porém, que, 
além de favoritos do Grupo 
C, gravarão com esforço e de- 
dicação novas histórias deste 
clássico. 

Campeão carioca de 1983 
batendo Flamengo e Bangu 
na fase decisiva, o Fluminen- 
se entra na Copa Brasil nas 
mesmas condições em que en- 
trou no regional: sem alar- 
des, sem muitas manchetes 
de jornal. Faz do silêncio e 
discreção sua arma favorita 
— e assim corre por fora. 

O Santos, se perdeu um 
pouco de agressividade com 
a venda do ponta João Paulo 
ao Flamengo, ganhou a frie- 
za do seguríssimo Rodolfo 
Rodríguez, goleiro da Celes- 
te Olímpica. Seu trunfo 
maior, entretanto, é a união e 
o conjunto de uma equipe 
que se conhece há um ano. 



Tanto um como outro facil- 
mente conseguirá sua classifi- 
cação nesta chave, que ainda 
inclui Ferroviário, Confiança 
e ABC. A terceira vaga será 
disputada palmo a palmo por 
esses três representantes nor- 
destinos. 

Como o Ferroviário partici- 
pa de um certame cearense 
que exige mais luta, leva van- 
tagem sobre os seus adversá- 
rios. É preciso cuidado com 
o ABC, porém, que montou 
uma verdadeira seleção esta- 
dual para participar da Copa 
Brasil. O Confiança é, teori- 
camente, a grande zebra. 

Esta chave, portanto, não 
promete muitas surpresas. Re- 
pete-sc aqui o mesmo esque- 
ma da maioria dos outros gru- 
pos: dois favoritos destaca- 
dos e mais três times muito 
inferiores tecnicamente — 
que acabam nivelados e capa- 
zes de brigarem de igual para 
igual. 9 



NA ULTIMA VEZ FOI ASSIM 

9 Coi^ança I x Fluminense O, 
911111977. SE • Fluminense I x 
Samos O, 21/5/1978. SP • Fer- 
roviário O X ABC 3. 28/10/1979, 
CE # Ferroviário 1 x Santos 1. 
28/2/1980. CE • ABC 2 x Con- 
fiança 2. 14/1/1981. RN • Fer- 
roviário 4 X Fluminense 1. 
28/1/1981, CE • Os demais jo-- 
gos serão os primeiros confi-on- 
tos entre os times por Campeona- 
tos Brasileiros^ 





De um lado, o tricolor Dolel. 
Do outro, o santista Pita. 
Some-se outros craques e se 
terá o grande clássico da chave 
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FERROVIÁRIO 



ABAIXO AS MAS 
LEMBRANÇAS 




O ELENCO 



Por LUCIANO LUOUE 



Ferroviário AUMco Clabc: Aveni- 
da Souts Moreno, 100, Bim do 
Ceari, FotUleza, CE, CEP 60000, 
tel. (083) 228-1281 
Presidente: losi Uma de Queiíós 
Rttrotpccto: 34° em 1979. 30.° em 
80, 27.» em 81, 42.° em 82 e 41.° em 
83 



0 © 0 '^J> 




ftroviàrlo, um Umm com um Mm/M: não rmpmtír o vmrgonhoto 41.* lugmr do mno pmmmmdo 



O vice-campeào cearense vai entrar em campo com o objetivo 
de apagar a incómoda imagem que deixou no ano passado — o fim 
do campeonato veio encontrá-lo na 41 .° colocação 




O Ferroviário tem um so- 
nho nesta Copa Brasil, 
aliás até bem modesto: ape- 
nas apagar a triste imagem 
deixada pelo clube na Taça 
de Ouro do ano passado, 
quando ficou na nada honro- 
sa 41.' colocação. 

Como é um sonho peque- 
no, a diretoria mexeu-se com 
modéstia equivalente. Foram 
contratados o goleiro Duílio, 
o lateral Tuca, o central Car- 
lão, o centroavante Dario e 
os ponteiros Escurinho e Es- 
querdinha, ídolos regionais. 
"Contratamos somente joga- 
dores conhecidos do público 
cearense", justifíca o técnico 



Antonino, ele próprio um re- 
cém-contratado. 

Mas até por serem bem co- 
nhecidos da torcida cearense 
— no ano passado defendiam 
pequenos clubes do Estado 
— , os novos jogadores são 
olhados sem entusiasmo. E o 
próprio elenco reconhece as 
suas limitações. "Santos e 
Fluminense já estão classifi- 
cados com antecedência", de- 
duz com humildade o meia 
Paulinho Lamparina. "O nos- 
so negócio é brigar pela ter- 
ceira vaga com o Confiança 
e o ABC e passar para a se- 
gunda fase da Copa. ' ' 

E isto os jogadores têm es- 



perança de conseguir. A par- 
tir daí, porém, reconhecem 
que o fim do caminho estará 
cada vez mais próximo. O 
elenco é reduzido (21 jogado- 
res), de modo que não poderá 
haver muitas contusões. 

Em todo caso, a torcida le- 
va muita fé na garra do time 
para que a imagem ruim do 
ano passado seja esquecida. 
"Nossa equipe terá um bom 
condicionamento físico ' ' , 
proclama o preparador físico 
Neto Camasso. "Vai correr 
o jogo inteiro." Assim, o fu- 
turo do Ferroviário está nas 
pernas e nos corações de 
seus atletas. 9 



• Franciico DÁRIO Mouilo Albuquer- 
«K, ccutnie. 2«/l(V19S3. G 

• DUtUO de Soou Pcicira, nuaciro, 

14/1/1930, G 

• GIORDANO PCRin dc Paiva Cnu. 
cearetiie, 22/I/I9S3, G 

• WaTUB Silva Reis. CHINA, ctume. 
18/7/1964. Q 

• loit LAÉRCIO Santoi OUveiía. cearen- 
se. 19/2/1964. LD 

• Joio Masuel de Souu, BIRUNGUE- 
TA, 22/2/1935. LD 

• Marcos AnlAnio Liu. TUCA, paulisu, 

24/4/1953. LD 

• Djaniro Feneira de Sousa. NILO, cea- 
rense. 23/1 1/1957, ZA 

• Cartes Autuslo de Oliveira Rodrigues 
CARLÃO, cearense. lO/g/1961, ZA 

• ISRAEL Gomes da Silva, pemamtiiKa. 
no, 25/8/1953, ZA 

• Pedro de Assis Sousa. DOCA, cearen- 
se. 10/3/1953. ZA 

• AnlAnio Roberto da Silva, FRAGA, per- 
nambucano, I4/&/19S3, LE 

• EDSON Baitnsa Coneía, cearense, 
2S/2/196I, MC 

• Paulo Roberto Augusto Femin. PAU- 
LINHO LAMPAJIINA, 
27/6/1958. MC 

• Ariovaldo BARGA, 

27/2/1951. MC 

• lott Mana Cardoso Campos. FOGUI 
NHO, mineiro. 23/6/1963. PD 

• Suenildo Farias Uma. 
2/3/1939, paraibano. PD 

• JORGE de Souu VERAS, cearense 
28/5/1939. C ^ 

• PAULO CÉSAR Dooega CASCA 

VEL, paulista, 6/12/1937. C 

• Carlos Alberto Veridiano, DARIO, per. 
nambucano. 18/5/1960. C 

• N/UICELIO da Cosu Fernandes, cea- 
rense. 7/1/1963. C 

• loii CMeans Teixeira. ESQUERDI- 
NHA, 18/6/1931, PE 

• Hipólito dc Melo Castro. ESCVRI 
NHO, 6/1 1/1960, PE 



SUSSU 



O CRAQUE 



JORGE VERAS come- 
çou a jogar nas divisões infe- 
riores do Fortaleza. Quando 
estourou a idade, ganhou 
passe livre. Passou pelo Tira- 
dentes do Piauí e pelo Telha 
de Iguatu sem sucesso. De 
repente, improvisado na pon- 
ta-esquerda (é centroavante 
de origem), estourou no Fer- 
roviário no ano passado. 
Com 1,75 m e 69 kg, seu for- 
te são os piques em diagonal 
rumo à área. "As vezes sou 
habilidoso, em outras sou 
trombador" , ele se autodefi- 
ne. Seu passe hoje está ava- 
liado em 120 milhões de cru- 
zeiros para assustar os inte- 
ressados. 
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Associafáo Desportiva Conflança: 

Rua EstincU s/n.°. Centro, Aracaju. 
SE, CEP 49000 
Proidciite: Elcarlos Cniz 
RetroHMCto: 41° em 1976, 24.° em 
77. 66.° em 78 e 73.° em 79 



O campeão sergipano de 1 983 entrou enn crise financeira após o estadual 

e perdeu boa parte de seu time. Por isso, a torcida 
teme que ele venha a fazer este ano sua pior campanha na Copa Brasil 




o tlm»-bma» do Conflmnça mudou multo. Por Ibbo m torelda oatà paaalmiata 



O público sergipano ainda 
se lembra perfeitamente 
da última participação do 
Confiança na Taça de Ouro, 
em 1977, quando o clube, já 
classificado para a segunda 
fase. disputou com o Flamen- 
go, no Maracanã, a posição 
de cabeça de chave. Glória 
semelhante, entretanto, nin- 
guém no Estado sonha ver re- 
petida em 1984. 

Depois de ganhar o título 
sergipano de 1983, o Con- 
fiança caiu numa incontrolá- 
vel crise financeira e perdeu 
grande parte de seus melho- 
res jogadores. Com a equipe 
esfacelada e sem nenhuma 



possibilidade de contratar 
bons reforços, dificilmente 
poderá fazer boa figura. 

O esforço e a boa vontade 
do técnico Ribeiro Neto es- 
barram exatamente na falta 
de material humano para for- 
mar um time sequer regular. 
Até agora, apesar de muitas 
promessas de contratações, a 
diretoría só conseguiu incor- 
porar ao elenco o goleiro 
Marcelo, emprestado pelo Ita- 
baiana, o zagueiro Vicenti- 
nho, do Lagarto, e o lateral- 
direito Esmerino, também 
ex-Itabaiana — nomes que 
nada acrescentarão ao quadro 
atual. 



Sem dinheiro, sem equipe 
e sem tempo para resolver 
qualquer desses problemas, o 
Confiança está fadado a reali- 
zar sua pior campanha, acre- 
ditam os torcedores. 

Em Aracaju, os jogos do 
Confiança serão no Batis- 
tão, estádio com capacidade 
para 40 000 espectadores e 
situado perto do centro da 
cidade — que é entretanto 
mal servida de transportes 
públicos. Para quem vai ao 
estádio, há sempre outro 
problema: o preço dos in- 
gressos e a atividade dos 
cambistas em todos os jo 
gos importantes. 



• Luis Batista da Silva Júnior, LUI 
SINHO, fluminense, 3/9/1951. G 

• José MARCELO de Almeida, ser 
gipano. 19/5/1947,0' 

• FERNANDO Góis Santos, sergi 
pano, 23/11/1964, G 

• CLODFVALDO Gonçalves de Li 
ma, pernambucano, 14/7/1959, LD 

• ESMERINO Análio de Araújo, 
potiguar, 21/12/1957, LD 

• Pedro Gomes FISCINA Filho 
baiano. 18/4/1953, ZA 

• Wilyney Rodrigues da Silva 
NEY, sergipano, 24/8/1957, ZA 

• Marco Antônio do Caimo, MAR' 
CÃO, pernambucano, 23/S/l%l 
ZA 

• FERNANDES Severino da Silva 
pernambucano, 1 1/10/1957, LE 

• António GUILHERME Filho, 
pernambucano. 1 3/8/1957. LE 

• José Gilberto Barbosa. FANTA, 
alagoano, 20/7/1955, MC 

• Paulo Neraldo da Silva, PAUU- 
NHO, pernambucano, 3/6/1958, MC 

• Adflson Pomingos Santos, ADÍL- 
SON PELE, sergipano, 14/10/1956, 
MC 

• José João da Silva Bitencourt, 
JOÃOZINHO CARIOCA, carioca. 

15/5/1959, MC 

• Francisco Santos Silva, CHIQUI- 
NHO, sergipano. 30/1/1959, PD 

• ÉLSON Cristiano Alcântara Viei- 
ra, sergipano, 18/8/1964, PD 

• LUIS CARLOS de Aquino Guii- 
ra, pernambucano, 25/12/1962, C 

• ALBERTINO Paulo dos Santos, 
sergioano, 30/8/1959, PE 

• MARCOS DA COSTA Ribeiro, 
pernambucano, I.°/7/I954, PE 



O CRAQUE 



Titular absoluto desde 
que chegou ao time em se- 
tembro de 1979, FANTA é 
um jogador decidido e de 
muita raça, bastante respei- 
tado — e, às vezes, até 
acusado de desleal — pe- 
los adversários na hora de 
dividir uma jogada. É o 
termómetro da equipe, e 
aos 28 anos já não alimen- 
ta ilusões de chegar a um 
grande clube do sul. 

"Para mim, é uma pena 
que esta oportunidade de 
jogar na Copa Brasil tenha 
chegado tão tarde", lamen- 
ta. "Mas vou mostrar que 
ainda tenho muita disposi- 
ção e garra." 
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COMO OUEM 
NADAOUER 




Por MARCELO REZENDE 



Devagarinho, em silêncio, o Flu entra na 
Copa Brasil, senn grandes contratações e sem 
impacto. E é assim que ele costuma vencer 



Fluminense Futebol Clube: Rua Ál- 
varo Chaves, 41, Rio de Janeiro. 
CEP 22231. tei. (021) 225-7240 
Pnitdente: Manuel Schwartz 
Retrospecto: 13.° em 1967, 12.° em 
68, 8.° em 69, campeão em 70, 16.° 
em 71, 14.° em 72, 23.» em 73. 26.° 
em 74, 3.° em 75, 4.° em 76, 21° em 
77, 21° em 78, 47.° em 79, 10.° em 
80, 17 ° em 81, 5." em 82 e 20.° em 
83 




nu: qum»0 nmnhumm eontrmtmçêo d» vulto, mm» um» grand» confiança na tradição 



Entre os grandes, o Ruminen- 
se é o que menos impacto 
causa: à exceção do laterâl-di- 
reito Getúlio, ex-São Paulo, 
praticamente não fez contrata- 
ções de vulto. Mas tradição va- 
le: sempre que o Fluminense 
entra sem alarde numa competi- 
ção, geralmente termina cam- 
peão ou entre os primeiros. Foi 
assim que conquistou o Campe- 
nato Carioca do ano passado. 
E assim promete portar-se tam- 
bém na Copa Brasil. 

Vivendo o sonho de trazer o 
habilidoso atacante paraguaio 
Romerito, do Cosmos — con- 
tratação quase definida no fim 
da semana, inpedida apenas pe- 



la recusa do jovem ponta-es- 
querda Paulinho em se transfe- 
rir para o clube americano, co- 
mo parte do negócio — , o Flu- 
minense prefere ainda encarar 
o seu dia-a-dia com bastante ob- 
jetividade. Afinal, trata-se de 
um campeão regional, que es- 
pera mostrar, de novo, em cam- 
po, na disputa nacional, o de- 
cantado entrosamento entre As- 
sis e Washington, que existe 
desde o tempo em que os dois 
jogavam no Atlético Paranaen- 
se. Com a inestimável colabo- 
ração do craque Delei. 

Sob o comando do técnico 
Carbone, os jogadores deverão 
manter o esquema tático do 



Campeonato Carioca: defen- 
der-se, sem grandes arrojos de 
ataque; o meio-campo com Jan- 
dir protegendo os zagueiros, 
Delei procurando os lançamen- 
tos longos e Assis criando tabe- 
las rápidas com Washington, 
que merecerá atenção especial: 
nas Laranjeiras, todos acredi- 
tam que Washington não ren- 
deu nem 60% do que sabe no 
ano passado. 

As dúvidas estão nas pontas: 
pela direita, o Hu quer a volta 
de Leia, emprestado ao Coriti- 
ba, sem se desfazer de Leomir; 
pela esquerda, o lugar é de Ta- 
to, principalmente se Paulinho 
for trocado por Romerito. 0 



• PAULO VÍTOR Butou dc Carvalho, 
parKnse. 7/7/1957,0 

• RICARDO Luis AIvm LOPES, numi 
nense, l.°/l/1958. G 

• AdaJbeno Moura Filho. BETO, Humi 
nenst.6/3/1%2. LD 

• ALDO SILVA, amapaeiue, 7/7/1938. 
LD 

• DUtLIO MAS Júnior, paranaense, 

13/3/1957, ZA 

• RICARDO Gomes Raimundo, carioca 
13/12/1964. ZA 

• CARLOS EDUARDO dos Sanun Oli 
veira. carioca, 21/5/1959. ZA 

• MAURÍCIO Augusto dos Santas, pau 
lista. 25/6/1960, ZA 

• Cláudio Ibraim Vaz Leal. BRANCO 
gailcbo. 4/4/1964, LE 

• LEOMIR dc Sousa, paianaenie, 

18/12/1961. MC 

• JANDIR Bugs. gaúcho, 9/l'1961, MC 

• Mauro Jorge Pereira Leite. MAURI 
NHO, carioca. 27/2/1964. MC 

• Benedito de ASSIS Silva, paulisu 
12/11/1953. MC 

• VÀNDER Aparecido Pereira, paulisu, 
26/12/1956, MC 

• Vanderlei Alves de Oliveira. DELEI. 
Humiticnse. 28/8/1959. MC 

• RONALDO Ribeiro Martins. miDCiro, 
10/3/1957. PD 

• Paulo Roberto Bacinello. PAULINHO 
CASCAVEL, paranaense. 29/9/I9S9. C 

• Jorge Moreira MACHADO, gaúcho 

211/1%2, C 

• WASHINGTON César Soares, baiano 
3/1/1960. C 

• AntAnio Carlos Santo, TONBO, sergi- 
pano. 8/6/1964. PE 

• Paulo Roberto Ferreira Primo. PAULI- 
NHO, carioca. 24/3/1964, PE 

• Carlos Alberto dc Araújo Prestes. TA' 
TO, paranaense. I7/3/I96I, PE 



O CRAQUE 



Assis ou Delei. quem é o ído- 
lo do Fluminense? Se Delei é o 
cérebro. ASSIS é a rapidez, a 
habilidade, o gol. Assim é o 
ídolo, autor de II gois no 
Campeonato Carioca do ano 
passado, criador de muitas jo- 
gadas com o próprio Delei ou 
com Washington. 

Aos 30 anos. 1.81 m. 72 
kg. jogou em seis clubes an- 
tes do Flu. Dribla bem, pas- 
sa bem. é um grande cabe- 
ceador. 

Parece que no Fluminense 
reuniu todas essas qualida- 
des, para tornar-se um ídolo 
do clube, que o Fluminense 
não via desde a passagem por 
lá de Roberto Rivelino. 
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Por FABIO ROCCO SORMANI 



O time, que joga junto há um ano, está mais 
entrosado e já pensa no título. E a empolgação 
aumentou com a vinda do goleirão Rodriguez 



Suitos Futebol aubc: Rua Princesa 
Isabel, s/n.°, Vila Belmiro. Santos. 
SP, CEP 1 1 100 , tel . (01 32) 3 1 -6500 
Presidente: Milton Teixeira 
Retrospecto: 6.° em 1967, campeão 
em 68, 8.° em 69, 9° em 70. 9.° em 
71, 8.» em 72. 6.° em 73. 3." em 74. 
23." em 75, 19.° em 76. 21.» em 77. 
21." em 78, 7." em 80. 10.° em 81. 
6.° em 82 e 2.° em 83 




O no¥o Smntoa: ••m o ponta João Paulo, maa com o valanto goloiro uruguaio Rodrtgua* 



Ma Vila Belmiro, a certeza 
de chegar novamente à de- 
cisão do título brasileiro é 
muito grande. E o raciocínio, 
para isso, é muito simples: se 
no campeonato anterior, com 
um elenco em formação — e 
portanto carente de entrosa- 
mento — , foi possível chegar 
à final, por que não agora, 
quando esses problemas não 
existem mais? "Estamos me- 
lhores e mais experientes que 
no ano passado", admite o 
técnico Formiga, há 14 meses 
no cargo. 

E o treinador tem toda ra- 
zão: se o time hoje já não tem 
mais o futebol veloz e audacio- 



so do ponta-esquerda João Pau- 
lo, vendido ao Ramengo, ga- 
nhou em segurança e liderança 
com a contratação do goleiro 
Rodolfo Rodriguez, titular e ca- 
pitão da Seleção do Uruguai . 

Para o lugar de João Paulo, 
além do mais, não faltam op- 
ções: o treinador pode escalar 
simplesmente o impetuoso 
Márcio Fernandes, ou deslo- 
car o polivalente Lino para a 
esquerda e colocar o veloz e 
corajoso ponteiro Gersinho na 
direita. Ou ainda improvisar o 
esforçado Camargo pelo setor. 
No caso da camisa 1 , por outro 
lado, ninguém discute que o 
Santos só não chegou à final do 



Campeonato Paulista graças à 
atuação desastrosa do então ti- 
tular Marolla. 

Ao lado do Flamengo, o 
Santos também disputará, si- 
multaneamente, a Taça Liber- 
tadores, "Não existe priorida- 
de de torneio", esclarece Sa- 
mir Jorge Abdul-Hak, diretor 
de futebol. "Entraremos para 
vencer os dois. Mas não pos- 
so negar que o Santos tem 
mais interesse na Libertado- 
res, porque é a partir dela que 
poderemos disputar o Mun- 
dial Interciubes, a grande me- 
ta de todos. Afinal, estamos 
em busca da terceira estrela 
de ouro." 0 



9 Fiordemundo MAROLLA Júnior, pau- 
U»u. 7/2/1961. G 

• RODOLFO Sergio RODRIGUEZ, uni- 
guâio, 20/1/1956. G 

• SILAS Cume. (xuilista, I3/4/I9S6. G 

• Antônio de Oliveira Filho. TONINHO 
OLIVEffiA, paulisu. 27/5/1953. LO 

• Roberto Tailor dos Samos Morais. BE' 
TÀO, gaúcho. 4/2/1963. LD 

• AntAoio Carlos Comia. TONINHO 
CARLOS, paulista. I7/5/I96I. ZA 

• FERNANDO César de Matos, paulisu. 
16/10/1961. ZA 

• onson PAGANI, mineiro. 6/8/1962. 
ZA 

• MÁRCIO AntAnio Rossini, paulista. 
20/9/1 960 .ZA 

• GILBERTO Femira da Silva, paulista. 
18/9/1951. LE 

• PAULO RÓBSON Góis da Silva, pa- 
raense. 28/6/1960. LE 

• aâudio José Ainello. CLAUDINHO, 
raulitta, 12/2/1960. MC 

• Edvaldo Oliveira Chaves. PITA, flumi- 
nense, 4/8/1958, MC 

• Êdson Silva. DIDO, capinai», 

27/6/1962, MC 

• Jorge de Knix) Pinto. JORGE LUlS, 
raulisla, 2/12/1962, MC 

• Joselino Martins de Jesus. LINO, baia- 
no, 7/12/1957. MC 

• LUIS GUSTAVO de Marco, gaiicho. 

23/3/1961, MC 

• PAULO ISIDORO dc Jesus, mineiro, 
3/8/1953. MC 

• Valdemar Barbosa, DEMA, 22/2/1959. 
MC 

• Enéias CAMARGO, paulista. 
16/1/1955. PD 

• Gérson Lufs de Santana. GERSINHO, 

Sulisu. 17/6/1962. PD 
Sérgio Scgundino dos Santos, SERGI- 
NHO DOURADO, paulista. l9/5/l%3. 
PD 

• Sérgio Bermrdino. SERGINHO, 
23/12/1953, C 

• Mj(rCIO FERNANDES Figueiredo, 
paulista. 24/3/1962, PE 



O CRAQUE 



Nos pés do goleador SER- 
GINHO, 30 anos, está a es- 
perança do Santos em che- 
gar novamente à disputa do 
título brasileiro. Afinal de 
contas, não foram os seus gois 
decisivos contra Goiás e Atlé- 
tico Mineiro que acabaram 
levaruio o time à final da Ta- 
ça de Ouro do ano passado 
contra o Flamengo? Graças 
a eles, também, o jogador 
acabou sendo o artilheiro 
máximo da competição, com 
22 gois. 

"Prometo muita seriedade 
e aplicação" , garante Sergi- 
nho. "Se vou ser artilheiro? 
Chegarei na frente de todos. 
Pode escrever aí." 
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A SELECÃO 
POTIGOAR 




O ELENCO 



Por ROSALOO AGUIAR 



ABC Fnteiwl Clube: Rua Xavier da 
Silveira, s/n.°, Morro Branco, Natal, 
RN, CEP 59000. tel. (084) 222-1810 
Prcsideiite: Rui Barbosa da Costa 
RctriMpecto: 24.° em 1972, 48.° em 
76, 32.° em 77, 36.° em 78 e 47.° em 
79 



Animado pela conquista do campeonato regional e pela volta — depois 
de quatro anos — à disputa de um certame nacional, o ABC arrebanhou 
reforços nos rivais do Rio Grande do Norte e promete fazer bonito 




Multa rm»$tonumbllldmdm parm o ABC: pmra m toreldm, um fracasso mmrim pior qum a saca 



Nos quatro últimos anos, a 
torcida do ABC — a 
maior do Rio Grande do Nor- 
te — amargou muitas decep- 
ções. O time náo conquistou 
nenhum título regional e, em 
consequência, não participou 
mais de um campeonato na- 
cional. Pior: no início de 
1983, o clube estava à beira 
da falência, completamente 
desacreditado. Aí, Rui Barbo- 
sa da Costa assumiu a presi- 
dência. Em pouco tempo ele 
injetou novo ânimo ao ABC: 
reestruturou a equipe, saneou 
as finanças e, para coroar sua 
administração, acabou ga- 
nhando o estadual. 



Mas o alvinegro de Natal 
não pretende parar por aí. Há 
uma vontade enorme de fazer 
bonito na Copa Brasil. 

Por isso, os planos do clu- 
be se tomaram até ambicio- 
sos: o ABC contratou, depois 
da decisão do regional com o 
rival América, quase meio ti- 
me adversário. Assim, vie- 
ram o goleiro Rafael, o late- 
ral-esquerdo Wassil, o pontei- 
ro Severinho e o zagueiro Lú- 
cio. E mais: ainda podem 
chegar reforços do Riachuelo 
(o zagueiro Sérgio) e do Ale- 
crim (o ponta-de-lança Ed- 
mo). O ABC entra na Copa 
Brasil, então, com uma ver- 



dadeira seleção estadual. 
Aliados aos bons valores da 
equipe campeã potiguar — 
destaques maiores para Du- 
dé. Marinho e Silva — , os 
novos contratados fazem sur- 
gir esperanças de uma boa 
participação no nacional. O 
clima é de muito otimismo e 
o técnico Erandir Montene- 
gro promete um time atuando 
ofensivamente "contra qual- 
quer adversário". 

A Frasqueira (apelido da 
torcida do time) está eufóri- 
ca. Todos acreditam na sua 
"seleção". Um fracasso, se- 
gundo os torcedores, "seria 
pior que a seca..." 0 



• RAFAEL Stlvatlor Oliveira Grilo, gsú- 
clio. 3/1/1949. G 

a Vlidimif Rodrigues de Castro Júnior, 
CARIOCA, ceucnse. 3/8/1%!, G 
ã GÍLSON Joté Divino, lul-nuto-grot- 
•eiue, 29/1/1960. LD 

a ANDRE Lufs Vfior dos Suilos. poti- 
niar. 1 1/9/1962, LD 

a LÚCIO Looci Alves de Sousa, ceaien 

se. 7/3/1953. ZA 

a DIVINO Lufi da Silva Miranda. po<i 
fuar, 14/4/1961. ZA 

a Robenaldo NORONHA VareU. poci 
nar, 7/6/1956. ZA 

a JOEL Celestino dos Santos, poiiniar 

27/6/1960, ZA 

a Alexandre de Andrade. ALEXANDRE 
MINEIRO, numinense, 21/4/1959, ZA 
a WASSIL Mendes Coneia, pemambuca' 
no. 13/4/1958, LE 

a Antftnio José Trajano da Silva. DUDE, 
ceimse, 20r7/lM6. LE 
a LUÍS ANTONIO Leite Conceicio, 
baiano. 3/4/1956. LE 

a Noí Soaies do Rego, MACUNAIMA. 

numinense. l.°/ll/195r MC 

a ARIE Samos de Sousa, potiguar 

30/6/1960, MC 

a GERALDO Antelmo da Silva, poli 

rr, 23/V1959. MC 
Jos< Gomei de Medeiros, DEDÉ, poti 

rr, 2/4/l%1.MC 
MARINO ApolAoio Costa, penumbuca- 
no. 23/1/1935, MC 

a ALBERI José FeiTcira de Matos, per- 
B«mbiKano.2I/l/1945, MC 
a José Minervino de Sousa Filho. CU 
RIO, alagoano. 23/3/1962. PD 
a Lu(s HAROLDO Freitas de Sousa, cea 
rense. 2/1/1957. PD 
a Carlos Mauricio Ribeiro dos Santos, TI 
NHO, potiguar. 9'4/l9S9. PD 
a Luis Carios da SILVA Matos, fluminen 
se, 14/8/1958, C . 

a Guiemberi Batista da Silva. BERG, po 

liíuai. 27/3/1960. C 

a DJALMA José da SUva. potiguar. 
13/12/1958, PE 

a Carioa AntAnio Severo Dias. SEVERI< 
NHO.baiano. 6/8/1954. PE 



O CRAQUE 



Choveu reforços no clube. 
A estrela, porém, brilha so- 
berana no ABC desde 1982. 
Pernambucano de Recife, 28 
anos, o ponta-de-lança MA- 
RINHO tem agora a chance 
de mostrar seu Jogo para to- 
do o país. 

Os adversários do cam- 
peão potiguar nesta primei- 
ra fase da Copa Brasil irão 
ver um craque de muita sere- 
nidade, um preciso lança- 
dor, com ampla visão de jo- 
go, de dribles curtos e dispa- 
ros certeiros — no ano pas- 
sado, foi vice -artilheiro do 
time com 31 dos 112 gois 
que o ABC marcou no cam- 
peonato estadual. 
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OSUCESSOAOALCANCE DE SUASMÃOS 



X> que você pretende da vida? Antes de deddt, reíBta kmga e 
cuidadosamente, para que consiga alcançar o que deseja. Será 
prosperidade, poder, um lar feBz, paz de espírito, terras, respeito, 
posição? Aprenda, desde já, que tudo está ao alcance de suas 
mãos, mas, st^am quais forem seus ot^tivos, imprima-os em 
sua mente e nunca permita que se desvaneçam. " 

(Extníáoáotno o nahr Sucesso do Mundo, inserido neste anundo.) 



COMPRE 2 LIVROS 
E RECEBA UM BRINDE 
GRATUITAMENTE! 

MAIS DETALHES NO 
RODAPÉ DA PAGINA 



Para náo esquecer e perder uma grande oportunidade, taça já 
seu pedido, por carta, telefone ou preenchendo o cupom abai- 
xo e remetendo-o em envelope para MULTILIVROS EDI- 
TORIAL LTDA., Rua do Livramento, n.* 40, Caixa Postal 
21 .001 , CEP 20.222, Rio de Janeiro, RJ. Não mandedinhelro 
adiantado. Pague apenas quando recetwr sua encomenda no 
Correio. 



N.- 486 - COMO ESCREVER CARTINHAS 
DE AMOR - Ca«sio Oiniz 

Modelos das mais fominticas e 
sentimentais cartas de amor 
para enrlquecet sua correspon- 
dinóa com a pessoa amada. O 
amoi é mais fotte que qualquei 
obstáculo. Conquiste o ser 
amado com as mais belas pal^ 
vras. Cr$ 2.200.00 




N.' 487 -PRIVÉ TOTAL 





A intimidade de belas mulhe- 
res, em toda a sua sensuali- 
dade. Folos coloridas mos- 
trando com ousadia as delicias 
do sexo Você nào ficará insen- 
>ivelâ>an!e de tanta beleza e 
irotisTio Exdusivarmnte para 
idj los Cri 2.100,00 



U - 488 • ENOCLOPÉOIA DE EDUCAÇÃO 
SEXUAL - Dr. WHIiam C Hazer 

O que é normal e anormal no 
sexo? Todas as questões se- 
xuais sèo abordadas com clare- 
za e seriedade, porque o sexo 
deixou de ser assunto proibido. 
Respostas francas a toda a sua 
sadia curiosidade. 

Cr$ 3.000,00 

.•489 • SOCORRO MEDICO NO LAR 

- Dr. Mário Rangel 

I ^sprovidendasque voei pode 
] 'OTiar para salvar alguém que 
I adoece ou á vitima de aciderTte. 
I antes da chegada do médico. 
I Soiuçáo para emergências 
:o-io picadas de cobra, enve- 
nenamento, parada cardíaca, 
íesmalo. hemonagia, etc. 

Cr« 2.400,00 
N.' 490 - VENÇA SEUS NERVOS 
Dr. César Wrangel 

Você sabia que 80% das doen- 

ças são de origem nervosa' ^9k'!^^^^\^r 
Não se déxe vencer pelos ner- 
vos. Aprenda a vencer i tensáo, 
superar as preocupações, do- 
minar a in$6nia e o esgota- 
mento e alcançar o equilíbrio 
emocional. Cr$ 2.000,00 

N.' 491 -ACOMPLETA CURA PELAS 
PLANTAS, PELA ÁGUA E PELA HO- 
MEOPATIA - Jacob Jurana 

Os índios mantêm saúde per- 
feita usando plantas e ervas 
medicinais. A flora e a homeo- 
patia sáo os meios mais se- 
guros de cura de quase todas 
>s doenças. Aprtflda a usá-las 
oara viver com mais saúde. 

Crt 2.500,00 







N.-492 - OS SEGREDOS DA CALIGRAFIA 
Rafael Schennann {^^■■^^— 0| 

A escrita i máo é a maneira 
mais eficaz de descobrir a per- 
sonalidade de alguém e até 
suas intenções. Conheça os se- 
gredas mais profundos das 
pessoas pela letra. Você vai fi- 
car surpreso com as descober- 
tai Crt 3.000,00 

N.- 493 - O MAIOR SUCESSO DO 
MUNDO ■ Og Mandino 

( \ C\ P Olivroquefezosucessodeinú- 
meros presidentes de compa- 
nhias americanas, jogadores 
de futebol, artistas e profissio- 
nais liberais. Subir na vida seil 
fádl, se você seguir o camíniw 
certo apontado neste livro. 

Cr$ 3.000,00 

N.'^4^COMO VENCER A DEPRESSÃO 
Wina Sturgeon 

Náo perca um só dia de sua 

vida vitima da depressão. 
Afaste os sentimçntos de tris- 
teza, solidão e infelicidade. De- 
pois de ler este livro, um 
mundc de alegrias, saúde, paz 
e felicidade se abri rá para você. 
Crt 3.300.00 





N.' 495 - AMOR E MAGIA 
Gotdsmith 



Mariana 




lições de magia para o amor, 
com o uso dos mais poderosos 
filtros, amuletos e segredos co- 
lhidos de antigos bruxos e feiti- 
ceiras. A conquista da mulher 
amada ou do homem desejado 
pelas artes da magia. 

Crt 2.700.00 



N.- 496 - A CURA PEU SIMPATIA 
NA Molina 

Quem já fez simpatia alguma 
vez sabe de sua eficiência. Não 
prejudica ninguém e soluciona 
inúmeros problemas. Cure 
doenças, afaste os males, 
atraia a sorte, acabe com vícios 
e afaste o mau-olhado pela 
«ma. Crt 2.700,00 




N.' 497 -COMO 
LHANDO POR 
Tofiy Dat Grau 




RCARRICOTRABA- 
CONTA PRÓPRIA - 



tjvr»« de patrão e tenha uma 
aiivídade rendosa e gratifi- 
cante. Você pode criar sua pró- 
pria indústria ou seu próprio 
comércio. Nós lhe damos mil 
idéias de como iniciar uma ati- 
vidide independente e lucra- 
tiva. Crt 3.500.00 



N.' 498 - UM GRITO DE ALERTA 
Osmar Santos 

Esteja alerta contra o perigo 
dos tóxicos, que pode atingir 
até sua família. Um livro desti- 
nado a pais, professores e jo- 
vens, com fotografias das terrí- 
veis consequências das dro- 
gas, da maconha ao LSD. 

Crt 3.000,00 






N.' 499 - o PEQUENO MANUAL DO JO 
GADOR DE CAPOEIRA - Nestor Capoeira 

Método de treinamento nas 
academias com diferentes es- 
tilos, ilustrado com mais de 200 
desenhos e fotos. A capoeira é 
um método de lula? Dança? 
Folclote? Neste livro, o seu sig- 
nlficaSlo e a sua filosofia. 

Crt 3.600.00 

N.' 500 - CONTOS DO VIGÁRIO 
Felisbelo Silva 

Você já foi vitima do "conto do 
paco"? Ou do "bilhete sorteado 
de loteria "' Cuidado! Não caia 
na conversa de vivaldinos. co- 
nheça suas manhas e tiuquei 
Previna-se contra todo tipo de 
vigaristas e faisérios. 

Crt 2.600,00 

N.' 501 - JOIES ET PLAISIRS 

AnneDalés „, . . . . 

O livro mais audacioso de to- 
dos os tempos. Os prazeres do 
sexo em 1 .400 fotos ao vivo das 
mais variadas posições e for- 
mas de fazer amor. Ao adquirir 
este livro, leja escrupuloso: 
não o deixe ao alcance de me- 
nores de idade. 

Crt 6.500,00 

MAIS PRAZERES DO SEXO 



A continuação do livro "Os pra- 
zeres do sexo", com novas for- 
mas de fazer amor e alcançar a 
harmonia sexual. Ricamente 
ihiitrado, uma obra de arte do 
erotismo e do prazer, exclusi- 
vamente para adultot 

Crt 8.500,00 



N.' 503 - A ALEGRIA DE FAZER 
AMOR NO CASAMENTO - Michael 8i 
Dorothy Clarke 

O sexo encarado com naturali- 
dade e sem preconceitos, abor- 
dando com minúcias a vida se- 
xual do casal. Orienta o leitor 
pata o sadio prazer do sexo. 
com belas ilustrações e folos, 
dentro do maior realismo. 

Crt 8.500,00 








N.-504- PRÁTICA DA MAGIA RITUAL 
Gareth Knight 

Praticas ocultas que permitem 
o conheci mentodos Planos Se- 
cretos. Como fazer o circulo 
mágico, o altar, a vestimenta e 
acessórios de cada ritual. As 
práticas da magia milenar e 
como obter sempre o melhor 
resultado. Crt 2.500,00 

N.' SOS - O LIVRO ENCARNADO DE 

SÃO CIPRIANO , _ . 

As artes mágicas do maior feib- 
ceiro de todas as eras. Podero- 
so receituário de feitiços e bru- 
xarias para as situações adver- 
sas da vida. Ensinamentos para 
obter hido o que se deseja, no 
jogo. no amor e nos negócios. 
Um livro para ter e usar em se- 
gredo. Crt 3.000.00 

N.' 506 - O SECULAR LIVRO DA 

BRUXA 

Conoaoquim poderes ocultos 
para fazer-se amar pelos ho- 
mens, casar e desmanchar ca- 
samentos, obrigar alguém a ser 
fiel, fazer voltar um amor aca- 
bado, conhecer as pessoas que 
nos querem mal, etc. Orações, 
mágicas e feitiços contra males 
e enfermidades. 

Crt 5.500.00 

N.* 507 - CRUZ DE CARAVACA 

(CAPA PRETAl As mais preciosas orações pari 
as horas de desespero. Ladai- 
nhas para santos e santas, em 
louvor e agradecimento. Rico 
reposiiório de preces e súpli- 
cas, para alcançar todas as gra- 
ças sob a égide da milagrosa 
cruz de Caiavaca. 
Crt 2.400.00 

N.* 508 - O MAIS ANTIGO DICIO- 
NÁRIO DOS SONHOS - Amenófis 

Interprete os seus sonhos e 
descubra as espantosas revela- 
ções que eles contém. Ajude a 
sua sorte, revelada através dos 
sonhos, guiando-se pelos nú- ' 
meros que este livro lhe for- 
neceparavocêjogareganhar. 

Crt 3.000,00 - 






N.-509- 
Murphy 



TELEPSIOUISMO - Joseph 



O livro que vai fazer maravilhai 
por você e libertar os poderes 
superiores de sua mente Mude 
a vida a seu favor, utilizando o 
espantoso poder do subcon^ 
ciente. Desperte a sua impres- 
sionante força mental adorme- 
cida. Crt 4.000.00 




Na compn i»2ou nu/f Nm» adt xez, 
mi ftnhã t uccitnr, ot Sfuinttt brindts: 

DHortscspoZolardiám, válido por um ano, HZ] 
2) Lhno surpresa i escolha da Editora. I | 

hidique umpc* no cupom o uu si|no ou data da nasdmtnlD. 

ATCKI^Ã^ ElfcibrinaHileiiMHnianaaili2MliiMiliM. 

Micnv^w fijiiiii)inBiii,pmi,Miijii,mi*rti 



MULTIUVROS EDITORIAL LTDA. 

Tel.: (021 ) 253-7093 ru, <ío Livramento. 40 

CAIXA POSTAL 21 .901 20.222 - Rio de Janeiro - RJ 
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CUPOM DE PEDIDO 



NOME 

ENDEREÇO .... 
CX. POSTAL.... 

ESTADO 

ASSINATURA . 



..ODAOE. 



.C£P- 



.. MEU SIGNO .. 



PREENCHA O CUPOM COM LETRAS MAIÚSCULAS 




CATUENSE CORITIBA GRÉMIO NÁUTICO SANTO ANDRE 




.ESIALUn 
EMUnOBOA 



Por MÁRIO SERGIO DELLA RINA | 



Um campeào do mundo, dois caçulas muito 
perigosos, e os vice-campeões do Paraná e 
Pernambuco: só o Grémio pode respirar (um 
pouco) tranquilo. Os outros váo ter de suar 



Campeão brasileiro de 
1981, vice-campeão nacio- 
nal em 1982, campeão da Li- 
bertadores da América e do 
Mundial Interclubes no ano 
passado: com este retrospec- 
to — mais a inegável qualida- 
de de seu elenco — , o Gré- 
mio não só entra como favori- 
to absoluto a terminar em pri- 
meiro lugar neste equilibrado 
Grupo D, como também é 
um dos naturais candidatos 
ao título brasileiro de 1984. 
É, na verdade, o único entre 
os cinco componentes desta 
chave que pode respirar tran- 
quilo. Os outros dois classifi- 
cados serão conhecidos ape- 
nas depois de muita luta. 

Alguém poderia antecipar 
a classificação de Coritiba e 
Náutico, em nome da tradi- 
ção. Afinal, Santo André e 
Catuense são meros debutan- 
tes em competições nacio- 
nais. Cuidado, porém: esses 
paulistas e baianos são bem 
capazes de surpreender. 

O Santo André, por exem- 
plo, é um time dificílimo de 
ser batido em seu campo. 
Manteve o eficiente Jair Pi- 
cemi como treinador e fez vá- 
rias contratações importantes 
para reforçar seu elenco. E a 
Catuense? "Seremos uma 
surpresa", garante seu presi- 
dente Antônio Pena. Não é 
de hoje que isso acontece. O 
time de Alagoinhas existe 



profissionalmente há apenas 
dois anos e já chegou a vice- 
campeão estadual em 1983 
— à frente, portanto, de Vitó- 
ria e Galícia. Para quem gos- 
ta de apostar em azarão, esta 
Catuense é um bom prato. 

Os técnicos Dudu (Coriti- 
ba) e Ênio Andrade (Náuti- 
co) já estão sabendo que os- 
sos terão de roer para não co- 
lecionarem frustrações em 
pleno início de temporada. 
"Seremos cautelosos", ob- 
serva Dudu. Não menos preo- 
cupado, Ênio tem imposto, 
desde sua chegada a Recife, 
um regime de linha dura aos 
jogadores do Náutico. 

É, a briga vai ser mesmo 
boa. Até mesmo o favorito 
Grémio tem motivos para 
não cochilar em seu franco fa- 
voritismo: no ano passado — 
lembram-se? — o campeão 
mundial chorou sua desclassi- 
ficação da Taça de Ouro para 
a modesta Ferroviária ... 0 



NA ÍILTIMA VEZ FOI ASSIM 

• Náutico 4 X Coritiba 2, 
31711974, PE • Grémio 1 x Co- 
ritiba 0. 17/511980. RS • Náuti- 
co O X Grémio 1. 17/3/1982. PE 

• Os demais jogos serão os pri- 
meiros confrontos entre os times 
em partidas de Campeonatos 
Brasileiros 
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1 Por LENIVALDO ARAGÃO | 



O novo treinador Enio Andrade encontrou nos 
Aflitos problennas disciplinares, e por isso 
ele tenne decepções logo no início do torneio 



Clube NAutico Capibaribe: Avenida 
Conselheiro Rosa e Silva, 1086. Afli- 
tos. Recife, PE. CEP 50000. tel. 
(081) 222-2452. 222-1386 e 
221-5692 

Presidente: Josemir Rosa Correia So- 
brinho 

Retrospecto: 19.° em 1972, 32." em 
73. 15." em 74. 13." em 75. 16." em 
76. 47." em 77, 24." em 78. 43." em 
79. 30 ° em 80. 6." em 81. 28 ° em 
82 e 13.° em 83 



V 




Máutleet um «toitee á» bom nívml («m primeiro plano o armador Alex), mm» poucm diacipllnm 



Segunda-feira, 16 de janei- 
ro. Primeiro dia de traba- 
lho de Ênio Andrade na dire- 
ção do time do Náutico e da- 
ta marcada para a reapresenta- 
ção do elenco após as férias. 
Ali mesmo começavam os 
problemas do treinador gaú- 
cho, 55 anos, contratado por 
saldos de 3,5 milhões de 
cruzeiros mensais, mais o alu- 
guel de um apartamento. Vá- 
rios jogadores faltaram ao pri- 
meiro treino. Ênio não conse- 
guiu esconder sua irritação: 
"Quem não cumpre horário, 
não tem senso profissio- 
nal", esbravejou. "Esse pes- 
soal precisa saber que um cer- 



tame nacional é uma vitrina 
onde, depois da primeira fa- 
se, irá se jogar no Mineirão, 
Morumbi, Maracanã..." 

As dores de cabeça de 
Ênio Andrade, entretanto, 
não se resumem em tomar 
os jogadores mais cientes de 
seus deveres. Outra grande 
preocupação é encontrar 
uma saída para o desfalque 
de Mirandinha nas primeiras 
partidas do time. O valente 
camisa 9 está defendendo a 
Seleção Brasileira que irá 
disputar o Pré-Olímpico, no 
Equador. Primeiro se ten- 
tou, inutilmente, liberá-lo 
junto à CBF. Depois, o vi- 



ce-campeão pernambucano 
passou a procurar um substi- 
tuto tampão. E, até agora, 
nada. 

Incluído num grupo equili- 
brado — Grémio, Corítiba, 
Santo André e Catuense são 
seus adversários — , o Náuti- 
co terá de suar bastante para 
evitar uma desagradável sur- 
presa logo no início da tem- 
porada. E Ênio Andrade, re- 
giamente pago pelo clube, 
precisará mostrar muita com- 
petência para levar o time à 
próxima fase. Nem que seja 
preciso instaurar um regime 
de linha dura — bem ao seu 
gosto, por sinal . 9 



• Marcos Antônio de Sousa PIMEN- 
TA Machado. pernambucano, 
8^7/1957. G 

• Carlos Édson Paiva Damasceno, 
EDSON CIMENTO, paraense. 
8/10/1954, G 

• VÍLSON Cereja. gaúcho. 

20/3/1955, LD 

• NEWMAR loié Sácris. paulista, 

2/5/l%l,ZA 

• Édson ]osí Valandro. ÉDSON 
GAÚCHO, gaúcho, 6/6/1955. ZA 

• José Eduardo de Toledo Pereira, 
ZÉ EDUARDO, paulista, 
12/4/1954, ZA 

• ALBÉRIS José de Almeida, per- 
nambucano, 23/3/1963, UE 

• LOURIVAL Benedito da Silva, 
peraambucano. 8/3/1960, MC 

• Alexandre de Melo Fonseca. 
ALEX, alagoano, 28/6/1958, MC 

• ADEMIR de Jesus LOBO, minei- 
ro, 20/7/1957, MC 

• Édson Aparecido Acedo, MAN- 
GUINHA, paulisu, 4/3/1957, MC 

• Valmecír José Margon, BAIA- 
NO, capixaba. 14/5/1952, MC 

• ROGÉRIO de Oliveira Pelerfbur- 
go, pernambucano. 25/10/l%3, MC 

• HEYDER Abas Palheta, paraen- 
se, l."'/12/1959, PD 

• Antônio PORTO Lucena, paraiba- 
no, 13/6/1956, PD 

• José Minervino de Sousa Filho, 
CURIÓ, alagoano, 23/3/1962. PD 

• Francisco Emandi Lima da Silva, 
MIRANDINHA, cearense. 
2^/1957, C 

• Jeová Matos FERREIRA, sergipa- 
no. 8/5/1964, C 

• SIVALDO Barbosa de Santana, 
pernambucano, 1 l/l 1/1962, C 



O CRAQUE 



Sua fama já ultrapassou 
as fronteiras pernambuca- 
nas. Este ano, pela segunda 
vez consecutiva, ele recebe- 
rá a Chuteira de Ouro, ofere- 
cida pela Adidas ao maior 
artilheiro do país. Em 1983, 
marcou 52 gois em partidas 
oficiais — 12 na Taça de Ou- 
ro e 40 no Campeonato Per- 
ruimbucano. 

Sem dúvida, o ponta-de- 
lança BAIANO será a 
maior atraçâo do Náutico. 
No clube desde maio de 
1982, está à beira de assirm- 
lar seu 100.° gol com a cami- 
sa alvirrubra: Já fez 99, falta 
apenas mais um. 
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CATUINSE 



E LA VEM O 
AZARÃO BAIANO 




O ELENCO 



Por WASHINGTON OE SOUZA FILHO 



Astodaçio Doportlva Catuciuc: 

Rua Professor Maurício Teles, s/n.°, 
Alagoinhas, BA. CEP 48100. tel. 
(075) 421-2911 
Praldente: Antônio Pena 
Retrospecto: é estieanie na Copa 
Brasil 



Só se profissionalizou em 1981 . A partir daí, tornou-se um 
temível fantasma para os grandes do seu Estado. Seu maior título: 
ser o primeiro time do interior baiano a jogar na Copa Brasil 




té • 






o timm lutm pmim tmemirm vmgm no grupo, 9ap9rando tugtmrar o Smnto André m o Goritibm 



A maior surpresa do futebol 
baiano nos últimos tem- 
pos foi a Catuense, que inte- 
gra a divisão de profissionais 
apenas a partir de 1981. 

Desde então, o time teve 
uma ascensão surpreendente, 
conquistando um vice-cam- 
peonato regional, em 1983, o 
que lhe deu o direito de parti- 
cipar, pela primeira vez, de 
uma competição a nível na- 
cional. Aliás, esta é a estréia 
de um time do interior da Ba- 
hia na Copa Brasil, confir- 
mando o fiasco do Vitória, 
fora da competição pelo se- 
gundo ano, e interrompendo 
o crescimento do Galícia. 



Integrante do grupo forma- 
do por Grémio, Náutico, San- 
to André e Coritiba, a Ca- 
tuense aparece como azarão. 
Seu objetivo é classificar-se 
na primeira fase entre os três 
primeiros, surpreendendo, no 
mínimo, o Santo André e o 
Coritiba. 

Para o presidente Antônio 
Pena, Grémio e Náutico já es- 
tão classificados, restando à 
Catuense lutar pela terceira 
vaga. 

O time entra na Copa Brasil 
com técnico novo, Djalma Ca- 
valcanti, ex- Vitória, em substi- 
tuição a Paulinho de Almeida, 
que não reformou contrato por 



exigir 5 milhões de cruzeiros 
mensais para continuar. 

As novas contratações são: 
Jorge Machado, 30 anos, 
ponta-de-lança; Pita, 24 
anos, centroavante; Macha- 
do, central, 28 anos; e João 
Roberto, também centroavan- 
te, 28 anos. 

Como se vê, reforços mo- 
destos de jogadores desconhe- 
cidos nacionalmente. Com o 
agravante do desfalque de 
Beijoca, que agora joga pelo 
Bahia. 

Mas o presidente Antônio 
Pena está confiante: "Sere- 
mos uma surpresa, nos valori- 
zaremos no Brasil' ' . 0 



• PAULO ROBERTO Xavier, fluminen- 
X. 7/6'l960, G 

• Juarez Francisco dos Samos. VELU- 
DO, fUimiiKose, l(Vin9S7. O 

• GELSON Fogazzi Rocha, gailcbo. 
21/5/1932. G 

• Robeito da Silva Pinheiro, ZANATA, 
numinense. 3/7/1938. LD 

• loii GUARACI de Andrade Sousa, 
baiano, 31/12/1955. ZA 

• HERMES Gonçalvn Filho, paraibano, 
7/6/1939, ZA 

• AniAnio CÉSAR de Oliveira Veiga, 
baiano. 27/2/1962. ZA 

• Josi Benedito de Sousa. MACHADO, 

SuUsu, 9/5/1955. ZA 
OTÁVIO Bispo Filho, baiano. 
19/11/1958. ZA 

• Scbasliio Marques Dias. TiAO, baia- 
no. 29/3/1954. LE 

9 Francisco Carlos Ferreira da Silva, PI- 
RULITO, mineiro, 5/8/1954. MC 

• ROBERTO Agripino NASCIMENTO, 
baiano. 5/5/1939. MC 

• Raimundo Nonato Tavares da Silva. 
BOBO, baiano. 28/11/1962. MC 

9 José Albeilo Vasconcelos da Silva, 
DENDÊ, baiano. 26/3/1953. MC 

• Lufs Carlos Carneiro. LULINHA, capi- 
laba. 3/1/1954. MC 

• JORGE MACHADO da Silva, baiano. 
27/8/1953. MC 

• Antônio Carlos Cosu Guedes, CARLI- 
NHOS, baiano. 28/10/1958. PD 

• Carlos FERNANDO de Assis, baiano. 
28/2/1960. PD 

• Francisco Carlos dos Samos. BOCA, 

baiano, 8/2/1958. PD 

• FLAviO Furtado de Mendonça, cearen- 
se. 2I/I/I959. C 

• Osvaldo da Conceição ROCHA, baia- 
no, 5/3/1957. C 

• Raimundo Crispim dos Santos. FITA, 

baiano. 25/ia'1959.C 

• Erívaldo Oliveira Santos. TUlCA, baia- 
no. 10/3/1963. PE 



O CRAQUE 



O mineiro Francisco Car- 
los Ferreira da Silva, o PI- 
RULITO, é o principal joga- 
dor da Catuense. 

Nascido em Nova Lima, 
começou sua carreira no Vil- 
la Nova, como médio-volan- 
te. Agora tem 29 anos. 

Em 1980, jogou pela pri- 
meira vez no Estado da Ba- 
hia, contratado pelo Galí- 
cia, indicado por Aimoré Mo- 
reira. 

A frente dos zagueiros ou 
eventualmente como meia-ar- 
mador. Pirulito demonstra 
muita garra, sempre empur- 
rando o time. Mas não tem 
apenas garra — tem técnica, 
sua maior qualidade. 
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o TRICMOR 
VEM COM TUDO 




Por DIVINO FONSECA 



Fazendo importantes contratações, o tricolor 
gaúcho mostra que pretende tornar realidade o 
sonho da torcida: ganhar tudo em 1984 



Grémio Foot-Ball Porto-Alegrense: 

Largo dos Campeões. s'n.". Azenha, 
Porto Alegre. RS. CEP 90000. tel. 
(0512) 23-9188 
Presidente: Alberto Gália 
Retrospecto: 4." em 1967. 5 " em 
68. 8." em 69. 8." em 70. 6." em 
71.10." em 72, 5 " em 73. 5." em 74, 
13." em 75, 6 ° em 76, 13." em 77, 
5." em 78, 16." em 79, 6." em 80, 
campeão em 81, 2." em 82 e 9." cm 
83 
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Eliminado surpreendente- 
mente da Taça de Ouro de 
1983 — devido a uma jorna- 
da infeliz do inexperiente go- 
leiro Remi — quando fazia 
uma boa campanha, o Gré- 
mio não quis correr os mes- 
mos riscos neste ano. Por is- 
so, logo que a renovação de 
contrato do goleiro Mazarópi 
complicou, tratou de adquirir 
o passe de João Marcos, do 
Palmeiras e da Seleção, con- 
vencido de que uma equipe 
competitiva começa com um 
bom goleiro. E, para compro- 
var que entrará nesta Copa 
Brasil com agressividade, 
também contratou o volunta- 



rioso ponta-esquerda Júlio Cé- 
sar, do Flamengo, que substi- 
tuirá Paulo César Caju. "Que- 
ro-o fechando no meio-cam- 
po", avisa o técnico Carlos 
Frôner, que o indicou. 

Na verdade, Frôner — que 
ficou no lugar do vitorioso 
Valdir Espinosa — não está 
anunciando novidades, pois 
sempre foi defensor de esque- 
mas cautelosos. De modo 
que deverá fazer alguma al- 
quimia para conciliar esta ca- 
racterística com a extrema 
competitividade. Em todo ca- 
so, o Grémio não tem motivo 
para queixar-se do seu modo 
de trabalho. Ao contrário: 



em 1973, quando esteve por 
lá, conseguiu, com uma mo- 
desta equipe, um honroso 
quinto lugar no Campeonato 
Brasileiro — uma colocação 
de fato surpreendente. 

Porém, como o padrão do 
time aumentou bastante nos 
últimos tempos — campeão 
brasileiro em 1981, vice em 
1982 e mundial em 1983 — , 
é lícito esperar que, com joga- 
dores como De León, China, 
Osvaldo — além de reforços 
— , ele chegue próximo da 
meta fixada pelos orgulhosos 
gremistas: fazer o tricolor ga- 
nhar todos os campeonatos 
que disputará em 1984. ^ 



• JOAO MARCOS Coelho da Silva, 
paulisu. l.°y6/l9S3. G 

• Roberto Gilmar Hinlerholz, BETO, 
catarinense, 20/9/1959, G 

• RAUL Mendes da Rocha, gaúcho 
10/10/1964, LD 

• PAULO Lu(s da Silva, paulista 

6/3/1965. LD 

• ior$e BAroEK, gaúcho. 16/4/1960, 
ZA 

• NEWMAR loU Sackis. paulista 
2/5/l%l. ZA 

• Hugo Eduardo DE LEÓN Rodrí 
guez, uruguaio. 27/2/1958. ZA 

• LEAM>RO Sosé Wendling, gaúcho 
11/.3/1961.ZA 

• PAULO CÉSAR Magalhães, gaú 

cho. 5/6/1963. LE 

• CASEMIRO Mior. gaúcho. 
7/1/1958. LE 

• Henrique Valmir Conceição. CHI 
NA, gaúcho. 13/9/1959. MC 

• LUÍS CARLOS Martins Júnior, gaú 
cho, 23/5/1963. MC 

• Paulo Afonso BONAMIGO, gad 

cho, 23/9/1960, MC 

• JORGE LEANDRO Martins Fraga 

gaúcho. 2/3/1960. MC 

• OSVALDO Lufs Vital, paulista 
9/1/1959. MC 

• RÓBSON Retamoso Ccniuríáo, gaú- 
cho. &/7/1958. MC 

• RENATO Portaluppi. gaúcho 
9/9/1962. PD 

9 Josí TARCISO de Sousa, mineiro 
15/9/1951. PD 

• Luís Carlos Tavares Franco. CAIO 
carioca. 16/3/1955. C 

• GUILHERME Leoni Moura Macu 
glia. gaúcho. lJ/10/1961. C 

• JULIO CESAR da Silva Gurjol 
goiano. 10/2/1960. PE 

• ODAIR Francisco Mocellin. gaú 
cho. 10/6/1961. PE 



O CRAQUE 



Promovido a primeira es- 
trela do time graças às suas 
atuaçôes no ano passado, o 
ponta-direita RENATO con- 
firmou sua excelente forma 
com um explosivo desempe- 
nho na decisão do Mundial 
contra o Hamburgo, dezem- 
bro passado, em Tóquio. 

Aos 22 anos, Renato Porta- 
luppi, 1,83 m e 80 kg, trans- 
formou-se na arma mortal do 
Grémio. Com sua explosão fí- 
sica aliada à sua grande velo- 
cidade e sobretudo aos seus 
dribles desconcertantes, é ca- 
paz de resolver sozinho as 
partidas mais difíceis, como 
ocorreu no Japão. 
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Escolas 



CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 



R. Dep. Emilio Carlos. 1 .257 
Osasco - SP. 



Internacionais 




Não espere o amanhãl 

Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens ex- 
clusivas que estão à sua disposição. Junte-se aos mi- 
lhares de técnicos bem sucedidos que estudaram 
nas ESCOi_AS INTERNACIONAIS. 

Adquira a confiança e a certeza de um futuro pro- 
missor, solicitando GRÁTIS o catálogo completo 
ilustrado. Preencha o cupom anexo e remeta-o ainda 
hoje às ESCOLAS INTERNACIONAIS. 



curso 
concei 



prepi 
tuados 



arado 



pelos 



mais 



in 



dJstrias 



nheiros 
internacr^"" 



de 
de 



pecia 



imente 



1)1 IO — 

\zado 



de sinais 
rde^ 



de 



Bâdio 



jquência 



PEÇA 

CATÁLOGOS 
^ GRÁTIS ®' 



O curso que lhe interessa 
precisa de uma boa garantial 

AS ESCOLAS INTERNACIONAIS, 
pioneiras em cursos por correspondência em todo 
o mundo desde 1891 , investem permanentemente 
em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 100% atualizados 
e vinculados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia mo- 
dernas. Por isso garantem a formação de profissionais competen- 
tes e altamente remunerados. 





Envie hoje mesma 
o seu cupom e 
receba Inteiramente 
grátis, uma valiosa 
publicação 11: 
"Como Triunfar 
na Vida". 



■I-Escdas Intemacionais 

Caixa Postal 6997 

CEP 01051 -São Paulo -SP. 




Enviem-me, grátis e sem compromisso, o magnifico catá- 
logo completo e ilustrado do curso de Eletrônica, Rádio e 
Televisão, com o livrete Como Triunfar na Vida. 

PL-714 



Nome 



Rua 

CEP Cidade 



n». 



Est. 



NOSSOS CURSOS SAD CONTROLADOS PELO NATIONAL HOME STUDY COUNOL 
(Entidade norte-americana para controle do ensino por correspondência). 



\T!S\ 



SANTO ANDRE 




A 

CAIR NO 



1 





Por FABIO nOCCO SORMANI 




Esporte Clube Santo André: Rua 

da Figueira, 291, Jardim, Santo An- 
dré. SP, CEP 09000. lel. (011) 
412-5454. 449-6767 
Presidente: Louiival Passarelli 
Retroepccto: é estreante 



O time pretende repetir a façanha da Ferroviária, que no ano passado 
chegou num honroso oitavo lugar. Para isso, a diretoria contratou 
muitos reforços, entre eles um centroavante rompedor: o gaúcho Jones 




tmntoAndrét eontmnóo com rmforçom m muHm união, o tímm 




O grande objetivo do Santo 
André, neste seu début em 
Campeonatos Brasileiros, é re- 
petir a façanha da Ferroviária 
na Taça de Ouro do ano passa- 
do, quando o time de Araraqua- 
ra terminou em oitavo lugar. 
"Não só pelo destaque, mas 
principalmente porque teremos 
muitos prejuízos se cairmos fo- 
ra logo de cara", analisa o dire- 
tor financeiro do clube. Celso 
Luís de Almeida. 

Por isso, o Santo André não 
está medindo esforços para fa- 
zer um bom papel nesta Copa 
Brasil. Contratou em definitivo 
o meia Edson e por emprésti- 
mo o centroavante Jones, junto 
ao Sport Recife, por 20 mi- 



lhões de cruzeiros. Trouxe, 
também por em^néstimo, os 
ponteiros Barbosa e Esquerdi- 
nha, do Palmeiras, por 10 mi- 
lhões de cruzeiros, e o goleiro 
Rubens, ex-Maringá, que foi 
trocado por Carmino. "Nossa 
folha de pagamentos ficará em 
tomo de 40 milhões de cruzei- 
ros mensais, entre bichos, via- 
gens e salários", revela Celso. 
Este gasto, porém, será alivia- 
do em 5,2 nnilhões de cruzeiros 
que a fábrica de pneus Firesto- 
ne pagará ao clube em troca de 
um espaço para propaganda na 
camisa do time. 

Mas a torcida andreense se 
mostra mesmo preocupada é 
com o desempei^ da equipe 



um bom pmpmt 



dentro do campo. Está mais en- 
tusiasmada agora com a presen- 
ça, no elenco, de um centroa- 
vante de verdade — Jones — , 
pois no Campeonato Paulista o 
time sentiu muito a falta de 
um. "Acho que a equipe está 
mais forte", analisa o técnico 
Jair Picemi, que a diretoria do 
Santo André conseguiu segu- 
rar. "É muito difícil, eu sei, 
mas acho que dá para passar- 
mos desta primeira fase. ' ' 

Em Santo André todos estão 
animados. Até o gramado do 
Estádio Bruno José Daniel, o 
pior do Estado de São Paulo, 
foi reformado para que a equi- 
pe possa desfilar com classe t^ 
da sua expectativa. W 



o ELENCO 



• AntAnio Santos da Silva, TO- 
NHO, baiano, 12/12/1954, G 

• MARCOS Lufs Custódio, flumi- 
nense, 24/11/1958, LD 

• Francisco Carlos dos Santos, MA- 
RAJÓ, paraense, 28/6/1959, ZA 

• RAMIRO José Pezini, catarinen- 
se, 10/9/1956, LE 

• JAIME Bô^a, gaúcho, 

24/12/1956, LE 

• ÉLCIO Mielle de Ávila, mineiro, 

19/2/1956. MC 

• Veime Lufs ROTA, catarinense, 
15/10/1952, MC 

• ÉDSON Moura de Freitas, paulis- 
u, l."'/l/1954, MC 

• Lufs Reinaldo BARBOSA, paulis- 
ta, 8/7/1958, PD 

• JONES Roberto Minosso, gaú- 
cho, 12/8/1960, C 

• Décio de Abreu, ESQUERDI- 
NHA, paulista, 7/3/l%2, PE 



O CRAQUE 



O veterano ROTA, de 29 
anos, ex-meia-armador do 
Atlético Paranaense, é o pon- 
to de equilíbrio do Santo An- 
dré. Por ele todas as joga- 
das começam e, invariavel- 
mente, terminam. Prova dis- 
so é que, na temporada pas- 
sada, foi o artilheiro da equi- 
pe, com nove gois. 

"Ele tem sido o nosso jo- 
gador mais regular", enten- 
de o supervisor Lance, ex- 
meia do Corinthians. Para 
Rota, esta Copa Brasil — 
seu sexto Campeonato Brasi- 
leiro — tem um sabor mui- 
to especial: "Quero me 
sair bem e voltar para um 
time grande". 
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CORITIBA 



CAUTELA, 
ACIMA DE TUDO 




O ELENCO 



Por ROBERTO JOSE DA SIIVA 



O técnico Dudu já delineou a sua estratégia: 
unn sólido esquema defensivo. Tanto que só 
trouxe reforços do nrieio-campo para trás 



Coritlba Footbiai Club: Rus Ubaldi- 
no do Amaral, 37, bairro Alto da Gló- 
ria, Cuiiriba. PR, CEP 80000, tel. 
(041)26*-5520 

Proideotc: Evangelino Cosu Neves 
Rctroipecto: 12 ° em 1969, 10 ° em 
71, 5 " em 72, 8 ° em 73, 18.» em 74, 
22.° em 75, 10.° em 76, 47.° em 77, 
18.° em 78. 3.° em 79 e 3.» em 80 



T 
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O técnico Dudu, recente- 
mente contratado pelo Co- 
rítiba, é cauteloso ao falar so- 
bre as perspectivas do time. 
"Ainda estamos no escuro", 
diz ele. "Por isso é bom não 
correr para acender a luz, 
pois a gente pode tropeçar e 
quebrar a cara." 

Em todo caso, ele já está 
tratando de localizar o inter- 
ruptor. Trouxe consigo qua- 
tro reforços do interior paulis- 
ta: o zagueiro Pinheirense, o 
lateral Divino, o meio-cam- 
pista Douglas Onça e o pon- 
ta-de-lança Carlinhos Maraca- 
nà. No entanto, o ciclo de 
contratações ainda não termi- 



nou. O presidente Evangeli- 
no Neves está circulando por 
São Paulo em busca de negó- 
cios. "Pretendemos fazer 
uma boa figura no Nacional, 
por isso não queremos pati- 
nar logo na primeira fase", 
justifica ele. 

De acordo com a filosofia 
do seu técnico, o Osritiba será 
uma equipe cautelosa na Copa 
Brasil. Cteverá jogar num es- 
quema defensivo rígido, artifí- 
cio que Dudu julga eficiente pa- 
ra evitar surpresas desagradá- 
veis. "Além do Grémio e Náu- 
tico, o Santo André é páreo du- 
ro, assim como a Catuense, 
que deu calor para o Bahia na 



decisão do campeonato esta- 
dual", diz ele. Na verdade, Du- 
du já viveu sua primeira frustra- 
ção ao organizar seus projetos 
defensivos: a venda do lateral 
Getúlio, do São Paulo, que es- 
tava nos seus planos, para o 
Fluminense. "E pena. Ele se- 
ria um jogador experiente, a co- 
mandar a defesa do meu ti- 
me' ' , lamenta. 

No entanto, embora concen- 
tre as atenções na defesa, Dudu 
também deposita suas esperan- 
ças no meio<ampo formado 
por Élvio, Cariinhos Maracanã 
e Douglas Onça, um trio que 
sabe jogar como ele gosta: cau- 
tela e persistência. 0 



• JAIRO do Nascimento, catarinen- 
se, 22/l(V1946, G 

• GÉRSON Dall Stella, paranaen- 
se, 30/10/1%!, G 

• ANDRÉ Aparecido Ranzani, para- 
naertse, 16/12/I%2, LD 

• DIVINO dos Santos Filho, para- 
naense, 14/6/1963. ZA 

• Antenor José Cardoso, PINHEI- 
RENSE, pernambucano. 4/11/1936. 
ZA 

• Carlos GARDEL Brutto, capixa- 
ba. l .°/7/19S5, ZA 

• Edwald Yurk, VAVÁ, paranaen- 
se. 16/5/1962, ZA 

• DIVINO da Silva, paulista. 
24/2/l%l.LE 

• ÉLVIO Donizeti Ezequiel, paulis- 
U, 28/3/1956, MC 

• Carlos Jorge Ferreira, CARLI- 
NHOS MARACANÃ, paraense. 
8/9/1957, MC 

• JOÃO luís Jaeger, gaiícho. 
6/6/1955, MC 

• DOUGLAS Lima ONÇA, paulis- 
ta, 31/7/1957, MC 

• ELISEU Rolim de Moura, para- 
naense. 1.°/10/1%1, MC 

• Dorival Mateus da Costa. TOBI, 
paranaense, 18/2/l%2, MC 

• EDNALDO Rafael da Silva, para- 
naense, 9/12/1954. MC 

• Reinaldo Felisbino, LELA, paulis- 
u, 17/4/1962, PD 

• ALADIM Luciano, numinense, 
10/10/1946, PE 

• ÉDSON Gonzaga Alves Filho, Hu- 
minense, 6/1/1960. PE 



O CRAQUE 



Num ano marcado por de- 
cepções, como foi o de 1983 
para a torcida coxa — afi- 
nal o velho rival, o Atlético, 
acabou bicampeão paranaen- 
se — , ele representou mo- 
mentos de alegria com seu 
fiitebol inteligente e objeti- 
vo. De fato, desde que foi 
para o Coritiba, o volante 
ÉLVIO, 26 anos, reviveu o 
talento que o fez famoso na 
Internacional de Limeira em 
1980 e que parecia ter es- 
quecido na sua peregrina- 
ção pelo São Paulo, Sport 
de Recife, Taubaté e Botafo- 
go de Ribeirão Preto. "Vol- 
tei aos bons tempos", diz 
ele, confiante. 
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BRASÍLIA FLAMENGO GOIÁS OPERÁRIO MS PALMEIRAS 




VERIMOEHJl, 
DE CAMAROTE 



Por MARCELO REZENDE 



Palmeiras e Flamengo fazem o grande jogo de 

abertura da Taça Brasil neste sábado e 
depois assistem tranquilos à briga de Goiás, 
Operário e Brasília pela terceira vaga 



A Copa Brasil começa sába- 
do à noite, no Maracanã. 
Em campo, dois grandes fa- 
voritos à conquista do título 
estarão enfrentando-se: o Fla- 
mengo, lutando pelo seu 
quarto campeonato nacional, 
e o Palmeiras, em busca de 
uma reabilitação — ele tan- 
tas vezes vencedor. 

Goleadas fazem a história 
recente deste importante clás- 
sico do futebol brasileiro. 
Desta vez, entretanto, o pano- 
rama se desenha outro: en- 
quanto o Flamengo, campeão 
da Taça de Ouro do ano pas- 
sado, reforçou seu ataque 
com o ponta-esquerda João 
Paulo (ex-Santos) e trouxe de 
volta o centroavante Nunes, 
emprestado ao Botafogo, o 
Palmeiras deu solidez à sua 
defesa com o ex-coríntiano 
— polémico e inegavelmente 
soberbo — goleiro Leão. Um 
bom ataque contra um bom 
goleiro: esta é uma caracterís- 
tica deste clássico. 

Mas o Flamengo, que man- 
tém três jogadores de Sele- 
ção em sua defesa, também 
se preocupou em acrescentar 
ao setor um homem que pu- 
desse orientá-lo: contratou o 
goleiro argentino Fillol, um 
dos melhores do mundo. 

Portanto, não poderia ser 
mais eletrizante a abertura 
desta ainda confusa e desnive- 
lada — tecnicamente — Co- 
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pa Brasil. Passado o duelo de 
gigantes da partida inaugu- 
ral, o que restará vai ser uma 
briga de foice entre os outros 
três integrantes desta série E. 
Palmeiras e Flamengo irão as- 
sistir de camarote aos peque- 
nos assassinatos entre Operá- 
rio (MS), Goiás e Brasília pa- 
ra verem quem lhes fará com- 
panhia na passagem à segun- 
da fase. 

Tradicionalmente, o Operá- 
rio sempre cumpre boas cam- 
panhas (em 1977 acabou em 
terceiro lugar). Por isso, en- 
tra em vantagem diante dos 
demais. Já o Goiás, se não 
conseguir chegar na frente 
dos vizinhos rivais sul-mato- 
grossenses, pelo menos irá 
travar boa briga pela quarta 
colocação — e a chance na 
repescagem — contra o mais 
sério candidato à desclassifi- 
cação direta, o pobre Brasília 
— um time sem recursos e 
inspiração. 9 



NA ÚLTIMA VEZ FOI ASSIM 

# Operário I x Flamengo O. 
41611978. MS • Operário 2 x Palmei- 
ras 0. 221211978. MS • Goiás 2 x 
Operário 0. 281 II 1981. CO • Brasí- 
lia I x Operário 3. 812/1981. DF • 
Goiás I X Brasília 0. 2112/1981. GO 

• Goiás O X Palmeiras 2. 20/2/1983. 
GO # Flamengo 1 x Palmeiras I. 
27/3/1983. RJ • Goiás 1 x Flamen- 
go 1. 20/4/1983. GO • Será o pri- 
meiro confronto Palmeiras x Brasília 
e Flamengo x Brasília em jogos váli- 
dos por campeonatos nacionais 




UM OUSADO 
SONHADOR 




Por SALOMAO WENCESLAU RODRIGUES 



O quinto lugar em 1983 aguçou o apetite do 
time goiano, que confia chegar às 
finais e até lutar pelo títuJo da Copa Brasil 



Goiás Esporte CInbe: Avenida 85. 
selor Pedro Ludovico, Goiânia, GO, 
CEP 74000. lel. (062) 241-0274, 
241-0149 

Presidctttc: Rubens Mascarenha.s 
BnindSo 

RMrotpccto: 13.» em 1973, 20." em 
74. 15.» em 75. 29.° em 76. 32.° em 
77, 12.° em 78, 7.° em 79, 26." em 
81. 33.» em 82 e 5 ° em 83 




o Oolá; dm Mml (cMtro), wmijogmr mmrimmunt; mm» eom multm humildmdm 



A ordem da diretoria é 
uma só: superar o honro- 
so quinto lugar conquistado 
na Taça de Ouro do ano pas- 
sado. Seus diretores falam 
até no título brasileiro, con- 
trastando com a humildade 
do técnico Paulo Gonçalves, 
que traça seus planos com os 
pés no chão e se preocupa 
por enquanto em classificar- 
se para a segunda fase. "Di- 
zem que sete pontos classifi- 
cam. Mas prefiro pensar em 
dez. É mais garantido", pon- 
dera ele, cauteloso. 

A torcida está animada, com- 
parecendo aos treinos e às parti- 
das preparatórias em cidades vi- 



zinhas como Nova Veneza e 
Itaberaí. Todos confiam no 
amadurecimento e na estrutura 
do Goiás, que disputará a Copa 
com o time-base que conquis- 
tou o Campeonato Goiano, 
acrescido de várias contrata- 
ções importantes, entre as 
quais sobressaem Nei e Sávio, 
destaques da Taça de Ouro de 
1982 pela Anapolina. 

O armador Nei, 29 anos, in- 
teligente e goleador, custou 
apenas 20 milhões de cruzei- 
ros. Sávio, 26 anos, foi empres- 
tado até o final do ano, por 10 
milhões, e irá disputar a posi- 
ção com Tatau, o artilheiro de 
1982 com 22 gois. Além deles. 



outro reforço significativo é íl- 
ton, 29 anos, ponta-direita, em- 
prestado do Uberaba. Também 
por empréstimo ficará o ponta- 
esquerda Mairon, do Uberlân- 
dia. 

O Goiás tem três bons go- 
leiros (Édson, 34 anos, é o ti- 
tular). A ala direita, com Zé 
Teodoro e Cacau, é forte, 
mas melhor ainda é o meio- 
campo formado por Carlos 
Alberto, Washington e Nei 
— os três maiores craques do 
futebol goiano. 

Paulo Gonçalves e o prepa- 
rador físico Róbson Alves fa- 
zem a dupla de comando, 
muito eficiente. 9 



goiano. 



• Gn.AERTO Aparecido da Silva, 

Íoiano, 17/1/1961,0 
I RODOLFO Nogueira Júnior, goia- 
no. 17/8/1958, G 

• EDSON Pereira dc Sousa, paulisu. 
15/1(V1Í49, G 

• JOSE TEODORO BonFim Queirós. 
gDianp, 30/7/1960, LD 

• GILSON jIdEI 
5/2/1960, ZA 

• MARCELO Aguilar e Silva, minei- 
ro, 30/7/1960, ZA 

• Simar Lufs de Brito. TIMOURA. 

Soiano. 2/10/1958. ZA 
í MAURICIO Pereira. goiano, 

27/7/1967. ZA 

• Milton Padilha dos Santos, NONO- 
CA, mineiro, l.°/6/l967, LE 

• ADALBERTO dos Santos, goiano. 
7/5/1961. LE 

• CARLOS ALBERTO Sousa dos 
Santos. Koiano. 9/12/1960. MC 

• WASHINGTON Luis de Paulo, pau- 
lisu, 23/1/1953, MC 

• Dirsinci Vieira Ladeira. 
23/1 1/1954, MC 

• JOSE RONALDO Vaz, 
25/3/1956, MC 

• Rivaldo ioU dos Santos. BRAS, 
25/4/1960, MC 

• RAMON Alves Martins, mineira. 
15/8/1962, MC 

• CARLOS MAGNO de Oliveira, 

K>iano, 22/10/1962, MC 

• Cliudio Rabelo dc Castro, CACAU, 

Soiano, 20/9/ 1%2, PD 
) ILTON Josí dc Sousa, mineiro, 
29/3/1954. PD 

• GARDEL de Socorro Miranda Al- 
ves, goiano, 9/2/1964, PD 

• Domingos SÀVIÓ da Silva, catari- 
tiense. 20/8/1957, C 

• Antônio Carlos Delfino, TATAU, 
mineiro. 12/2/1956, C 

• MAIRON CESAR Aradjo, mineiro, 
2/l2/I958,PE 



NEI, 
goiano. 



O CRAQUE 



CARLOS ALBERTO nas- 
ceu em Vianópolis, pequena ci- 
dade do interior de Goiás. Co- 
meçou no juvenil do Goiás em 
1978, profissionalizou-se em 
1981 e é considerado pelo pre- 
parador físico Róbson Alves o 
jogador melhor condicionado 
fisicamente do Estado. 

Atualmente. atravessa sua 
melhor fase técnica. Foi elei- 
to o melhor jogador goiano 
de 1983, e tem na constân- 
cia uma qualidade extra. Al- 
tamente técnico, eficiente na 
distribuição de jogadas, é 
bom no desarme e, além de 
tudo, elegante. O Goiás luta 
para não vendê-lo. 
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OPERARIO-MS 



OSTRINIOES 
WOACAMPO 




o ELENCO 



Por SILVIO ANDRADE 



Operirio Futebol Clube: Avenida 
Bandeirantes. 1353, baino Amam- 
bai, Campo Grande, MS. CEP 
79100, tel. (067) 386^193 
PrwtdcnU: Oriando Craici 
Retrospecto: 20.° em 1974. 21.° em 
75. 3.° em 77. 20.° em 78. 5.° em 79. 
33.° em 80, 8.° em 81 e 13.° em 82 



Por medida de economia, foram contratados vários jogadores veteranos. 
Mesmo assim a torcida aposta no time, levando em conta que o Operário, 
até por tradição, sempre fez bonito no Campeonato Brasileiro 




Os "¥»lhlnhoa" do Oparàrlo: confiando na experiência para manter a tradição 



##Haja respeito: o time dos 
30 entra em campo." 

Com esta manchete o sema- 
nário Jornal da Cidade, de 
Campo Grande, ironizava na 
semana passada a média de ida- 
de dos jogadores. De fato, con- 
forme sua política de gastar 
pouco, o Operário contratou jo- 
gadores que há muito deixaram 
de ser jovens, como é o caso 
do goleiro Ivã, de Beto Fuscão 
c dos pontas Edinho e Nenê, 
que vieram de São José dos 
Campos (SP). Neste quadro, a 
vinda do lateral-direito César, 
do Comercial, foi saudada com 
entusiasmo: afinal, tem só 26 
anos. 



Aparentemente, a questão 
da idade não arranhou o oti- 
mismo do técnico Carlos Cas- 
tilho. "A idade nem sempre 
condiz com as qualidades téc- 
nicas", adverte. "Além do 
mais, a experiência conta mui- 
to." E o presidente Orlando 
Craici, até por uma questão 
de coerência, faz coro: "Va- 
mos surpreender muita gen- 
te". Ele justifica a contrata- 
ção dos "velhinhos" lembran- 
do que, em 1977, quando o ti- 
me fez uma brilhante campa- 
nha (ficou em terceiro lugar), 
alinhava veteranos como o go- 
leiro Manga e o ex-corintiano 
Luís Carlos. Mas os cronistas 



locais rebatem, afirmando 
que também havia jogadores 
como Everaldo, Peri, Rober- 
to César e Marinho — moços 
c bons de bola. Os críticos do 
time ressaltam que o Operário 
sequer tem banco de reservas 
para sustentar uma campanha 
mais longa. 

Em todo caso, a torcida 
cultiva uma derradeira espe- 
rança: o Operário, tradicional- 
mente, sempre se saiu bem 
no Campeonato Brasileiro e 
por isso espera-se que ele 
confirme a tradição. Inclusi- 
ve porque o técnico Castilho 
tem a fama de ser um ho- 
mem de sorte. 9 



• Antônio Carlos Bemi, TONHAO, 
paranaeiue, 28/12/1%!, G 

• yanflton de Araújo Carneiro. 
IVA, pernambucano, 29/8/1951 . G 

• Luis Edmundo Lucas Correia. CO- 
C/U) A , sul-mato-grossense . 1 6/4/ 1 961 . 

• Oriando CESAR de Oliveira, pau- 
lista. 1^10/1958. LD 

• JOÃO CLÓVIS Pinto Sousa, sul- 
mato-grossense. 6/7/1962. LD 

• AMARILDO Aparecido Carvalho 
da Luz, sul-mato-grossense. 
30/8/1962. ZA 

• Benedito Lucas Correia. DITO, 
sul-mato-grossense, 4/5/1959, ZA 

• CELSO Elias Zottino. sul-mato- 
grossense. l.°/4/l960, ZA 

• Roberto Cosu. BETO FUSCAO, 
catarinense, 13/4/1950. ZA 

• Eman^e Nascimento Oliveira, 
SABARA, sul-mato-grossense 
26/lWl%2, ZA 

• VALDIR de Oliveira, paulista 
19/5/I%l,ZA ^ 

• Antônio DIONÍSIO Filho, paulis 
ta. 14/4/1956. LE 

• Sulei GARCIA da CosU, gaúcho 

12/12/1949. MC 

• Wason Melo Oliveira. WILSI 
NHO, numinense, 13/4/1954. MC 

• ADILSON Heleno, fluminense 

7/10/l%2, MC 

• Lourival Benedito da Silva. NE 
NE, sul-mato-grossense. 9/IO/l%2 
MC 

• Edson Cláudio Peixoto. EDI 
NHO, mineiro, 11/4/1950. PD 

• Adesvaldo José de LIMA, sul-ma- 
to-grossense. 17/9/1962. C . 

• Ederson José Manins. NENE, 
paulisu, 9/10/1952, PE 



O CRAQUE 



Ele tem todas as qualida- 
des que um bom centroavan- 
te deve reunir: toque de bo- 
la, visão de jogo, oportunis- 
mo, deslocações freqOentes e 
chutes perfeitos com os dois 
pés. E natural, portanto, 
que os melhores momentos 
do Operário na Copa Brasil 
devam começar a partir de 
Adesvaldo José de Lima, o 
LIMA, artilheiro do campeo- 
nato no ano passado, com 
20 gois. "Sinto que esta Co- 
pa será minha grande chan- 
ce", afirma com convicção. 
O técnico Castilho endossa: 
"Eu tenho certeza de que Li- 
ma vai explodir. Vocês vão 
ver". 
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Cl, aenal 



FLAMENGO 



COM VONTADE 
DE ARRASAR 




O ELENCO 



Por MARCELO REZENDE 



O Flamengo quer que esta Copa Brasil seja 
a retomada do caminho para a Libertadores 
da América e para o Mundial Interciubes 



Clube de Regatas do Flamengo: Pra- 
ça Nossa Senhora Auxiliadora. s/n.°, 
Gávea, CEP 22441. lel. (021) 
274-2122 

Presidente: George Helal 
Retrospecto: em l%7, 1S.° em 
68. 15.» em 69. 5.» em 70. 13.» em 
71. 11° em 72, 24." em 73, 6.» em 
74, 6.» em 75. 5.° em 76, 8.» em 77, 
15.» em 78, 28.° em 79, campeio em 
80, 6.» em 81 . campeio em 82 e cam- 
peio em 83 




Com Fillol o João Pmulo, o ÊÊongo promotoi vml voltmr m »or um rolo comproooor 



Ouando o goleiro argentino 
Ubaldo Matildo Fillol pisar 
o gramado do Maracanã contra 
o Palmeiras, no lugar do apo- 
sentado Raul, o Hamengo ten- 
tará refazer a caminhada de 
anos atrás: campeão do Brasil, 
carioca, da Libertadores e do 
mundo. Um sonho que repou- 
sa na categoria de um dos mais 
completos times do Brasil e na 
inequívoca competência do trei- 
nador Cláudio Garcia. 

Há certeza de grandes con- 
quistas. O argumento é sim- 
ples c direto: Fillol é tido como 
um dos três melhores goleiros 
do mundo; a defesa, à exceção 
de Figueiredo, é a mesma da 



Seleçâo; o meio-campo reúne 
três bons jogadores — Andra- 
de, Adílio e Tita; o ataque apre- 
sentará outra grande atração: o 
ponta-esquerda João Paulo, 
ex-Santos. A completar o ti- 
me, o camisa 7 Lúcio, que não 
decepcionou no ano passado, e 
a volta de Nunes — artilheiro 
das decisões, que disputa a ca- 
misa 9 com Edmar. 

Esta equipe deverá apresen- 
tar um futebol ágil, harmonio- 
so e inteligente, no melhor figu- 
rino da atual Seleção Dinamar- 
quesa, que se transformou nu- 
ma sensação na Europa. A boa 
nova foi trazida pelo técnico 
Cláudio Garcia, que por lá an- 



dou em viagem de estudos e ob- 
servações durante um mês. 

Desse modo. a torcida deve- 
rá ver o Flamengo se movimen- 
tar pelas pontas, com desloca- 
ções variadas; meio-campo blo- 
queador e uma defesa bem 
plantada, com sentido preciso 
de cobertura — coisa que não 
ocorreu no ano passado. A pri- 
meira fase da Copa Brasil — 
uma vez que a classificação 
são favas contadas — servirá 
para o rubro-negro implantar 
suas novidades. Será, garante 
Garcia, um Flamengo mais ar- 
rasador do que tem sido nos úl- 
timos anos, apesar da ausência 
do inesquecível Zico. 9 



• Ubaldo Muildo FILLOL, argentino. 

21/7/1951,0 

• Joio Buisu Lopes, ABELHA, paulis- 

u. .1/1/1958. G 

• HUGO ioU Duane, goiano, 2(V6/|964. 
G 

• ioti LEANDRO Souu Ferreira, flumi- 
nenje, 17/3/1959, LD 

• HEITOR Cantorim Filho, paulisu, 
14/2/1964. LD 

• Cliudio FIGUEIREDO Diz. paulitu. 
23/12/19ÍO, ZA 

• José Carlos Nepomuceno MOZER, ca- 
rioca, 19/9/19*0. ZA 

• M<rio Caeuno Filho, MARINHO, para- 
naense. 27/2/1955. ZA 

• José Augusto Bagatini, GUTO, paulis- 
u. 14/5/1964. ZA 

• Leovegildo Lins Gama JÚNIOR, parai- 
bano. 29/&I954, LE 

• ADALBERTO Machado. carioca. 
3/&'l9M. L£ 

• ADUÁO de Olivein Gonçalves, cario- 
ca, 15/5/1956, MC 

• Jorge Lufs ANDRADE da Silva, minei- 
ro. 21/4/1957, MC 

• JULIO CESAR Barbosa, goiana. 

10(2/1960. MC 

• VÍTOR Luis Pereira da Silva, mineiro. 
4/11/1959. MC 

O ÉLDER Vieira Cabreira, carioca. 

18/4/1959. MC 

• Agilmar Silva de Oliveira. GILMAR, 
amazonense, lg/2/1964. MC 

• Adenir Chagas. BIGU,- carioca, 

17/11/1974, MC 

• Milton Queirós da Paixio. TITA, cario- 
ca. l.»/4/I958. PD 

• Antônio Nunes, LIGO, catarinense. 

9/8/1951. PD 

• LÚCIO Alves Pompeu, maio-erossen- 

se. 2/10/1955. PD 

• Antônio Carlos Tosseti. TONINHO 
CAJURU, pauUsla, PD 

• Joio Baiisu NUNES de Oliveira, baia- 
no. 20/5/1954, C 

• EDMAR Bernardes dos Santos, minei- 
ro, 20/1/1960. C 

• JOÃO PAULO de Lima Filho, carioca, 

15/6/1957. PE 



O CRAQUE 



São raros na história do fute- 
bol (dolos absolutos provenien- 
tes da defesa. Em geral são ho- 
mens-gols ou cérebros geniais 
a dominar o setor mais difícil 
do gramado, o meio-campo. 
No Flamengo sem Zico o (dolo 
é um lateral-esquerdo: Leove- 
gildo Lins Gama Júnior, sim- 
plesmente JÚNIOR, paraiba- 
no de 29 anos, 69 kg e 1,74 m. 

Assim como o lateral Breit- 
ner sucedeu o meia Becken- 
bauer no Bayem e na Seleção 
Alemã, Júnior ocupou o espa- 
ço deixado por Zico. Nas fi- 
nais do ano passado, mostrou 
seu talento. Para deixar de ser 
o ídolo flamenguista. Júnior 
só corre mesmo um risco, que 
pode ser causado por um novo 
craque rubro-negro: Fillol. 
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COOPERE CONOSCO! 

Caro leitor, 

Estamos fazendo esta pesquisa para ter um 
contato maior com você e conhecê-lo melhor. 

Assim poderemos criar uma revista que atenda 
cada vez mais suas expectativas. 

Após responder o questionário, 
coloque-o numa caixa coletora do correio. 

Atenção: não é necessário selar. 



Muito obrigado 





JUCA KFOURI 



ASSINALE SUAS RESPOSTAS COM UM X NOS QUADRINHOS EM BRANCO 



l.Sexo: 

Masculino 
Feminino 





1 




2 



2. Quantos anos você têm? 



Até 14 anos 
De 15 a 19 anos 
De 20 a 24 anos 
De 25 a 29 anos 
De 30 a 39 anos 
De 40 a 49 anos 
50 anos e mais 



3. Vocéé: 





1 




2 




3 




4 




5 




6 




7 



Solteiro<al 

Casadola) ou vive com companheira(o) 
Descasado(a) ou viúvola) 





1 




2 




3 



4. Você é estudante? 



Nâo 
Sim 





1 




2 



4.1 Se Sim: o curso que frequenta é: 



1." grau 




1 


2? grau 




2 


Pré-vestibular 




3 


Superior 




4 



5. Qual seu nível de instrução? 
Completo 

Icscrevaoniveldoúltimo cursoque você fez I InCOmpletO 

6 Você exerce alguma atividade remunerada? 
Nâo 





1 




2 



Sim 



6. 1 Se Sim: qual a sua ocupação ou função atual? 



K.9 



Copyrigi 



7. Qual é a sua renda mensal: 

AtéCrS 171.360,00 
De Cr$ 171 .361 ,00 a Cr$ 285.600,00 
De Cr$ 285.601,00 a Cr$ 400.000,00 
De Cr$ 400.001,00 a Cr$ 571.200,00 
De Cr$ 571.201,00 a Cr$ 1.142.400.00 
De Cr$ 1.142.401,00 a Cr$ 1.713.600,00 
Mais de Cr J 1.713.600,00 



Pessoal 



Familiar 





1 




2 




3 




4 




5 




6 




7 



10 





1 
1 




2 




3 




4 




5 




6 




7 


11 



1 2. Com exceção de PLACAR, você comprou revistas nos 
últimos 30 dias? 



Nâo 
Sim 



.1» 



12.1 Se sim, quais revistas 
de esporte? 



Outras rèvistas: 



8. Na lista de itens abaixo, escreva quantos você tem em sua 
casa. Se n&o tiver algumCns) deles, marque zero. 



Televisor 

Rádio (inclusive de carro) 

Banheiro 

Automóvel 

Empregada mensalista 
Aspirador de pó 
Máquina de lavar roupa 



9. Nos últimos 2 meses, incluindo este. quantos 
números de PLACAR você comprou? 



Um 

Dois 

Três 

Quatro 

Cinco 

Seis 

Sete 

Oito 





1 




2 




3 




4 




5 




6 




7 




8 



10. Quantas pessoas leem seu exemplar de Pli.ACAR? 

pessoas 



1 1. Avalie as seç&es e artigosde Placar. Dê 
notas de 1 a 5paracadaseçftoou artigo; 
a nota minima é 1, a máxima é 3. 



1 2 3 



Humor 

Abrindoojogo 

Tabelâo 

Calendário 

BolflodaLoteria 

Sem Pulo 

Gente 

Histórias do futebol 

Imagens de Placar 

Reportagens sobre 
outros esportes que 

nfio futebol 

Artigos sobre moda 

Artigos sobre medicina .... 

Camisa 12 

Garoto do Placar 

Que fim levou 

Reportagens sobre jogos 

e campeonatos 

Reportagens sobre ídolos 



12 
i:l 
M 



1» 



211-2 



13. Qual é o seu interesse em ler sobre os esportes abaixo? Marque um 
dos quadrinhos nesta escala de 4 cores, conforme seu interesse 
seja maior ou menor. 



Nenhum 



Muito 



Vôlei 

Basquete 

Natação 

latismo 

Windsurf 

Ténis 

Ciclismo 

Lutas Marciais 

Atletismo 

Futebol de Salão 
Futebol de Campo , 

Motociclismo , 

Automobilismo 

Handebol 

Outro. Qual? 



1 



40 
II 
12 
l:l 
11 

IK 

17 

IH 
19 
.'>ll 



.'ili 

.-■7 
."iX 



14. Pensando em outros esportes que n&o o futebol, marque um dos 
quadrinhos nesta escala de 4 cores conforme seu grau de interesse 
pelos seguintes assuntos: 



Reportagens sobre 

eventos esportivos 

Novidades sobre equipamentos 

e acessórios 

Grandes recordes 

Reportagens sobre a vida pes- 
soal dos ídolos esportivos 

Reportagens sobre a vida pro- 
fissional dos ídolos esportivos ... 
Reportagens sobre esportes 
mostrando o que está por trás 

da notícia 

Iniciação técnica dos principais 

esportes 

Técnicas de aprimoramento dos 

principais esportes 

Calendário esportivo 

Situação do esporte em outros 

países 

Condicionamento físico 



Nenhum 



Muito 




.■.9 



BO 
61 



62 



6-. 



6« 
67 



AH 
6» 



I PAUUSTA DE BASQUETE /I983 




Pgcqs 

lEN. NÃO PEÇA OUTRA. 



Compre nas 

26 Livrarias Ediouro 

(V^a endereços no meio deste anúncio) 
(Não se encontram em outras livrarias ou papelarias) 

Grátis! 

Para cada Cr$ 8.000,00, você ganha GRÁTIS 1 (um) livro 
brinde surpresa, a critério da Editora. 



OU 



Peça hoje mesmo pelo 
Reembolso Postal 

(usando o Cartão-Resposta anexo) 

Grátis! 

/Não cobramos o custo de manuseio (Cr$ 600,00) nos pedi- 
dos acima de Cr$ 4.000,00 { *) 

Grátis! 

Não cobramos o custo de manuseio (Cr$ 600,00) nem des- 
2 pesas de Correio (Cr$ 400,00) nos pedidos acima de 

Cr$ 6.000.00 (•*) 
Grátis! (Assim como nas nossas Livrarias.) 

2 Para cada Cr$ 8.000,00, você ganha GRÁTIS 1 (um) livro 
J brinde surpresa, a critério da Editora. 

I •) Os pedidos até Cr$ 4.000.(X) terão acréscimo de Cr$ 600,00 de cus- 
to de manuseio mais despesas de correio de Cr$ 400.00. 

( • •) Os pedidos atéCr$6.000,00 terão o acréscimo de Cr$ 400,00 de des- 
pesas de correio. 
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15. Você acompanha regrularmente o que acontece nos esportes abaixo? 
Como? 



Vôlei 

Basquete 

Natação 

Atletismo 

Automobilismo 

Ténis 

Futebol de 

campo 

Futebol de 

salão 

Ciclismo 

Motociclismo 

latismo 

Windsurf 

Lutas marciais 



Não acom- 
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Acompanho: 
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pela 

1 V 
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de jor- 
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através 
de re- 
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indo nos 
jogos/ 
competições 
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16. Qual foi a última reportagem que você leu em jornal e revista sobre os 
esportes que você acompanha regularmente? Há quanto tempo você 
leu? Onde você leu? 





Nome dos 
esportes que 

você 
acompanha 


Título (ou tema) 
da reportagem 


Em qual 
jornal/ 
revista? 


Aproximada 
mente, há 
quanto tem- 
po você leu? 


Em 
revista 
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Em 
jornal 











































17. Qual foi o último programa que você assistiu sobre os esportes que 
você acompanha regularmente? Há quanto tempo você assistiu? Em 
que canal? 



Nome dos esportes 
que você acompanha 


Nome do 
programa 


Canal de 
televisão 


Aproxima- 
damente, há 
quanto tempo 
você assistiu? 
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18. Se você é praticante de algrum esporte, assinale qual (ais) o(s) 
esporte(s) e com que frequência os pratica: 



Esporte(s) 
que pratico 



Menos do que 
1 vez por semana 





1 




1 




1 





Frequência 



1 vez 
por semana 



Mais do que 
1 vez por semana 



148 
149 
l!W 
151 
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MCOGNITA 



Por SERGIO MARTINS 



Às vésperas de estrear contra o Flamengo, o 
Palmeiras não tem elenco definido e seu novo 
técnico ainda não está ambientado no clube 



Sociedade Esportiva Palmeirat: 

Rui Tuhaçu, 1840, Água Branca. 
CEP 05005. tel. (OU) 263-6344 
Presidente: Paschoal Walter Byion 
Juliano 

Retrospecto: campeio em 1967, 2.° 
em 68. campeio em 69. 2.° em 70, 
7." em 71. campeio em 72, campeão 
em 73. 1 1 ."" em 74. 9.° em 75. 7.» em 
76, 6.» em 77. 2.' em 78. 4.° em 79. 
16 ° em 80. 10." em 81 e 11.° em 83 
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Ma quarta-feíi^ da semana 
passada, quem perguntas- 
se ao recém-contratado técni- 
co Carlos Alberto Silva qual 
seria o elenco do Palmeiras 
para a Copa Brasil, ouviria co- 
mo resposta a piada do cida- 
dão lusitano que despencou 
do 24.° andar de um edifício 
e, ao ser indagado por um 
transeunte o que acontecera, 
responde com seu sotaque in- 
confundível: "Não sei. Estou 
chegando agora". 

Faltando apenas dez dias 
para o início da competição, 
o novo treinador palmeirense 
ainda não tinha a menor idéia 
de qual seria o seu time. Joga- 



dores importantes, como Luís 
Pereira, Vágner, Rocha e Car- 
los Alberto Borges, estavam 
sem contrato. A diretoria mos- 
trava-se relutante em conti- 
nuar com Enéas e Aragonês. 
Perivaldo e o goleiro Gilmar 
foram vendidos ao Bangu. E 
os reforços pedidos, além do 
mais — um lateral-esquerdo e 
um meio-campista — , não pa- 
reciam estar à vista. 

De qualquer maneira, o Pal- 
meiras investiu. Trouxe para 
o Parque Antártica os desco- 
nhecidos Eugênio e Reinaldo, 
além do polemico e competen- 
te Leão e do ponta-direita Ro- 
bertinho, emprestado pelo Fla- 



mengo. Para um clube que en- 
tra em seu oitavo ano sem con- 
seguir um único título, essas 
contratações pareciam não 
bastar. "O Palmeiras precisa 
de grandes jogadores' ' , recei- 
tava Carlos Alberto Silva, já 
demonstrando alguns claros 
sinais de irritação com a falta 
de definição no departamento 
de futebol. Seu medo maior 
era armar um time com os jo- 
gadores disponíveis e, antes 
mesmo do primeiro jogo, vê- 
los vendidos sem que houves- 
se substitutos no elenco. 

Por tudo isso, o Palmeiras 
entra nessa Copa Brasil como 
uma incógnita. 0 



• Émenon LEÃO, puUisu. 1 1/7/1949. G 

• Rinaldo iosé MARTORELLI, pauli>- 
u. l8/4/l%2. G 

• AiHAnio Carios Cardoso. NENÉ. pauUs- 

u, 11/4/1960. LD 

• AnlAnio Oliveira SiMos Silvi. DITI- 

( NHO, piuliiu. 29/11/1961. LD 

• LUÍS Edmundo PEREIRA, baiino, 

21/6/1949, ZA 

• VÁGNER de Aniijo Amunes. carioca. 

11/12(1954. ZA 

• MÁRCIO Fenuuidet ALCÂNTARA, 
nnuiKiue, 13/3/1962. ZA 

• AnlAnio Carlos Balisu Oliveira, CAR- 
LÀO. 22/9/1961. LE 

• DENIS Luctkc Facincani. paulista. 

6/1/1966, LE 

• Jorge Luis ROCHA de Paula, carioca. 

28/10/1958. MC 

• FAUSTO da Silva Jiinior. mineiro. 

3/1/1962. MC 

• iorgt AnlAnio PMinalli. JORGINHO. 
nuUsU, 23/8/1959. MC 

• CLEO Inicio Hickmann. gailcho. 

9/2/1959, MC 

• ENEAS de Camargo. paulista. 

18/3/1954, MC 

• CARLOS ALBERTO BORGES, p«u- 

Usll. 14/12/1960. MC 

• Carlos ARAGONÊS Espinosa, bolivia- 
no, 16/2/1956, MG 

• Roberto O.G. do Carmo. ROBERTI- 
NHO. carioca. 22'6/|960. PD 

• BALT/VZAR Maria de Moraes Jilnior. 

goiano. 17/7/1959. C 

• REINALDO Luis Xavier, gaúcho. 
6/5/1963. C 

• José HÉLIO Alexandre de Sousa, pau- 

lisli. 25/7/1964. C 

• José EUGÉNIO de Almeida, paulista. 

30/8/1961, PE 

• CARLOS HENRIQUE Paris Rosa. ca- 
rioca. 17/6/1958, PE 



O CRAQUE 



Vestiário em obras, a rea- 
presentaçâo dos jogadores 
acabou sendo na sala de tro- 
féus. Detalhe tão prosaico ga- 
nhou importância quase místi- 
ca para o goleiro LEÃO, o 
maior craque do time no mo- 
mento. "Não i um bom sinal 
que a reunião tenha sido ali?" 

Cinco anos ausente, Leão já 
pôde sentir a quase obsessão 
que cerca o Parque Antártica 
pela conquista de um título. Es- 
ta foi a grarule diferença que 
notou em seu regresso ao Pal- 
meiras. "Quarulo saí, o clube 
era um acumulador de tro- 
féus", compara. "Mas, com 
sorte e competência, vamos 
chegar lá." Palavra de Leão. 
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1 Por IRL&M ROCHA 



Bratflia Ecporte Clnbc: Setor Co- 
mercial Sul, Edifício Carioca, sala 
408. Brasflia. DF, CEP 70325. tel. 
(061)226-9752 
Praidcnte: Ildefonso Gadiole 
RetixMpecto: 47." em 1977 , 59.° em 
78, ôó." era 79, 35." em 81 e 37." em 
83 



Às vésperas da Copa Brasil, o time não tinha ainda seu elenco 
definido e nem ao menos campo para treinar. Ainda assim, a luta é 
para conseguir a terceira vaga. Mas sem grandes ilusões 
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A indefinição foi o maior 
adversário que o Brasflia 
teve nesta fase preparatória 
para a Copa Brasil. Para uma 
equipe que teve o sentido de 
conjunto como seu ponto alto 
no campeonato regional do 
ano passado, foi bastante pre- 
judicial o fato de o time não 
ter um campo para treinar e 
ajustar os novos contratados 
ao seu esquema de jogo. 

Além disso, o técnico Mo- 
zair Barbosa não sabia se 
poderia contar ou não com 
dois dos melhores jogadores 
da temporada de 1983: o za- 
gueiro Quidão e o meia 
Vânder, que estavam sem 



contrato. E sem eles a tare- 
fa do Brasflia se tomava ain- 
da mais difícil. Assim, a 
sua fria e rala torcida não 
acredita muito que o clube 
consiga a terceira vaga do 
grupo nesta primeira fase, 
superando Goiás e Operário- 
MS, já que Flamengo e Pal- 
meiras parecem ter suas clas- 
sificações já garantidas. 

De qualquer modo, dentro 
de suas possibilidades, o Bra- 
sflia conseguiu quatro refor- 
ços: o veterano Brecha (ex- 
Santos e Juventus), o ponta- 
esquerda Paulinho (ex-Cruzei- 
ro). o centroa vante Nflson 
(ex-Gama) e o elogiado vo- 



lante Barão, emprestado jun- 
to ao Guará. 

O técnico Mozair Barbo- 
sa, que estréia num campeo- 
nato a nível nacional, é um 
declarado adepto do futebol 
ofensivo, mas agora deverá 
optar casuisticamente por es- 
quemas mais cautelosos 
quando atuar fora de casa 
— e, qualquer pontinho ga- 
nho, nestas condições, pode- 
rá muito bem representar o 
carimbo no passaporte para 
a etapa seguinte. De qual- 
quer maneira, em termos de 
apoio de torcida, para o Bra- 
sflia não fará muita diferen- 
ça jogar em casa. 0 



• SfONEI N<l>on Camine, mineiro, 
29/5/1954,0 

• Manuel de Auis. NENA, bnsilienae 
25/12/1961,0 

• Meiam Cuvalho Cabral. DEO, baii 

DO, 23/7/1956. O 

• José RICARDO Alves de Fieiui. mi 
neiro. 3/11/1958. LD 

• FraiKísco das CHAGAS de Linu Anui- 
jo. piauiense. 30/2/1962. LD 

• AntAnio Luís Medeiros de Sousa. QUl 
DÃO, potiguar. 7/7/1956, ZA 

• Jonas Francisco dos Sanios. FOCA, per- 
nambucano. 3I/I/I954. ZA 

• IRANIL Carlos Niscimenio. fluminen- 
se. 26/9/1964. ZA 

• HALLA Pinheiro dc Sousa, goiano, 
14/2/1959. LE 

• AniAnio Carlos Nicolau. BARÃO, pau 
lina. 13/7/1955. MC 

• MARCO ANTÔNIO Timduw. flumi 
nense. 27/8/1959. MC 

• VANDER de Carvalho, brasiliense 
1 1/9/1961. MC 

• ÉOSON QUEIRÓS Uma. baiano, 
2/10/1960. MC 

• Pedro PINHEIRO Filho, mno-grossen 
ic. I4/I/I958. MC 

• CUtBER Ponce Leones, brasiliense, 
12/5/1962. MC 

0 Osdrio Liberalo Jdnior. ZU, mineiro. 
17/2/1956, MC 
9 Marcflio Luis Evangelisu dos SAN- 
TOS, paulisu. 12/12/1964. PD 

• NfLSON do Carmo. mineiro 
21/5/1959. C 

• Paulo César Ferreira. PAULINHO, mi 

neiro. 3(VI/I960. PE 



O CRAQUE 



Brasflia já está ficando pe- 
quena para o seu futebol, di- 
zem todos. Artilheiro da equi- 
pe no campeonato metropoli- 
tano com 22 gois, o ponta-di- 
reita SANTOS, um paulista 
de Santo André, de 19 anos, 
é considerado a maior revela- 
ção do futebol brasiliense. 
Apesar de medir apenas 1,67 
m, é um perigo constante pa- 
ra as defesas adversárias, 
pois possui excelente impul- 
são e é um hábil cabeceador. 
Mas sua principal virtude é a 
extrema velocidade que impri- 
me às jogadas, seja para ir 
ao fundo do campo, seja pa- 
ra fechar em diagonal. 
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tterial 



A Occidental Schools é a 

única escola por correspondência, 
com mais de 35 anos de 
experiência internacional, dedicada 
exclusivamente ao ensino 
técnico especializado 
em eletrônica 




OCCIDENTAL SC 

, I I cursos técnicos 4 



Al. Ribeiro da Silva, 700 - i 



O futuro da eletrônica e elètrotécnica está < 



1 - Curso de eletrônica - rádio - tele 

'eletrônica geral 'rádio 'televisão preto&branco 'televisão a cores 'áudio 'eletrônica di; 



KIT • 1 ; 
CONJUNTO DE EXPERIÊNCIAS 



com 

todos esses 
matericttS para 
tomar o seu 
aprendizado 
fácil e agradável 



KIT - 3 : 
INJETOR DE SINAIS 




pequeno laboratório para montagem de 
65 circuitos abrangendo: eletrônica bési 
ca. rádio-comunicaçâo. etc. 




injeior de sinais, com circuito integrado, 
para pesquisas de defeitos nos circuitos 
elelrônicos em geral 



KIT - 4 : 
RÁDIO TRANSISTORIZADO 




para melhor assimilação da teoria, você 
irá montar este rádio de 4 faixas (AMI de 
ótima sensibilidade e seletividade 



Kn ■ 2 : 
CONJUNTO DE FERRAMENTAS 




jogo de ferramentas para montagem de 
kits, reparo e manutenção de aparelhos 
eletrônicos em geral 



eietrotecnica 

e suas ramificações 



KIT - 5 : 
TV TRANSISTORIZADO 




além de analisar cada seção do recep- 
tor, ao concluir o curso você terá em 
mêos um televisor montado por vocêl 



KIT 6 ; 

COMPROVADOR DE TRANSISTORES 




de grande valia nos serviços de reparo de 
equipamentos. Em poucos segundos 
acusa se o componente está defeituoso 



2 - Curso de elètrotécnica erefirigeração 

• elètrotécnica geral 'elétrodoméstícos • instalação elétrica «refrigeração • ar condicionado 



KIT ■ 1 : 
COMPROVADOR DE TENSÃO 




você terá a oportunidade de montar este 
comprovador. para testes rápidos de níveis 
de tensão e fase da rede elêtnca 



KIT - 2 : 
CONJUNTO DE EXPERIÊNCIAS 




mini-laboratório para você montar dispo- 
sitivos básicos de circuitos elétricos. pi- 
lha voltaica, motor e galvanoplastia 



KIT 3 : 
CONJUNTO DE FERRAMENTAS 




forrementas de alta qualidade, essenciais 
na execução, manutenção e reparo de 
instalações elétricas 



KIT 4 : 
CONJUNTO DE REFRIGERAÇÃO 




equipamento básico para reparo de apa- 
relhos residenciais e comerciais de refri- 
geração e ar condicionado 



o/ém dos kits, 
juntamente com as 
Ii0es você recebe 
plantas e projetos de 
inmtaítiçòes etétricaa, 
refrigeraçõo e ar condicionado 
residencid. comercial e industrial 



KIT - 5 : 
CLAMP TESTER 




você ainda recebe este valioso clamp 
tester. para medir com precisão a tensão 
e corrente da rede elétrica 



EM PORTUGAL 

Aos interessados residentes na Europa e Africa. 
Solicitem nossos catálogos no seguinte endereço: 
Beco dos Apóstolos, 11-3? OTO 
Caixa Postal 21.149 
1200 LISBOA - PORTUGAL 



SolKft* 

nossos 
Catálogos 



GRÁTIS 





INFORMAÇÕES PARA ATENDIMENTO IMEDIATO DISQUE (01 II 826-2700 



Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
01000 Sao Paulo SP 

Solicito enviar-me grátis, o catálogo ilustrado do curso de: 
indicar o curso dese)ado ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
Norne 



Endereço _ 
Bairro ___ 
CEP 



Cidade 



Estado 





ORUPO 



F 



AMERICA ATLÉTICO PR BRASIL CRUZEIRO RIO BRANCO 





CADA UM NO 




SE 


1 


1 


PAPEL 


Por JOSE MARIA OOS SANTOS 



Como se estivessem obedecendo ao texto 
de um script, os cinco times já estão com 

todas as suas marcações e atuações 
definidas bem antes de entrar em campo 



Oualquer observador que se 
debruçar sobre a situação 
dos times que compõem este 
grupo vai concluir imediata- 
mente que Atlético-PR e Cru- 
zeiro levam uma dianteira de 
vários corpos. O rubro-negro 
de Curitiba, por exemplo, 
além de vir embalado pele bi- 
campeonato que conquistou 
em 1983, manteve a estrutura 
do time praticamente intacta 
— o que significa uma equipe 
de jogadores habituada a traba- 
lhar junto, extremamente afma- 
da, portanto. Também é oportu- 
no lembrar que no ano passado 
o time terminou a Taça de Ou- 
ro em terceiro lugar, fato que 
serviu para estimular o elenco 
a repetir a proeza. 

O Cruzeiro vive situação in- 
versa: em vez de confirmar, 
pretende ressuscitar glórias pas- 
sadas. Nesse sentido fez boas 
contratações, como é o caso do 
centroavante e meia Carlos Al- 
berto Seixas, do zagueiro uru- 
guaio De los Santos, do arma- 
dor Wflson Carrasco e do golei- 
ro Ademir Maria, que deverá 
entrar em ação após servir a Se- 
leção Olímpica. Em todo caso, 
sua aquisição é um indicadcH' 
das intenções reinantes na To- 
ca da Raposa. Leve-se em con- 
ta, também, que estes reforços 
se unirão a cinco jogadores de 
excelente nível: Aílton, Dou- 
glas, Carlinhos, Tostão e o ca- 
misa 1 1 Joãozinho. 
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Quanto ao América do Rio, 
lembra um barco fazendo 
água: a cada instante a situação 
piora. Perdeu o técnico Edu, o 
meio-campista Pires e o lateral 
Airton para o Vasco. Além dis- 
so ainda não contará com os 
bons Moreno e Jorginho, que 
estão na Seleção Olímpica. Pa- 
ra compensar tantas perdas, 
trouxe Serginho, de São Januá- 
rio, e o nigeriano Richard, de 
além-mar. Apesar das suas difi- 
culdades, deverá ser o terceiro 
classificado do gnipo. 

Sem dúvida, o eleito para 
participar da repescagem é o 
Brasil, de Pelotas. Em todo o 
caso, poderá correr por fora, 
uma vez que se trata de um ti- 
me bem armado — com joga- 
dores que conhecem seu ofí- 
cio — e, sobretudo, impulsio- 
nado por uma torcida anima- 
da e participante. 

Ao Rio Branco, caberá 
uma passagem meteórica pe- 
la Copa Brasil. ^ 



NA ULTIMA VEZ FOI ASSIM 

• Cruzeiro 1 x América I, 
4/12/1976. MG • Atlético-PR I 
X Cruzeiro 1. 12/9/1976. PR • 
Rio Branco 1 x Atlético-PR l. 
3/10/1979. ES • Brasil I x Amé- 
rica 1. 18/11/1979. RS • Brasil 
2 X Atlético-PR 2. 12/3/1980. RS 

• América 4 x Rio Branco O, 
6/3/1983. RJ • Atlético-PR 1 x 
América 1. 20/4/1983. PR • 
Cruzeiro e Rio Branco, Cruzeiro 
e Brasil e Rio Branco e Brasil 
nunca se defrontaram antes em 
jogos de campeonatos nacionais 




os UNIFORMES 




PLACAR 



AMERICA 



COM SANGUE 
AFRICANO 




O ELENCO 



Por MARIA HELENA ARAUJO 



O Diabo importa da Nigéria o jogador que, 
pelo menos por sua origem, é promessa de 
grandes sensações neste campeonato nacional 



América Futebol Clube: Rua Barão 
de Sio Francisco. 236, Rio de Janei- 
ro, RJ, CEP 21560. tel. (021) 
234-2060 

Presidente: Lúcio Lacombe 
Retroqwcto: 1S.° em 1970. 10.° em 
71, 15." em 72, 37.» em 73. 13.» em 
74, 8.» em 75, 19." em 76. lô." em 
77, 21.» em 78. 16 ° em 79, 28 ° em 
80, 16.» em 82 e 14 ° em 83 




Mo atmqiM, o» mmmHemnoa eontimm no p0rigo»i»»lmo pontm-àm-lmnçm Mofno 



Richard, meio-campista 
avançado, ex-Seleção da 
Nigéria, é uma grande atra- 
ção do América para a Co- 
pa Brasil. Deve atuar no 
meio-campo, à frente de 
dois cabcças-de-área: Batis- 
ta e Serginho, este último 
contratado ao Vasco da Ga- 
ma em troca de Pires, 
meio-campista, e Airton, la- 
teral-esquerdo. 

Além de Pires e Airton, 
dois bons valores, o Améri- 
ca também perdeu o técni- 
co Edu, que fez boa campa- 
nha no ano passado. Em 
seu lugar entrou Gflson Nu- 
nes, técnico de pouca expe- 



riência em grandes competi- 
ções. Flamber, ponta-esquer- 
da, foi contratado por 25 
milhões de cruzeiros ao Cri- 
ciúma e o ponta-de-lança 
Jairo chegou por emprésti- 
mo, do Olaria. 

O grande problema ini- 
cial, porém, será suprir a 
falta de dois bons jogado- 
res: Moreno, meio-campis- 
ta, e Jorginho, lateral-es- 
querdo, ambos cedidos à 
Seleção Olímpica. Na vaga 
de Jorginho entrará o late» 
ral Norberto, que veio dos 
juniores. 

Apesar da saída de Edu, 
Pires e Airton, o clima no 



clube continua sendo dos 
melhores. O América caiu 
no Grupo F, onde estão 
Atlético Paranaense, Cruzei- 
ro, Rio Branco (ES) e Bra- 
sil (RS). Cruzeiro e Atléti- 
co parecem ser os maiores 
obstáculos. 

Em compensação. Rio Bran- 
co e Brasil possuem times 
bem inferiores e é nesses 
confrontos que o América 
deve garantir a sua classifi- 
cação à segunda fase. Ape- 
sar do bom ambiente o ti- 
me do América pretende, 
neste campeonato, quebrar 
o velho tabu de sempre 
morrer na praia. % 



• Luis Carlot GASPERIN, gaúd». 

1(V3/1952. O 

• ERNÂNI Saks. minebo. limi». G 

• ALEXANDRE MtfiKX Beutra Revofolo. 
canoca. 2I/3/I9S9.G 

• VjíLTER Dias Jllnior. caiiocs. I(b«/I960. 
G 

• JORGE de Amonm Campos, carioca. 

n/S/1964. LO 

A DONATO Ganu da Silva, carioca. 
}(VI2/I96:. LO 

• EVERALDO Silva dos Sanlos. canoca. 
5^/1939. ZA 

• Fraaciscf.Carlos da Silva. CHICAO, cario- 
ca. VKjmi, ZA 

• laU Adílson Sousa de Jesus. ZEDILSON, 
KTgipano. I °/6fl962. ZA 

• MAXWELL Cave. paulisu. I °/«/l957. 
ZA 

• DENtL.SON Xavier de Aicvedo. carioca. 

17<Jíl966. ZA 

• NORBERTO Manins de A|uiar. carioca. 

5/IOíl%3. LE 

• Ani&nio S^gio Bringer. TONINHO, capi- 
uba. 13/3'I962. MC 

• CARLOS AUseno Oouiado da SILVA, 
sul-ma<o-|rotscilK. 4/1 lil9M, MC 

• EOEVALDO Santana Uns. carioca, 
IW/1962. MC 

• Shvo Frir Belo. SERGINHO. carioca. 
2/4/1960. MC 

• GILBERTO de Sousa. carioca. 

I2/5'I957. MC 

• Paulo Roòcno Alves de Oliveira. MORE- 
NO, carioca. S'tl/I96l. MC 

• RICHARD Owubokm. nigeriano. 
I6Í7/I96I. MC 

• StTfm Luis da SUva BATISTA, carioca, 

25/l(V1960. MC 

• GILCIMAR WOson Francisco, carioca, 

2&'l 11958. PD 

• Sérgio Lenws de Oliveira. SERGINHO, ca- 
noca. 25íl 2/1959. PO 

• WILLIAM Araújo Neves. maranhenK. 
19/1/1938. PD 

• Uils Albcno da Silva Lemoa. LUISINHO, 
canoca. 3/10/1931. C 

• GILSON wnson Francisco, carioca. 

2a6.'l957. PE 



O CRAQUE 



Com a saída de Pires, 
SERGINHO (Sérgio Freire 
Belo), recém-contratado ao 
Vasco, i o grande nome da 
equipe para esta Copa Bra- 
sil. Jogador de 24 anos, 
1,81 me 73 kg, é muito efi- 
ciente e, desde 1981, quan- 
do se profissionalizou no 
Vasco, foi titular, apesar de 
o clube ter, para a posição, 
Dudu, Geovani e Ernâni. 

Joga plantado na cabeça- 
de-área e poucas vezes se 
aventura ao ataque, o que 
agora deverá fazer no Améri- 
ca, já que o técnico Gílson 
Nunes colocará Batista, ou- 
tro cabeça-de-área, a seu la- 
do, permitindo-lhe avançar. 
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o ELENCO 




DIVINO FONSECA 



Grémio Esportivo Brasil: Rua João 
Pessoa. 694, Pelotas. RS. CEP 
96100, lel. (0532) 22-4860 
Presidente: José Manuel dei Grande 
Assis 

Retrospecto: 72,° em 1978 e 23 ° em 

79 



Dono da maior torcida do interior gaúcho, o simpático Xavante, 
como é conhecido em Pelotas, está prometendo muito entusiasmo e 
alegria, tanto dentro do campo como nas arquibancadas 




1, um timm qum qumr brigar com o Cruxelro p«lo twcelro lugar 



Pela terceira vez na linha 
de frente do futebol brasi- 
leiro — disputou o campeona- 
to nacional em 1978 e 79, 
além da Taça de Prata em 
1980 — , o Brasil mais uma 
vez empolga Pelotas, cidade 
de 280 000 habitantes, a 255 
km de Porto Alegre. 

Em comovente mutirão, 
torcedores do mais popular 
clube do interior gaúcho em- 
penhavam-se na semana pas- 
sada em consertar os estragos 
feitos por eles próprios no Es- 
tádio Bento Freitas, em de- 
zembro, quando o Brasil, ao 
golear o Grémio, conquistou 
o segundo lugar no campeo- 



nato e o direito de disputar a 
Copa Brasil. 

No departamento de fute- 
bol o entusiasmo não é me- 
nor. "Vamos disputar a ter- 
ceira vaga com o Cruzeiro", 
prevê o técnico Luís Filipe, 
que aponta América e Atléti- 
co-PR como os times mais 
fortes do grupo. 

Os reforços já chegaram: os 
laterais Valdoir e Chico Fraga, 
mais o centroavante Ivanir. Os 
dois primeiros já são titulares, 
enquanto Ivanir começa como 
reserva de Lívio — atacante de 
boa técnica, que eventualmen- 
te pode ser escalado para o 
meio-campo. 



De fato, o Brasil tem um 
bom elenco. Os meio-campis- 
tas André e Jurandir, por 
exemplo, conhecem seu ofí- 
cio e o zagueiro-central Síl- 
vio é cobiçado por vários clu- 
bes, inclusive pelo Inter, on- 
de jogou por empréstimo em 
1982, devido ao seu futebol 
técnico e vigoroso. 

Certamente o Xavante — 
como é conhecido o time do 
Brasil no Rio Grande do Sul 
— não chegará entre os pri- 
meiros. No entanto, ninguém 
deve duvidar que a maior tor- 
cida do interior gaiicho fará 
muitas e grandes festas no 
seu estádio. 0 



• MAURO Caetano, paranaense 
19/5/1956, G 

• GILBERTO Pinto Pires, gaikbo, 
16/12/1949, G 

• OSCAR Nunes Rodrigues, gaú 
cho, 10/9/1961. G 

• VALDOIR Maraues Sousa, gaú 
cho, 3/6/1958, LD . 

• MARCO ANTÔNIO Centeno, 
gaúcho, 17/10/1955. LD 

• Eugênio Carlos SILVA, gaúcho 
15/10(1962. ZA 

• HÉLIO Fernando Xavier Vieira, 
gaúcho. 3/9/1963. ZA 

• AMAURI Knevitz. gaúcho. 
8/4/1959, ZA 

• Argeu Madruga B/VSTOS, gaú 

cho, 6/11/1959. LE 

• Francisco Fraga da Silva, CHICO 
FRAGA, gaúcho, 2/10/1954, LE 

• DORACI Lima dos Santos, gaú' 
cho. 22/2/1956. MC 

• MURILO das Neves CosU, gaú 
cho, 7/9/l%2, MC 

• Antônio Carlos ANDRE, paulisu 
24/3/1958, MC 

• MANUEL Ferreira Filho, piauien 
se, l .°/9/1961, MC 

• Eugénio Carlos Clasen, CALAN. 
CA, gaúcho, 4/9/1962, MC 

• JURANDIR de Andrade Amié 
gaúcho, 11/9/1951, MC 

• José Francisco Solano Júnior, JÚ 
MOR BRASÍLIA, mineiro 
10/4/)958, PD 

• LÍVIO Damião Rodrigues Vieira, 
mineiro, 12/4/1955, C 

• IVANIR Santos Honorato, gaú- 
cho, 30/11/1952, C 

• Ubiraci Sousa de Sousa. BIRA 
gaúcho, 23/2/l%5. C 

• José Elói Ubres. ZEZINHO, gaú 
cho. 3/12/1957, PE 



O CRAQUE 



Quatro meses após sofrer 
uma séria lesão no tornoze- 
lo direito, ei-lo de volta à 
zaga-central do Brasil: SIL- 
VA, 1,84 me 82 kg — estilo 
vigoroso de jogar. E a me- 
lhor revelação de jogador 
de defesa no Rio Grande do 
Sul nos últimos anos. Come- 
çou nos juniores do Brasil 
em 1980. Ao se tornar pro- 
fissional, em 1982, passou 
três meses emprestado ao In- 
ter, onde fez seu nome. Mas 
não houve acerto financei- 
ro. Ocorreu a mesma coisa 
em 1983, quando esteve por 
cinco meses no Cruzeiro. 
Agora, tem nova oportunida- 
de para brilhar. 
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1 Por ROBERTO JOSE OA SILVA 1 



Clube Allélico Paranaense: Rua 

Buenos Aires. 1270. Água Verde. 
Curitiba. PR. CEP 80000. tel. (041) 
223-1362 

Presidente: Valmor Zimmermann 
Retrospecto: 13 " em 1970. 26." em 
73. 9 ° em 74. 27. ■> em 75. 29." em 
76. 42.° em 77. 62." em 78, 16." em 
79. 24.'' em 82 e 3." em 83 



O bicampeão do Paraná manteve os principais jogadores do ano passado 
e contratou mais reforços. Por isso, os rubro-negros estão bem 
otimistas e esperam uma grande campanha nesta Copa Brasil 



IBP* 



■te .^-4 




o Atlético BÓ pMtM 



O novo presidente do clube, 
Valmor Zimmermann, é 
taxativo: "Em dois anos, fo- 
mos bicampeões estaduais e 
chegamos em terceiro na últi- 
ma Taça de Ouro. Precisa- 
mos manter o nível". 

Por isso, o Atlético agiu 
com r^idez e precisão durante 
as férias para ajustar o elenco. 
Dispensou alguns jogadores 
(Cândido, Cristóvão, 2^zé Go- 
mes, Hei^do e Celso — todos 
oriundos do futebol carioca) e 
contratou Paulo Marcos (ex- 
Colorado), Mossoró (ex-Marin- 
gá), João Luís (ex- Vasco), Bar- 
biéri (ex-Criciúma) e Sérgio 
Moura (ex-Sport). 



mmntt m bom eoioemção (toreoirm) do mno pmmmmdo 



Depois de terem perdido o 
técnico Lori Sandri para o 
Sport, de Recife, os atletica- 
nos nem ficaram preocupa- 
dos com a inexplicável desis- 
tência de Valdir Bin, que, 
mesmo com tudo acertado, 
preferiu continuar no inte- 
rior, dirigindo o modesto To- 
ledo. "O Atlético agora é 
grande demais", ironizava o 
supervisor Hélio Alves, na se- 
mana passada. "Acho que o 
Bin ficou com medo." E é 
um gaúcho que toma o seu 
posto: Sérgio Poletto, 42 
anos, uma figura já conheci- 
da no Paraná. Nas duas últi- 
mas temporadas, dirigiu Cori- 



tiba. Pinheiros, Operário c 
Maringá. "Até hoje o pes- 
soal só me viu dirigindo ti- 
mes com problemas", alfine- 
tou Poletto ao chegar em Cu- 
ritiba quarta-feira passada. 
"Aqui no Atlético, o que 
não falta é jogador de 
nível." 

Esta é também uma certe- 
za entre o elenco. O lateral 
Sóter, por exemplo, irradia 
otimismo: "A espinha dorsal 
da equipe foi mantida e ainda 
nos reforçamos mais. Agora, 
o time ganhou status e con- 
fiança de grande". Só falta 
mostrar em campo que o ti- 
me pode ir muito longe . 9 



• RAFAEL Camnurau, piuUtu, 
7/1/1953. G 

• JOCELI Antânio Aquino Cosu, pva- 
iuense.22/ll/l%l.G 

• Luis SÓTER da Silva, paulisu. 

l.<'/4/1957. LD 

• AUGUSTO Raimundo Rodrigues, mi- 
neiro. 12/3/1957. LD 

• JAIR losi GONÇALVES, paulisla. 
17/9/1951. ZA 

• FLÁVIO Roberto MENDES, panuuen 
«. 14/5/1960. ZA 

• PAULO MARCOS de Araújo Lacerda, 
numinense. 28/3/1956. ZA 

• JOÃO LUlS dos Santos, fluminense, 
21/6/1959. LE 

• Emesio Carlos de Arailjo. MOSSORÓ, 
paulista. 31/1(VI955. ZA 

• JORGE LUÍS Brochado Pereira, dumi- 
nense. 14/3/1958. MC 

• Délcio Luis Tonial. DÉTI, paranaense. 

8/5/1957. MC 

• AMAURI Vieira, gaúcho. 11/12/1955. 
MC 

• RENATO Luis de SÀ Filho, catarinen- 
se. 15/6/1955. MC 

• NIVALDO Camcinj Rodrigues, paulis- 
ta. l.''/7/l9S5. MC 

• Bento do Amaral Sabino Júnior. 
IV AIR, paulista. l .»/7/l959, MC 

• JÉFERSON Ribeiro, paranaense. 

9/4/1964. MC 

• Rodolfo Carlos de Lima. CAPITÃO, 
paulisu. 4/2/1954. PD 

• PAULO CÉSAR Duane, gaúcho. 
25/3/1959. PD 

• Lauro Joio Freitas. LALO, catarinense. 

19/11/1957. PD 

9 JOEL Raimundo da Silva, catarinense. 

l9/2/l%2. C 

• Jarbas Zanolia. BINGA, mineiro. 

19.1/1958. C 

• SÉRGIO Ferreira RAMOS, paulista. 
24/8/1955. PE 



O CRAQUE 



Ele é o mais novo do ti- 
me, em idade. Tem apenas 
um ano de profissionalismo. 
Agora, desponta como a 
grande esperança da torci- 
da atleiicana na Copa Bra- 
sil. Ele é o centroavante 
JOEL — 21 anos. 1,83 m 
e 74 kg. 

Certamente, Joel não de- 
cepcionará: artilheiro do bi- 
campeão paranaense, inteli- 
gente, ágil, driblador, opor- 
tunista, chute forte e cabeça- 
das fatais. Temperado pela 
dureza do campeonato regio- 
nal, cercado de companhei- 
ros experientes, o garoto ga- 
rante que estoura neste ano 
para todo o Brasil. 
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r Por SERGIO A CâRVALMO 



De técnico novo e com a diretoria contratando 
os reforços pedidos, o time entra no torneio 
sonhando ser o primeiro de seu grupo 



Cruzeiro Esporte Clube: Rua Guaja- 
jaras, 1722, Barro Preto, Belo Hori- 
zonte, MG. CEP 30 000, tel. (031) 
335-8777. 

Presidente: Cannine Furletti 
Retrospecto: 7.» em 1%7. g." em 
68, 2.° em 69, 4.» em 70, 7 .» em 71, 
6." em 72. 3." em 73, 2° em 74, 2 " 
em 75. 18." em 76. 14.° em 77. 7.» 
em 78. 5.» em 79. 10." em 80. 19.° 
em 81. 22.° em 82 e 19.° em 83 




Hílton Chmvm» (d* pé) • om Jogmdorm»: cmlmm m otlmltmo nm Toem dm Rmpomm 



O ano de 1984 começou ce- 
do para o Cruzeiro, que já 
no dia 9 de janeiro tinha todo 
seu elenco treinando ativa- 
mente na Toca da Raposa, 
sob as ordens do novo técnico 
Hflton Chaves — cx-ponta-es- 
querda do time, na época áu- 
rea de Piazza, Tostão e Dir- 
ceu Lopes. Todo esse empe- 
nho vem em resposta a um pe- 
dido da diretoria, que quer 
ver a equipe desempenhar um 
bonito papel na Copa Brasil. 
E, para conseguir isso, os car- 
tolas concordaram com as exi- 
gências do treinador: contrata- 
ram o centroavante Carlos Al- 
berto Seixas, do Palmeiras, o 



goleiro Ademir Maria, do 
Santos, o zagueiro Evandro, 
do Vila Nova e o apoiador Or- 
lando, do Valério, e mais o 
xerife uruguaio De Los San- 
tos e o bom meia Wilson Car- 
rasco, do Sport Recife. 

As grandes esperanças da 
torcida, entretanto, conti- 
nuam sendo os jogadores que 
brilharam no ano passado: o 
armador Douglas e os atacan- 
tes Carlinhos, Tostão e João- 
zinho. Na defesa, todos vão 
continuar confiando no efi- 
ciente Aylton, que atravessa 
excelente fase, e no arrojo do 
goleiro Vítor, que permanece- 
rá como titular, pelo menos 



até Ademir Maria voltar da 
Seleção Olímpica. 

Na Toca da Raposa, o oti- 
mismo é geral. Os jogadores 
parecem satisfeitos com o no- 
vo estilo do técnico Hflton 
Chaves, agora mais aberto ao 
diálogo, ao contrário dos mo- 
dos algo intransigentes que 
mostrou quando de sua últi- 
ma passagem pelo clube. E 
todos esperam que o time 
azul tenha grandes chances de 
sagrar-se campeão do Grupo 
F, apesar da ameaça do Atlé- 
tico Paranaense e do Améri- 
ca do Rio — este último um 
time que sempre se sai bem 
contra equipes mineiras. 0 



• VfTOR de Paula Oliveira Bra(a. minei- 
ro, 23/11/1953, G 

• Cajlos GOMES da Cniz. mineiro. 
23/1/1962,0 

• ADEMIK António MARIA, gaiicho. 
1/12/1955. G 

• CARLOS ALBERTO Botelho dc Sou- 
sa, fluminejisc. 19/6/1953. LD 

• Alfredo DE LOS SANTOS, uniguaio. 
25/9/1959. ZA 

• EVANDRO Guinurici Silva, mineiro. 
29/6/1963, ZA 

• EUGÊNIO Carlos Souia. mineiro. 
25/4/1963, ZA 

• Jose AVLTON dc Oliveira, sergipano, 
29/5/1956. ZA 

• ADEMAR Carvalho Lisboa, numinen- 
se. I4/4/I96I.LE 

• CELSO ROBERTO de Oliveira, minei- 
ro, 1/3/1958. LE 

• William DOUGLAS Humia Menezes, 

mineiro. 17/3/1963, MC 

• EDUARDO Ferreira de Almeida, minei- 
ro. 5/1/1963. MC 

• Luis AnlAnio Fernandes. TOSTÃO, 
nulista. 6/11/1957, MC 

• MAURO Madureira Arruda, paulisu. 
16/8/1954, MC 

• Wanderlei Eusliquio de Oliveira. PA- 
LHINHA, mineiro. 1 1/6/1950. MC 

• ORLANDO Moreira Dias, mineiro. 
18/8/1960 MC 

• José WfLSON CARRASCO, paulisu. 
4/2/1951. MC 

• Carlos Alberto Isidoro, CARLINHOS, 

mineiro. 25/3/1959. PD 

• Valdcres Robeno de Carvalho Mineiro. 
PAULO BORGES, paulisu. 18/5/1960. PD 

• Ivi Oliverio Simões. FORMIGA, minei- 
ro. 8/10/1963. PD 

• CARLOS ALBERTO SEIXAS, paulis- 

u, I5/:Z'1959.C 

O GÍLSON Manins dos Santos, mineiro, 

5/10/1956. C 

• Joáo Soares de Almeida Filho. JOÃOZI- 
NHO, mineiro. 15/2/1954, PE 

0 Eduardo Lima dc Carvalho. EDU, minei- 
ro. 31/12^1964. PE 

• Geraldo Pereira Lima. GERALDI- 
NHO. mineiro. 2J9imi. PE 



O CRAQUE 



CARLINHOS é. sem exa- 
gero, um dos melhores pontas 
do futebol brasileiro: oportu- 
nista, veloz, driblador, ele tem 
sido o principal responsável 
pelas jogadas mais perigosas 
do ataque cruzeirense, tendo- 
se tornado , ao lado do centroa- 
vante Tostão, artilheiro de seu 
time, no Campeonato Mineiro 
do ano passado, com 12 gois. 
A instabilidade da equipe, no 
entanto, nem sempre permite 
que ele mostre todo seu jogo. 
Por isso Cariinhos está trei- 
nando como nunca. Para ele, 
esta é a grande chance de mos- 
trar que tem competência para 
chegar à Seleção . 
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O ELENCO 



CETICISMO 



Rio Branco Atiético Clube: Rua 

Hermes Cuny Carneiro, 312, Ilha de 
Sanla Maiia, Vitória, ES, CEP 
29000, lel. (072) 223-3660 
Presidente: Édson de Oliveira Bour- 
guignon 

Retrospecto: 48 - em 1976. 69 " em 
78, 66 ° em 79 e 42.° em 83 



Apesar de haver conquistado o título de campeão capixaba no ano 
passado, o Rio Branco fez unna campanha extremamente 
irregular que abalou a confiança da sua torcida 




Rio Brmnco: m dintorim mcnàltm n»9t» (lm«; a torcida, nmm tanto 



Confiar, desconfiando... 
A torcida do Rio Bran- 
co está apoiando-se neste 
velho provérbio para avaliar 
as possibilidades do time 
na Copa Brasil. Explica-se: 
apesar de campeão no ano 
passado, o Rio Branco fez 
uma campanha cheia de al- 
tos e baixos que despertou 
a insegurança da torcida e 
hoje, no acerto das contas, 
o time continua praticamen- 
te o mesmo: as novas con- 
tratações se equilibram com 
as saídas. Vieram, por 
exemplo, Ademir, Luís 
Vieira, João Carlos e Edmíl- 
son; mas deixaram o clube 
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Russo e Paulo Roberto Bra- 
sinha, que comandavam o 
jogo no meio-campo. 

Apesar do ceticismo da tor- 
cida, o presidente Édson 
Bourguignon aposta na equi- 
pe. "Nosso grupo está bas- 
tante equilibrado, todos os 
participantes têm as mesmas 
possibilidades", proclama 
Bourguignon. Seguramente 
foi a partir desta convicção 
que ele resolveu fechar os co- 
fres do clube de agora em 
diante. Estipulou um salárío- 
teto de 450 000 cruzeiros 
mensais, à exceção dos vete- 
ranos Dé e Vantuir, que, se- 
gundo consta oficialmente. 



recebem cerca de 600 000 
por mês. 

Enquanto isso, o técnico 
Luís Alberto situa suas preo- 
cupações num terreno mais 
prático: os dois primeiros jo- 
gos fora de casa, contra o 
Atlético Paranaense e o Cru- 
zeiro. Sem dúvida, os temo- 
res são justificados em fun- 
ção da tabela adversa. Em to- 
do caso, ainda não foi sufi- 
ciente para apagar o entusias- 
mo da torcida organizada Bo- 
la Branca, que ensaia prepara- 
tivos para caravanas e faixas. 
Juntamente com dirigentes e 
jogadores, são os únicos capN 
xabas a levar fé no time . w 



• Carlos Alberto Sousa Padilha. GA- 
TO FÉLIX, fluminense. 
14/11/1953, G 

• Francisco Almeida Neto. CHI- 
CO, capixaba. 18/3/1963, G 

• ELCIMAR Almeida Neto, capixa- 
ba. 27/2/1962, LI» 

• ADEMIR Batista, fluminense, 
28/2/1956, LD 

• VANTUIR Galdino Ramos, mi- 
neiro. 16/11/1949, ZA 

• Carlos Alberto Alvarenga, BEBE- 
TO, capixaba. 25/12/1963. ZA 

• Luís Carlos da Silva. MARI- 
NHO, capixaba, l .°/l 1/1956. LE 

• FABIO Augusto Brandão, capixa- 
ba, 30/3/1963, LE 

• LUÍS VIEIRA, capixaba, 
15/5/1959, MC 

• JOÃO CARLOS de Sousa, flumi- 
nense. 6/8/1954. MC 

• VICENTE Santos Duarte, capixa- 
ba. 16/8/1958. MC 

• Carlos Alberto Gomes Kao Yen. 
CHINA, 3/12/1964. MC 

• SEVERINO da Silva Ribeiro, flu- 
minense, 3/1I/I960, PD 

• ARILDO Nascimento, capixaba, 
20/li'1960. C 

• EDMÍLSON da Silva Luchetti, 
fluminense. 5/3/1957. C 

• Domingos Elias Alves Pedra. DÉ, 
fluminense. 16/4/1949. MC 

• Vítor capucho, capixaba, 
26/4/l%l, MC 

• VALDECIR Lourenço de Vascon- 
celos, fluminense, 4/1/1960, PE 



O CRAQUE 



O atacante DÉ foi con- 
tratado especialmente para 
ajudar o Rio Branco a ser 
campeão capixaba do ano 
passado. O time precisava 
de um líder e ele, do alto 
da sua experiência adquiri- 
da em vários clubes por on- 
de passou, aos 34 anos, 
soube desempenhar muito 
bem este papel. Na verda- 
de, todas as glórias do Rio 
Branco em 1983 devem ser 
creditadas a Dé: treinou 
com afinco e jogando como 
ponta-esquerda falso — ar- 
mando jogadas — foi um 
jogador precioso, taticamen- 
te, que deverá brilhar na 
Copa Brasil. 
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Juntamente cofn a íaixa. você re- 
cebe saDonetes de lama sulfuro- 
sa de Araxá para o seu banho 
diário A lama aiuda a enrijecer 
os tecidos ilâcidos do abdôr^en 
Otgria espacial 

CrS 6.000.00 



com ■ rvvoluclonirla 

"r^XA A3DOmiimL 

RiUSÂZZi 

Conteccionada em espuma especia'. 
í^acia e contorlâvel. a FAIXA ABDO- 
MINAL RAGAZZI corrige a flacidez 
abdominal e acaba com a sua barriga 
Pode e deve ser usada normalmente 
debaixo da roupa, pois nio é notada. 
À medida que você vai perdendo bar- 
riga, i só Ir ajustando, até alcançar a 
silhueta desejada. 



ELIMINE OS PROBLEMAS! 




DE COLUNA 

e acabe com as dores 

nas costas com o 
COLETE ORTOPÉDICO 

RÒGàlll—i 

ff 



Confeccionado em tecido espe- 
cial, com fechos ajustáveis á 
anatomia do seu corpo, o COLE- 
TE ORTOPÉDICO RAGAZZI alivia 
a sua coluna, acaba com as do- 
res nas costas e Itie dâ uma no- 
va postura. No momento mesmo 
que você o colocar, você \s ad- 
quire a pos 
tura correia 

Crte.ooo.ool 

(indique-r>os à 
sja aMura quando 
fizer o oedKlo) 





CUIDE VOCÊ MESMO DA SUA SAÚDE 



viva bem com 
d coluna 
que WC* tem 



majrat . cgmbik 





5Ci 



smo 



controle 
diabetes 




COLUNA CORAÇÃO OLHOS 



ASMA 



VtVA BEM COM A COLUNA OUE 

VOCÊ TEM . Viva mesma live 
ae cores nas casias e outros ma- 
'es <!<i ccuna É preciso apertas 
aorenoe'' a andar, deitar levan- 
ta: seevestif UmliyroQueéum 

Misamo para quem se debate 
com qualquer problema Oe co- 
luna 

CrS4 SOO.QO 



CONTROLE SEU COLESTEROL • 
Comendo bein - Este nvro indica 
■lomo você pooe comef Oem. 
conirolancfc o seu colesterol Vo 
cê tem aqui uma s6r>e de recei- 
tas e mdicacOes de pratos de^i- 
i^osos. sem quaíQuer darto ao 
seu coração 

CrS 3 700.00 



RECUPERE E CONSERVE SEUS 
OLHOS. Sossos omos esiAo 
constantemente sul)meíifl« a 
tum.aça, a poeira, áo cansaço e 
ás mudanças de luj Este iivro 
constste num míiodo anamente 
efrca^ para voc6 vencer a mio 
pia o estrabismo astigmatis- 
mo vista cansada e catarata 
Sêtn uso dl roffltdioe. 
CrS 3 000.00 



ASMA- Esíe -'ivro t o primeiro 

conseirteiro médico especializa 
do para o asmát;co e sua tamiiia 
Explica as causas Oa asma e lo 
dos os metoOos de tratamento 
que realmente o ajudam a supe- 
rar esia doença e a evitar compli- 
cações posteriores 

CrS 3 700.00 



DIABETES 

CONTROLE SEU DIABETES- Co- 
mendo bem - Por estr3nr>o que 
pareç! e eiaramen-e comendo 
bem que voe* poúe controlar o 
seu diabetes Esie í<vro tra; re 
ceitas de pratos dekiosos que 
você pode comer i vontade Co- 
mer para o diabético . nJio e mais 
um d'ama e sim um prazer 

CrS 3 500.00 
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PERDENDO CABELOS? 




Se você vem perOendo cabelos regu- 
lar e progressivamente, está na tiora 
de tomar uma medida deliniiiva para 
estancar a queda e estimular o cres- 
cimento dos cabelos cuias papilas 
|rai;es) ainda n3o loram extermina- 
das Preencha o cupom abaiw e re- 
meta para o INSTITUTO CAPILAR 
RAGAZ2I Pelo Correio, receberá o 
tratamento adequado ao seu caso e. 
ainda, inlormaçíes preciosas soBre 
os seus cabelos Anexo, vai a tabela 
de controle de alimentação, indis- 
pensável a vida e á saúde dos seus 
cabelos Faça a experiência sem 
compromisso se você nâo ticar com- 
pletamente salisleiío . devolva o esto- 
|0 em 7 dias e lhe restituiremos a im- 
portância paga. 



FICHA DE INFORMAÇÕES 



Nomt 

Em 



id«rtço_ 



_Soio: Masc. 



Quero dar mais vida 
101 meus cabelos 



CEP 

A minhi prtocupiçle com o miu cabelo I a soguiirto' (marque com um "X") 
J Oufro eliminir a caspa i a leborr^a 
. Quero Que meu cabeio cresça mait rapidiminta 

Meu cabelo eslá caindo — quero eHminar a queda 
Você tom coceira ou mkoil? lim Tinoooc«bolo7sln [D rIo CD 

Eitl perdendo cabelo? lim Hl qitanle loffipo? 

Liva I cabeça quintas vetes por semana? Z vtm 3 vem LJ 7mei □ 

Toma Aabiiualmenie bebWas aico«Ucai? sim 

Usa shimpoo ilm Creme rinio? 

Sabonetes^ sim ^ nlo L^^ Sabio? sim 

Come ilHneniaçJo gordurosas^ sim [j nlo O Frtturai? sim Cl nit EH 

EnvW-not imottrii do seu ubolo (corte um 

pouco e prendi com durei neste espaço) 

Você considera que seus cabelos slo: socos normais Q oleasos O 

[D Dese|flracebtrolratim»nto 
completo de uma sovii, 
10 preço de CrS 17.000.00 

d A VISTA - Estou aneiando 
cheque ou vale postal 
paolvol no Rio 



[j Desefo rKOber o tratamonie om 7 
remisias sucessivis. i« preço 
de CrS 7 000.00 cada uma 

Polo Reembolso Postal — Pagarei 
ao retirar no Carreto o preço 
acrescido das despesas poslais 




e melhore 
sua drojlacâo 



COMA 
PUMILHA 
MAQNFriCA 

Estas saliências 
massageiam 
os por^tos vitais 



A patmiiria magnética 
shialsu massageia a sola 
do seuspes.estimulandoa 
circulação sanguínea e tra- 
zendo Oenellcios para lodo 
o corpo As dores nas per- 
nas desaparecem e lodo o 
sistema circulatório é 
grandemente beneficiado. 
(Patente japonesa distri- 
buída soo licença I 

CrS 5.500.00 



BRINDE ESPECIAL 

Em todos os pedidos acimt de 
CrS 5.000.00. você raceberá a TABEU« DE 
CONTROLE DE CALORIAS, com indIuçOes 
para emagrecer ató t /2 quilo a cada 3 dias. 
sem ginástica, dietas, comando o que você 

. gosta O preço da tabela para venda Indivi- 

L dual e de Cri t 000.00 



Para receber estes produtos recorte e remeta o cupom anexo para : 

©Distribuidora 
BRASIL POSTAL 
Rua do Riacltuelo 4? - Sobrelota (Edilicio Ragazzi) 
Caixa Postai 11070 ■ Rio de Janeiro 



Peças de rnetai rnagnéiica^ 
queaiivamos pontos 
vitais 




in-dique-nos 
o número que 
você calça 
ao fazer o pedida i 



Desejo receber os produtos abaixo relacionados, na forma de pagamento assinalada (ir^arque um 

□ 



Ouant. 


IflOOUTO 


PREÇO CrS 


TOTAL 




faixa Abcomina: 


3 70a.W 






Cosete Ortopédico 


3.700 00 






Viva oem com sua Coluna 


3.000.00 






Controle seu Colesterol 


2.200.00 






Rec e Cons seus Olhos 


t. 600.00 






Asma 


2 200 .00 






Controle seu DiaOetes 


2.S00.00 






Paimiinas Magnéticas 


3.700.00 




TOTAL DESTE PEDIDO CrS 



□ 



A VISTA - Estou anexando cneoue ou vale postal 
pagável no Rio 

Pelo REEMBOLSO POSTAL - Pagarei ao retirar no Correio 
o preço do(s) produtots) acrescido das despesas postais 



Nome 

Endereço. 

Bairro 

Cidade 

CEP 



Minha altura é: 



Estado_ 

.Meu manequim è:_ 
Eu calço N."_ 



NO RIO, ENTREGAMOS A DOr/IICILIO; NOS DEIVIAIS ESTADOS. PELO CORREIO 




ANAPOLINA CORINTHIANS INTER JOINVILLE OPERÁRIO MT 





VAI DAR TIMÃO 
NA CABEÇA 



Por RICARDO VESPUCCI 



E nâo é para se duvidar, a julgar pelas 
últimas campanhas do Corinthians. O Inter 
deve pegar a segunda vaga e a Anapolina, a 
terceira. Aos demais, restará a repescagem 



É inegável que as duas gran- 
des forças deste grupo são 
Corinthians e Internacional. 
Seus últimos títulos justificam 
a afirmação: o Corinthians é bi- 
campeão paulista e o Inter, trí- 
campeão gaúcho. 

O time de São Paulo tem, co- 
mo cartão de visita, ninguém 
menos que o maior craque do 
Brasil — Sócrates. E, se per- 
deu o eficientíssimo Leão, trou- 
xe para o gol outro grande joga- 
dor — Carlos, que era da Pon- 
te Preta. Reforçou também a la- 
teral-direita, contratando o efi- 
ciente Édson, que igualmente 
jogava pelo time de Campinas. 

O internacional, por sua 
vez, vai basear sua estmtura na 
figura do quarto-zagueiro Mau- 
ro Galvão, líder do elenco e, 
por isso mesmo, seu capitão. 
Porém, a perda do goleiro Bem'- 
tez e as más contratações tira- 
ram muito da confiança da tor- 
cida colorada quanto ao desem- 
penho do seu time. De resto, o 
técnico Dino Sani conta com 
um elenco apenas forte fisica- 
mente, mas limitado tecnica- 
mente. Nem sombra do que foi 
o temível Inter de Falcão. 

Quanto aos demais inte- 
grantes do grupo — Anapoli- 
na, Joinville e Operário-MT 
— , o time de Goiás, pelo seu 
retrospecto em anos anterio- 
res, é o que tem as maiores 
chances de conseguir a tercei- 
ra vaga, precisando, segundo 



cálculos da sua diretoria, con- 
quistar quatro pontos em seu 
estádio e mais três fora de ca- 
sa. Pelo menos os pontos em 
Anápolis parecem estar garan- 
tidos. Afinal, no seu campo, 
o time venceu todos os jogos 
de que participou até hoje em 
Campeonatos Brasileiros. 

O Operário-MT, como o 
próprio nome sugere, é um 
clube pobre e, contra a pobre- 
za e a fragilidade, promete 
muito suor. Jogará suas duas 
primeiras partidas contra a 
Anapolina e o Corinthians, 
fora de casa, iniciando a cam- 
panha com mínimas chances 
de ganhar pontos. 

O Joinville tem maior espe- 
rança. Praticamente imbatí- 
vel em Santa Catarina, fará 
do mando dos seus jogos 
uma poderosa arma, que lhe 
possibilite os pontos necessá- 
rios para chegar até a terceira 
fase. Esta é a aspiração da di- 
retoria e da torcida . w 



NA ÚLTIMA VEZ FOI ASSIM 
# Anapolina O x Corinthians 0. 
261311978. GO • Internacional O x 
Anapolina 0. 18/11/1979, RS • 
Corinthians 3 x Joinville 2, 
23/2/1980. SP • Anapolina O x Ope- 
rário-MT O, 2/3/1980. GO • Joinvil- 
le I X Internacional 0. l .'/2/l98l. SC 
9 Anapolina 4 x Joinville 2, 
10/2/1982. GO • Corinthians I x In- 
ternacional 0. 14/3/1982, SP • Inter- 
nacional e Operário-MT, Corin- 
thians e Operário-MT e Joinville e 
Operário-MT nunca se defrontaram 
antes em jogos de Campeonatos Bra- 
sileiros 




No ultimo clássico entre as 
duas maiores forças desse 
grupo, deu Corinthians. Foi 
em março da 1982, no Morumbi 
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ESTE ANO 
QUE MELHORAR 




O ELENCO 



Por ROBERTO JOSE DA SILVA 



Joinville Esporte Clube: Rua Coro- 
nel Francisco Gomes. 1000. Joinvil- 
le. SC. CEP 8Q200. tel. (0474) 
22-6855 

Presidente: Valdomiro Schutzler 
Retrospecto: 36 ° em 1977. 40." em 
78. 22." em 79. 23.° em 80. 35." em 
81. 37.° em 82 e 34.° em 83 



O time sempre foi imbatível dentro do Estado — sagrou-se hexa no ano 
passado — mas nunca convenceu em campeonatos nacionais. Por isso, seus 
dirigentes querem, desta vez, pelo menos chegar à terceira fase da Copa 
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A cobrança dos torcedores 
do Joinville aumenta a ca- 
da ano. O time é imbatível 
dentro de Santa Catarina. Em 
1983, alcançou o hexacam- 
peonato estadual — e isso 
em apenas oito anos de exis- 
tência. Quando chega a hora 
do certame nacional, porém, 
nunca chega a convencer (ve- 
ja o retrospecto, no quadro 
acima). Para acirrar ainda 
mais os ânimos, no vizinho e 
rival Paraná, três clubes já fi- 
caram entre os quatro melho- 
res times do país — Londri- 
na, Coritiba e, no ano passa- 
do, o Atlético. 
Por isso, para esta Copa 



Brasil, nenhum jogador foi 
negociado. Melhor: vieram 
outros reforços, como os cen- 
troavantes Calada (ex-Inter, 
de Lajes) e Maciel (America- 
no, de Campos), o ponta 
Moisés (Criciúma) e o lateral 
Antunes (Taubaté). Há ainda 
a promessa de um goleiro 
"de nome" e mais um meio- 
campista. 

As pretensões, contudo, 
não são de todo otimistas. O 
experiente técnico Velha, 55 
anos, é taxativo: "Nosso time 
não tem craques", admite. 
"Somos modestos e, se che- 
garmos à terceira fase, já será 
muita coisa." Um objetivo. 



porém, é fundamental: todos 
têm certeza de que o time pas- 
sa fácil pela fase inicial — ao 
contrário do que aconteceu 
nos anos anteriores. O zaguei- 
ro Leo vai mais longe: "Dis- 
putaremos o segundo lugar do 
grupo com o Internacional, 
um time que não mete mais 
medo", arrisca. 

A estréia, neste domingo, é 
exatamente contra os gaúchos, 
em Joinville. Lá, eles garan- 
tem uma vitória, confiando na 
mística de que, em casa, o he- 
xacampeão catarinense é rei. 
Quando sai, é que surgem os 
problemas. Como sempre tem 
acontecido. 0 



• iosé Luis de Moure. BORRACHI- 
NHA, numinensc, 15/10/1949. G 

• Norbeno Antônio Murara. BETÃO, ca- 
laiinensi. 16/5/1962. G 

• HÉLIO C^ar Pinio dos Anjos, minei- 
ro. 7/3/1958. G 

• SIDNEI de Almeida, paranaense. 

9/4/1960, LD 

• CLADEMIR losi Koch. gaiicho. 
3/8/ 1959. LD 

• AOn^O Gonçalves. fluminense. 
28/4/IM5. 2A 

• ADILSON Luís Fernandes, gaúcho. 
17/8/1958. ZA 

• Leonildo Aparecido da Silva. LEO, pau- 

lisla. 7/5/1959. ZA 

• Carlos Albeno PcRÍra ANTUNES, nu- 
minense. 8/6/1959. LE 

• JORGE Luts da SILVA, numinensc. 

12/8/1954. LE 

• Edcmar Luís Aléssio, PALMrfO, cata- 
rinense. 10*1960. MC 

• JOÃO RENATO Muttini. caiarinense, 

20/12/1963. MC 

• Joio RICARDO de Fieilas Leilio. flu- 
minense. 17/12/1957. MC 

• José Augusto Borges. ZÉ AUGUSTO, 
baiano, 17/3/1959. MC 

• Reinaldo Antônio Baldessin. NARDE- 
LA, Mulisu. 1 ''/1/1958. MC 

• WILSON dos Santos Gonçalves, flumi- 
nense. 7/5/1956. MC 

• JOÃO CARLOS Machado Velasco. 

SaiJcho, 17/3/1957. PD 
t Domingos MOISÉS de Vargas Egbeit. 

Í>Ucho. 4/8/1953. PD 
I MACIEL Salustiano dos Santos, flumi- 
nense. 22/11/1962. C 

• Carlos Alberto Manins. CALADA, pau- 
lista. 24/l(V1954. C 

9 António Carlos Machado de Santana. 
JOÃO PAULO, baiano. 13/6/1954. C 

• LAÉRCIO Manuel Davi. catarinense. 
4/8/1962. C 

• ADEMIR Padilha, gaúcho. 6/6/1959. 
PE 

• José HAÉRTON de Queirós Oliveira, 
baiano. 15/6/1959. PE 



O CRAQUE 



Ele já passou pelo Ameri- 
cano, de Campos, e pelo Flu- 
minense. Quase três anos de- 
pois de ter desembarcado em 
Joinville, o quarto-zagueiro 
ADILÇO, 29 anos, 1,82 m 
e 78 kg, ganha finalmente 
um merecido destaque. Qua- 
lidades nunca lhe faltaram: 
é seguro, coloca-se bem, 
tem presença na área e im- 
põe respeito aos atacantes 
adversários. Diz ter aprendi- 
do muito com o amigo e ex- 
companheiro Vágner, hoje 
no Palmeiras. Aliás, depois 
que Vágner foi embora, Adil- 
ço começou a aparecer 
mais, fazendo a torcida es- 
quecer o antigo (dolo. 
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RETROSPECTO 




O ELENCO 



Por SALOMAO WENCESLAU RODRIGUES 



Assodaçio Atlética AnapoUna: Pra- 
ça Henrique Bastos Curado, $/n.°. 
Centro, Anápolis, GO, CEP 77100 
Presidente: Edmflson Torquato 
Retrospecto: 62.° em 1978. 39.° em 
79 e 9.» em 82 



Sua torcida nâo tem dúvidas: ela é melhor que o Joinville e o 
Operário de Várzea Grande, e por isso vai ficar com 
a terceira vaga do grupo. Mesmo tendo de jogar fora de Anápolis 




4 Anapollnm na •■/« d» muaeulaçêo! ganhando torça para auportur a primoira taaa 



Vice-campeão da Taça de 
Prata em 1981 e nono na 
Taça de Ouro em 1982, a Ana- 
poUna surge, pelo retrospecto, 
como a terceira força de seu 
grupo, atrás de Corinthians e 
Internacional e à frente de Join- 
ville e Operário. Por isso, seus 
diretores já fazem as contas: o 
time estará classificado se ga- 
nhar os quatro pontos que dis- 
putará em Anápolis, no Está- 
dio Jonas Duarte, e mais três 
fwa. O Serra Dourada, onde 
enfrentará Corinthians e Inter, 
está sendo considerado neutro. 

"Fomos prejudicados. O 
campo do Joinville é pior que o 
nosso, e todos os seus jogos se- 



rão lá", revolta-se o técnico Ni- 
valdo Lancuna. Como a fanáti- 
ca torcida da Anapolina, ele es- 
perava contar com a vantagem 
que o Jonas Duarte sempre 
deu: lá, desde 1981 . o time ven- 
ceu todos os seus compromis- 
sos da Taça de Ouro. 

Lancuna tem 28 anos, e é 
ex-jogador do Vila Nova, Re- 
mo e Fluminense. Esteve ainda 
na Venezuela e fez um bom tra- 
balho no Campeonato Goiano 
de 1983, levando ao vice-cam- 
peonato um time comum, onde 
apenas Nei, Fernando e Paulo 
Sérgio eram jogadores de bom 
nível técnico. 

Para esta Copa Brasil, a 



equipe será reforçada pelo 
ponta-direita Gflson Bonfim, 
ex-Fluminense e Santos, o 
médio- volante Herdis, do 
Volta Redonda, e Marqui- 
nhos, armador do Vasco. O 
centroavante Gonçalo, que 
disputou o Campeonato Para- 
naense pelo Maringá, está de 
volta e disputará a posição 
com Zé Amaro, artilheiro de 
1981 com 26 gois. 

Lamentável, porém, serão 
as ausências de Nei, sem dú- 
vida o melhor da equipe em 
1983, e de cujos pés saíam 
as jogadas de ataque, e do 
zagueiro Paulo Nelli, um 
líder. # 



• Nilson Florenço Duarte, CA' 
XIAS, fluminense. 21/8/1933. G 

• CLÁUDIO André Pavrick, goia 
no, 5/6/1966,0 

• FLÁVIO Jorge Evangelista Cu 

nha, 25/9/1953, mineiro, ll» 

• CLÓVIS Zimerman, catarinense 
19/9/1960, LD 

• MARCELO Jorge da Luz Cosu 
pernambucano. 26/IQ/19S8. ZA 

• SIDNEI do Nascimento, paulista 
9/2/1955, ZA 

• LAÉRCIO Neves de Oliveira 
baiano, 7/7/1964, LE 

• Londemey de Oliveira Viana 
TORNADO, 4/2/1956, MC 

• PAULO SÉRGIO de Queirós 
numinense, 12/6/1953, MC 

• Valdemir Azambuja Pacheco. BU 
CA, l.''/5/l959. MC 

• VALDIR de Oliveira, goiano, 
10/8/1964. MC 

• José MAURY Moreira Farinha 
goiano. 10/2/1965. MC 

• HERDIS Santos, fluminense 

11/9/1958, MC 

• Marco Antônio de Oliveira. MAR' 
QUINHOS, 5/7/1959. MC 

• GÍLSON BONHM Queirós 
goiano, 20/10/!%2, PD 

• JORGE Adalberto CRUZ, mara- 
nhense, 10/7/1955, PD 

• Luis GONÇALO Cavalcanti de 
Morais, mato-grossense, 2/5/1960, C 

• JOSÉ AMARO da Silva, numi- 
nense, 26/10/1955. C 

• FERNANDO Pedro de Oliveira, 
paulista, 15/6/1964. PE 

• Lufs CÉSAR de Meneses, goia- 
no, 6/6/1960. PE 



O CRAQUE 



Natural de Catanduva (SP), 
FERNANDO, 20 anos, foi es- 
colhido o melhor ponta-esquer- 
da de Goiás na temporada pas- 
sada. Ele começou no juvenil 
do São Paulo em 1978, indo 
para o Guarani em 1981, on- 
de se profissionalizou. Pas- 
sou, sempre emprestado, por 
vários times do interior paulis- 
ta, e acabou comprando seu 
próprio passe em 1982 por 
600 000 cruzeiros. Jogou pelo 
Independente de Limeira (SP) 
antes de ser contratado pela 
Anapolina em 1983. a quem 
vendeu seu passe por 5 mi- 
lhões. Mede 1,80 m e pesa 72 
kg. Tem bom drible e chute for- 
te de pé esquerdo. 
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Más contratações fazem a torcida colorada 
acompanhar com desconfiança e até ceticismo 
os preparativos do time para a Copa Brasil 



Sport Clab Intcrnadoiul: Avenida 
Padre Cacique, s/n.°. Menino de 
Deus. Porto Alegre. RS. CEP 90000. 
lel. (0512)33-2211 
PraidenU: Roberto Borba 
RetriMiwcto: 2° em 1967. 4.» em 
68. 5.° em 69. 5 - em 70. 5 " em 71. 

3. ° em 72. 4.» em 73, 4." em 74. cam- 
peio em 75, campeão em 76, 19.° 
em 77, 3." em 78, campeão em 79, 

4. ° em 80, 10.» em 81, 24.° em 82 e 
21. "em 83 
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Apesar de ser tricampeão 
gaúcho, o Internacional 
ainda não conquistou a con- 
fiança da sua torcida quanto 
ao desempenho na Copa 
Brasil. Explica-se: apesar do 
sucesso regional, a equipe 
não passou da segunda fase 
nas duas últimas edições da 
Taça de Ouro e não há indí- 
cios de que este ano possa 
ser muito melhor. 

A equipe perdeu um dos 
seus três astros, o goleiro 
Benitez (os outros dois são 
Mauro Pastor e Rubén 
Paz), que ainda luta para 
voltar a andar, depois de 
sofrer um acidente na colu- 



na. Para seu lugar foi con- 
tratado Mano, do São Bor- 
ja, bom nas bolas altas mas 
deficiente quando elas che- 
gam baixas. 

A torcida ainda não enten- 
deu direito os critérios do vi- 
ce-presidente de futebol Mar- 
celo Feijó, que, mesmo ten- 
do dois centroavantes no 
elenco — Geraldão e Milton 
Cruz — , contratou Quita, do 
Juventude, por 50 milhões 
de cruzeiros, e na semana 
passada corria atrás de outro 
— Nunes, do Flamengo. E 
os reforços anteriores tam- 
bém estavam no nível do 
elenco: Fernando, do São 



Borja, e Zé Guimarães, do 
Marília, ambos por emprésti- 
mo. Desse modo, dificilmen- 
te o Inter dará o seu espera- 
do salto de qualidade nesta 
Copa Brasil. 

Ao técnico Dino Sani resta- 
rá lutar com o que tem: um 
elenco limitado no talento, 
mas dono de uma garra exem- 
plar. "E fwdem estar certos 
de que, neste ponto, o time 
do Inter vai honrar a sua tra- 
dição", afirma o técnico 
com toda convicção. 

A grande massa colorada 
espera que esta virtude seja 
suficiente para levar o time 
além da segunda f ase . 0 



• Jos< Aodenon da Silva Martini. MA' 
NO.Múcho. l .°/10/1957. G 

• Gn,MAR Luís Rinaldi, gaúcho 
13/1/1939. G 

• LUfS CARLOS Coelho Wink. gaú 
cho. 5/1/1963, LD 

• Feliciano ALVES Diniz Filho, minei 
ro. 6/12/1956, LD 

• Joio Carlos Grizza BERETA, gaiS 
cho, 25/8/1954. LD 

• Mauro Rodrigues dos Santos, MAU 
RO PASTOR, paulista. 2(V1(VI952. ZA 

• Jorge Luis da Silva Brum, PINGA 
23/4/1965. ZA 

• MAURO Geraldo GALVÃO, gad 
cho. 19/12/1961. ZA 

• ALUÍSIO Pires Alves, gaúcho. 
16/8/1963, ZA 

• ANDRÉ LUfS dos Santos Ferreira, 

Saúcho, 21/10/1959. LE 
\ Lufs Alberto Pereira. BETO, gaú- 
cho. 24/1 1/1960. LE 

• ADEMIR Roque Kaefer. paranaen 
se. 6/1/1960. MC 

• Carlos Caetano Bledom Veni. DUN' 
GA, gaúcho. 31/10/1%3. MC 

• RUBÉN Walter PAZ Marques, uru 
guaio. 8/8/1959, MC 

• RENÊ Carmo Kieus Weber, gaú 
cho. 6^7/1961, MC 

• José FERNANDO Jaques. gaúcho. 
25/6/1960. MC 

• SÍLVIO Lufs Hickmann. gaúcho, 
18/7/1960, PD 

• Josí Roberto Guimaries, ZÉ GUI 
MARAES, catarinense, 20/12/1953 

PD 

• Geraldo da Silva. GERALDÃO, 

paulista. 27/7/1949. C 

• MÍLTON CRUZ. paulisU 

1.-/8/1957, C 

• Joio Leidhardt Neto. QUTTA, gaú 

cho. 6/1/1958. C 

• snvio Paiva. SILVINHO, paulista, 
13/11/1958. PE 



O CRAQUE 



Com o contrato renovado 
por aquilo que pediu — 6.4 
milhões de cruzeiros mensais 
— , o quarto-zagueiro MAU- 
RO GALVÃO, 23 anos. ca- 
pitão da equipe desde 1981, 
é a chamada reserva moral e 
técnica do Internacional. Lí- 
der apreciado pelo seu cará- 
ter e pela sua técnica, é ele 
quem empurra o time para 
seus limites máximos e. às 
vezes. além. 

Para Falcão, ele "seria o 
melhor libero da Itália no 
momento em que fosse para 
lá". Sorte dos colorados, 
que. por enquanto, estão li- 
vres dessa transferência. 
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SER CAMPEÃO 



Embalado pelo bicampeonato paulista e 
extremamente afinado dentro e fora do campo, 
o Timão tem tudo para chegar na ponta 

— r-"' 



Sport Club Corinthians PaulIsU: 

Rua Sio Jorge, 777, Tatuapé. São 
Paulo, SP. CEP 03087, tel. (011) 
295-4322 

Presidente: Waldemar Pires 
Retrospecto: 3 " em 1967, 5."" em 
68, 3." em 69, 9 ° em 70, 4 .° em 71, 
4.» em 72, II.» em 73, 13.» em 74. 
6." em 75, 2° em 76, 8." em 77, 10.» 
em 78, 5.» em 80. 27.» em 81, 4 ° em 
82 e 10.» em 83 




Corinthimna: um timm mmduro, qum agorm diz aatmr pronto para sar o emmpoéo do Brmoll 



A conquista do bicampeona- 
to paulista — façanha que 
não realizava desde 1952 — 
não foi suficiente para aplacar 
a sede coríntiana de vitórias. 
Agora, o objetivo do time é a 
Copa Brasil. "Estamos ama- 
durecidos para tentar esta con- 
quista", explica o vice-presi- 
dente Adflson Monteiro Al- 
ves. "Temos jogadores de de- 
cisão, que já provaram não 
tremer em finais, e, além dis- 
so, contamos com um grupo 
unido, capaz de suportar coe- 
so uma seqiiência de jogos di- 
fíceis como os de um campeo- 
nato dessa envergadura." 
Na verdade, foi pensando 



na Copa Brasil que Adflson 
executou um dos lances mais 
ousados a que o futebol pau- 
lista já assistiu: vendeu Leão 
— que estava em atrito com 
companheiros — para o Pal- 
meiras e rapidamente contra- 
tou o goleiro Carlos e o late- 
ral-direito Edson junto à Pon- 
te Preta, dando em troca 230 
milhões de cruzeiros, mais o 
lateral-direito Alfinete e o 
ponta-esquerda Paulo Egídio. 

O Corinthians tenta o títu- 
lo brasileiro exatamente no 
ano em que a democracia co- 
rintiana completa seu terceiro 
aniversário, apoiada — fato 
raro, já que o clube sempre 



foi um caldeirão político — 
pela maioria dos torcedores. 

Sócrates é a estrela mais 
brilhante do time. No entan- 
to, outros craques de excelen- 
te nível conseguem cintilar 
ao seu lado, como é o caso 
de Zenon, de Wladimir e do 
artilheiro Casagrande. O úni- 
co problema do time é a insa- 
tisfação de Biro-Biro, que de- 
seja sair. 

O técnico Jorge Vieira, 
um vitorioso, continua na di- 
reção da equipe, o que é posi- 
tivo, pois ele já participou de 
uma decisão: foi vice-cam- 
peào brasileiro pelo Palmei- 
ras, em 1978. # 



• CARLOS Robeito Gallo. 
4/3/19J6. 0 

• aiudio Robeito SOLITO, piulUu. 

14/12/1936. G 

• Carlos Alberto Solilo. SOLITI- 
NHO, paulisu. 26/12/1939. G 

• RONALDO Morais da Silva, paulis- 
u. 2/3/1962. LD 

• ÉDSON Boaiu. paulista, 3/7/1939. 
LD 

a Carlos ISMAEL Bueno Boaventura, 
paulista. 23/4/1961, LD 
a MAURO Rubens Silva, paulisu. 
9/6/1955. ZA 

a VÀGNER Basdio. paulisu, 
16/11/1959, ZA 

a PAULO Cisar /Vives Feitosa, paulis- 
U, 6/4/1961, ZA 

a Alcides Fonseca lanior. JUNINHO, 
paulista, 29/8/1958, ZA 
a WLADIMIR Rodrigues dos Santos, 
paulista, 29/8/1954. LE 
a LUIS FERNANDO Abichabki, pau- 
lisu. l .°/3/1961, MC 
a CARMELO Lopes Locateli, paulis- 
U. 4/3/1956. MC 

a SÓCRATES Brasileiro Sampaio de 
Sousa Vieira de Oliveira, paraense, 
19/2/1954, MC 

a Paulo Rogírio Albuquetoue e Sousa, 
PAULINHO, 5/12/1957, MC 
a ZENON de Sousa Farias, catarinen- 
se, 31/3/1954. MC 

a Antânio Josí da Silva Filho. BIRO- 
BIRO, 18/5/1959, MC 
a Edson ATALIBA Cândido, paulisu. 
9/7/1956. PD 

a Joio Maria de Lima Júnior. JOTA 
MARIA, paranaense. 28/5/1962. PO 
a Vilier CASAGRANDE Júnior, pau- 
lista. 15/4/1963. C 

a Gcsué Scbastiio VIDOTI, paulisu. 

21/6/1960, C 

a EDUARDO Fernandes Amorim, mi- 
neiro, 30/1 1/1950. PE 



O CRAQUE 



O maior craque brasileiro 
em atividade no país conti- 
nua negando-se a aceitar dó- 
lares italianos. Estes lhe são 
oferecidos de quando em 
quando, mas, ao contrário 
de Zico, Falcão e outros fora 
de série brasileiros, a fortu- 
na, para SÓCRATES, não 
compensaria o afastamento 
dos amigos, da moda de vio- 
la, do seu Corinthians e da 
cerveja amiga tomada com to- 
da a liberdade. 

Ele está no auge de sua for- 
ma técnica, completará 30 
anos no dia 19 de fevereiro, e 
não esconde que o Campeo- 
nato Brasileiro é um desafio, 
para o Corinthians, que deve 
ser vencido, rapidamente. 
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OPERÁRIO MT 



UM CHICOTE 




O ELENCO 




EDUARDO RICCI 



Clube Eiportivo Operário Vinea- 
Grandense: Avenida Couto Maga- 
Ihies, 223, Várzea Grande. MT, 
CEP 78150. tel. (065) 322-8676 
Preildciltc: Gonçalo Pedroso de Bar- 
ros 

Retrospecto: 28 ° em 1979 



O Chicote da Fronteira, como é conhecido o Operário de Várzea 
Grande (MT), confia apenas na humildade e dedicação de seus jogadores 

para, pelo menos, vender bem caro as suas derrotas 
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Terminada a segunda paitida 
das finais contra o Mixto — 
vitória de 1 X O que lhe deu o tí- 
tulo de canq)eão mato-grossen- 
se — , a diíetoría do Operário 
de Várzea Grande (MT) pas- 
sou a ter nova preocupação: co- 
mo montar uma equipe compe- 
titiva para disputar a Copa Bra- 
sil, se os cofres do clube esta- 
vam vazios? 

A solução foi tentar conven- 
cer o empresariado da cidade 
a ajudar financeiramente o ti- 
me nesta sua segunda partici- 
pação num Campeonato Brasi- 
leiro (a primeira foi cm 1979, 
28.° lugar). Mas a iniciativa 
foi suficiente apenas para al- 
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gumas contratações indispen- 
sáveis, como o ponta-dircita 
Zé Dias, o lateral Álcir, o cen- 
troavante André e o ponta-es- 
querda Valdir — todos do 
Londrina. 

O time vem treinando em 
tempo integral para não fazer 
feio nesta primeira fase, mas 
a tabela foi ingrata com o Chi- 
cote da Fronteira — apelido 
do Operário no Estado: suas 
duas primeiras partidas, con- 
tra Anapolina e Corinthians, 
são fora de casa e será muito 
difícil que ganhe ao menos 
um ponto. No entanto, nem 
essa nova dificuldade parece 
afetar o ânimo dos jogadores 



e dirigentes, que acreditam 
poder lutar p>ela terceira vaga 
do grupo com o Joinville e a 
própria Anapolina. 

O técnico Nivaldo Santana, 
numa análise realista, dá um 
percentual de no máximo 40% 
de chances de classificação nes- 
ta primeira fase. Para isso, con- 
ta com a união, humildade e de- 
dicação do elenco — qualida- 
des que foram suficientes para 
o Operário desbancar o Mixto 
no ano passado da condição de 
maior força futebolística de Ma- 
to Grosso. É isso. O Chicote 
da Fronteira entra na Copa Bra- 
sil sem ilusões, mas prometen- 
do luta. 0 



• JÚLIO CÉSAR Nascimento, ma- 
to-grossense, 25/lCVt964. G 

• VALDIR BRAGA Ferreira, sul- 
mato-grossense. 5/8/1959. G 

• João Ferreira, MÃO-DE-ONÇA, 
paulista. 28/4/1948. G 

• João CARUSO Martins Silva, ma- 
to-grossense. 3/5/1961. LD 

• JORGE Luís MACEDO. Humi- 
nense. 11/9/1951. ZA 

• LAÉRCIO Camargo, paulista. 
27/3/19!$0. ZA 

• ADAO BaiTos Conceição, mato- 
grossense. 14/10/1963. ZA 

• Jorge PANZARIELO. Huminen- 

se. 13/1/1959. ZA 

• Ricardo Robeno Santos. GAGUI- 
NHO. nummenie, l.°/12/194g, 2^ 

• ALCIR da Silva, fluminense. 
12/3/1958, LE 

• Carlos Henrique Pedroso. MOS- 
CA, paulisu, 23/1 1/1954. MC 

• Benedito Siqueira. DITO. malo- 
grossense. 4/4/l%4, MC 

• Antônio Mauricio Silva Neto, DE- 
CO, myto^grossense, 15/1/1%2, MC 

• CLÁUDIO BARBOSA Cruz, mi- 
neiro, 5/5/1958, MC 

• ADALBERTO Jesus Silva Filho, 
paulista. 27/9/l%l. MC 

• Sérgio Furlaneto. SERGINHO, 
paranaense, 19/1/1964, MC 

• Sebastiio JOSE DIAS. fluminen- 
se, 30/4/1953. PD 

• José Silva Oliveira. BIFE. paulis- 
ta. 28/9/1950. C 

• FRANCK Lufs Correia, mato- 
grossense, 22/3/1965. PE 

• IVANILDO Luciano da Silva, 
pernambucano. lQ/S/1950. PE 

• VALDIR Donizétl CARDOSO, 
paranaense. 29/2/1962, PE 



O CRAQUE 



Quinze dias antes de sua 
estréia, o Operário corria o 
risco de perder sua maior es- 
trela: o centroavante BIFE, 
dez gois no regional passado 
e conhecido como "a ale- 
gria do Verdão" . Mas Bife 
acabou renovando o contra- 
to, para alivio da torcida 
que já se habituou a gritar 
gol quando o vê, de repente, 
arrancando em direção à 
área adversária. 

Aos 33 anos. Bife é um 
jogador maduro. Aprendeu, 
por exemplo, a controlar 
sua conhecida impulsivida- 
de e hoje sabe esperar o 
momento certo para decidir 
a partida. 




CC! 



A revista que descomplícou a ciência 

CIÊNCIA ILUSTRADA é a revista que 
aproxima você das mais fascinantes conquistas da ciência. 

Não se limita a contar os fatos. 
Esclarece o significado e a importância de cada descoberta. 
Descomplica! 

CIÊNCIA ILUSTRADA abrange todas as áreas do conhecimento e 
faz você entender melhor este mundo incrível e maravilhoso que 

vivemos. 




NESTA EDIÇÃO: 

COMPORTAMENTO 
Pioneiros da pesquisa sexual. 

Conheça esses personagens que tão 
corajosamente desvendaram alguns dos 
segredos mais íntimos e controvertidos 
da humanidade. 



FÍSICA 

Rubbia, o Senhor da antimatéria. 

Uma reportagem internacional com 
Carlo Rubbia, diretor do maior centro 
de pesquisa nuclear do mundo. 

ASTRONOMIA 

Medida do Cosmo O progresso dos 
instrumentos de exploração espacial, 
aguça a curiosidade sobre o que pode 
haver além do Universo conhecido. 

HISTÓRIA 
USP, a crise dos 50 anos. 

Comemorando seus 50 anos, a 
Universidade de São Paulo enfrenta 
sérios problemas, mas tem muito para 
mostrar da sua importância no avanço 
cultural de todo o continente. 



MEDICINA 
Febre, sinal de saúde. 

A redescoberta de uma verdadeira 
aliada das defesas metabólicas do 
organismo. 

Nesta edição de CIÊNCIA 
ILUSTRADA, você vai ler também, 
artigos sobre o ecosistema, matemática 
e ainda uma entrevista exclusiva com 
Joseph Weisenbaum, génio rebelde da 
computação. 

E MUITO MAIS! 



CIÊNCIA 



: ilustrada: 



Nas 
bancas 
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Por FERNANDO DEL CORSO 



Será uma surpresa se o futuro campeão da 
Copa Brasil for um destes cinco 
clubes: nenhum deles parece ter fôlego 
suficiente para ir muito longe 



Não é um grupo brilhante. 
Botafogo e Portuguesa de 
Desportos, os dois melhores, 
sofrem com a falta de dinhei- 
ro c o elenco reduzido, res- 
pectivamente. O Santa Cruz, 
que vem a seguir em termos 
de potencial, é olhado por 
sua própria torcida com algu- 
ma reserva, principalmente 
depois que perdeu o técnico 
Carlos Alberto Silva para o 
Palmeiras. Moto Clube e Au- 
to Esporte, os dois que com- 
pletam a chave, são tecnica- 
mente limitados e não deve- 
rão ir muito longe — embora 
sonhem com isso. 

Tomando-se como quase 
certa a classificação de Bota- 
fogo e Portuguesa, a terceira 
vaga tem no Santa Cruz o 
maior candidato. De volta à 
Copa Brasil depois de dois 
anos relegado à Taça de Pra- 
ta, o Santa será dirigido pelo 
gaúcho Lori Sandri, cuja prin- 
cipal tarefa será devolver à 
equipe a garra que era impri- 
mida por Carlos Alberto Sil- 
va. Cauteloso, Sandri consi- 
dera difíceis seus adversários 
do Piauí e do Maranhão. 

O Auto Esporte, reforçado 
por contribuições do comér- 
cio e da indústria do Piauí, 
contratou nove jogadores e 
confia fazer uma boa estréia 
na Copa Brasil. Animados 
com a possibilidade de se pro- 
jetarem nacionalmente, seus 



atletas garantem que no Al- 
bertão, em Teresina, dificil- 
mente perderão. 

O Moto, que já disputou 
três campeonatos nacionais, 
confia exatamente nas vitó- 
rias sobre o Auto Esporte pa- 
ra garantir quatro pontos, bus- 
cando os restantes — muito 
mais difíceis — nos jogos 
em casa contra Santa Cruz, 
Botafogo e Portuguesa. 

Para a equipe paulista, que 
entrará no campeonato com 
apenas 18 jogadores (seis de- 
les vindos dos juniores), a 
primeira preocupação será 
com as contusões, que po- 
dem desmantelar o time que 
o técnico Candinho pretende 
fazer jogar nos contra-ata- 
ques. 

O Botafogo, cujo elenco 
incorpora bons nomes como 
os de Berg, Paulo Sérgio e 
Didi, o técnico, terá dentro 
de casa o maior adversário: 
os salários atrasados . 0 



NA ULTIMA VEZ FOI ASSIM 
• Moto Clube I X Sarna Cruz I. 
18/11/1973. Má • Moto Clube 1 x 
Botafogo 2, 26/1011975. MA • San- 
ta Cruz 3 X Botítfogo 1. 24/11/1976. 
PE 9 Portuguesa I x Santa Cruz 1, 
16/6/1978. SP • BoKrfogo O x Portu- 
guesa 1. 31/111981. RJ • Santa 
Cruz X Auto Esporte, primeiro con- 
fronto 9 Bou^ogo X Atuo Esporte, 
primeiro corrfronto 9 Portuguesa x 
Auto Esporte, primeiro confi'omo 9 
Portuguesa x Moto Clube, primeiro 
confronto 9 Auto Esporte x Moto 
Clube, primeiro confronto 
Obs.: jogos válidos por Campeona- 
tos Brasileiros 
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PORTUGUESA 






O ELENCO 



CONTRA-MAOUE 



Por SERGIO MARTINS 



Com um elenco modesto, a Portuguesa buscará 
as vitórias apenas no contra-ataque, arma que 
o técnico Candinho sabe usar com perfeição 



Associação Portuguesa de Despor- 
tos: Rua da Piscina. 33, Canindé. 
Sáo Paulo. SP, CEP 03034. lel 
(011) 228-8250 
Presidente: Raul Rodrigues 
Retrospecto: 5." em 1967. 15," cm 
68, 12.° em 69. 17." cm 71. 23." em 
72, 26." em 73. 16.° em 74. 12." em 
75, 21." em 76, 27.» em 77, 9." em 
78. 38." em 80 e 13." em 81 





Portugumams eom um •Imneo rmdiuUo, m tátiem mmrájogmr com o timm bmm fmehmdo 



No quadro de controle do 
departamento de futebol 
da Portuguesa de Desportos 
constam apenas 18 nomes de 
jogadores profissionais aptos 
para a estréia do time, no pró- 
ximo domingo contra o Santa 
Cruz. "Não é pouco?", per- 
gunta o repórter. "Se dermos 
sorte de ninguém se machu- 
car, 18 jogadores são sufi- 
cientes", responde impertur- 
bável o supervisor Jair Lima. 

Foi com este elenco restri- 
to que a Lusa fez uma campa- 
nha razoável no Campeonato 
Paulista passado, terminando 
em quinto lugar. Na verdade, 
o elenco era um pouquinho 
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maior: o zagueiro Reacir e o 
meia Gérson Sodré machuca- 
ram-se e o ponta Silvinho e o 
meia Tição foram devolvidos 
ao Vasco no fim do ano. 

De qualquer maneira, o se- 
gredo da Portuguesa foi a táti- 
ca realista do técnico Candi- 
nho: um time fechado e jo- 
gando no contra-ataque. E é 
isso o que se pode esperar da 
equipe nesta Copa Brasil. Ha- 
via também uma jogada mor- 
tal de escanteio com o zaguei- 
ro Leiz. Mas, como ele está 
na Seleção Pré-Olímpica, a 
Lusa tem uma arma a menos. 

O fato é que, no Canindé, 
ninguém pensa consciente- 



mente em ganhar o título bra- 
sileiro: uma boa campanha já 
será o bastante. Mas, se as 
contusões se avolumarem, a 
responsabilidade acabará 
caindo sobre os ombros dos 
seis garotos dos juniores que 
completam o elenco. 

"A Portuguesa como clube 
é uma potência", lamenta-se 
um funcionário do departa- 
mento, "mas como time de 
futebol temos de rezar por mi- 
lagres." Como Deus, porém, 
já deve andar muito ocupado 
com outros assuntos, mais ur- 
gentes, é provável que a Lusa 
sequer fique entre os 15 pri- 
meiros colocados . 0 



• tVERTON MaHiado Januus. falcbo. 

M/IJ/1957. G 

• MOAOK Geniitrio. pniinu. IZ(«l9J4.a 

9 MAUKO de CunpM JOaior. paulnu, 
21(4/1953. LO 

0 LEIZ AMteio Meadef 4a Cualii. mioeiro. 
27«I9SI. ZA 

• )<ae Orio» dl Silvi. ZEQUINHA, puuKOK, 

1 "/7/lM7. ZA 

XMmni Rum». MAUKINHO, Jl/JiltU. ZA 
Joaé EDUARDO Fonin. pnUiiti, S/iriKJ. 

ZA 

• Claidciiiii de Sou». ClAUDIO, »r7flM0. 
ZA 

• OIHKLEI Mi|n>. painiKiue. 2lil'l9Sl. LE 

• DONIZÉn AnUnio dl SUvi. pnlilia. 
I(VI/I963. LE 

• ALMIK loU Cil. cauinemc. m*l<»l. MC 
W HERIBERTO Longuinho di Cuntu. mmeiro. 
7/4/1960. MC 

• JOÃO BATISTA de Melo. ptuliai. 
3VI2/I962. MC 

9 Vilier Albeiu PonieUiipe. BETO. pauiíiu. 
I&4il9t2. MC 

• ROBERTO CÍSAR lucuamby. loiaiu. 
I4/M9.'S. MC 

• MOlon dl Cunha MENDONÇA, ciiioci. 
23/5(195*. MC 

9 CitIm EdujnJú Msfingan. EDI', piulisu. 
I!/; 1963. MC 

• GÉRSON Ion SOORE. tniaa». 14^7/1937. 

MC 

• Lub Cari» Lomlaardi da SiUa. TOQl'INIiO, 

r:lK>. 24(1/1957. PO 
Oddon do> Saiaoi. JÚNIOR, pKlma. 
14/1(1963. PO 

• loife Lui< da Silva. JORCINHO. 22/30965. 
PD 

• <|U» CÉSAR Coelho dc M<irais. carioca. 
25/1/I9J4. C 

• Máho FranciKo dos Saiuoi. MARINHO RÁ, 

ritu. 31/7(1964. C 
VANDERSON Cooeiuo. mineim. IV/|%6. 

C 

• MARCELO Cttcor Maniiu. pulnu. 
I4/IIV1963. PE 

9 Adencr Leonardo Badhi. TTTC 
25/5/1961. PE 



O CRAC U( 



Quando estava no Botafo- 
go e jogava sempre no Mara- 
canã, MENDONÇA era 
acusado de pipocar nas joga- 
das mais duras, talvez trau- 
matizado com o fim precoce 
da carreira do pai, ex-joga- 
dor do Bangu, que teve a 
perna quebrada numa bola 
dividida. Assim, duvidava-se 
de que tivesse sucesso no du- 
ro futebol de São Paulo. 
Mas Mendonça acabou sen- 
do um jogador fundamental 
da Portuguesa no Campeona- 
to Paulista, com seu chute 
forte e sua acurada visão de 
jogo. Agora, passeará sua 
classe pelo Brasil. 




Cu 



tterial 



MOTO CLUBE 



AS CHANCES 
SAO PEQUENAS 




O ELENCO 



Por JOSE BRANCO 



Moto Chibe: Estrada de Santa Báit»- 
ra, &/n.°, Tirirical, Sio Luís. MA, 
CEP 6JO00. tel. (098) 225-3940 
Presidente: Ibrahitn Assub Neto 
Retrocpecto: 40 ° em 1973, 41 " em 
75, 52.° em 78, 66.° em 79, 30.° em 
82 e 38.° em 83 



Embora jogue junto há muito tempo e esteja bastante entrosada, a 
equipe do Moto Clube é tecnicamente limitada e 
não tem muitas possibilidades de classificação em sua chave 




ÊMoto eiub»s um mimneo pobrm, dmttmiemdo, do t/uml em toremdorm» pouco otpormm 



Alguma esperança? Quase 
nenhuma, embora o trei- 
nador Marçal Serra (um mara- 
nhense que já foi campeão 
em todos os grandes clubes 
de São Luís) confie no entro- 
samento da equipe trícampeã 
estadual para suprir a falta de 
grandes jogadores. 

A verdade é que o Moto 
Clube é um time pobre, de re- 
cursos tecnicamente limita- 
dos. De seu time-base de 
1983 saiu ainda o goleiro Sa- 
muel, grande figura da tem- 
porada e que foi para o Ceará 
Sporting; em seu lugar jogará 
Maurílio, contratado junto ao 
Vasco da Gama. Além dele. 



o Moto será reforçado pelo 
ponta-esquerda Cidinho (ex- 
Sampaio Correa, do Mara- 
nhão) e Dias Pereip (meia-es- 
querda do Flamengo do 
Piauí, considerado pela im- 
prensa local o melhor joga- 
dor do Estado em 1983). 

A experiência adquirida 
nos dois últimos campeona- 
tos nacionais deverá ser útil 
ao time, crêem seus dirigen- 
tes, pois a maioria dos joga- 
dores continua na equipe. 
(Os principais são Raimundi- 
nho, Zé Carlos, Bassi e Zé 
Roberto.) 

Fazendo as contas, todos 
sabem que as possibilidades 



de classificação para a segun- 
da fase aumentarão sensivel- 
mente caso o Moto vença a 
partida de estréia em Teresi- 
na, contra o Auto Esporte. 
Depois, tudo dependerá de 
muita aplicação e sorte nos 
jogos contra o Santa Cruz, o 
Botafogo e a Portuguesa de 
Desportos. 

Ao contrário do ano passa- 
do, quando uma séria crise fi- 
nanceira abalou o clube, a 
torcida confia na capacidade 
do time passar pelo menos à 
segunda fase. Uma façanha 
difícil que pode transformar 
em herói o treinador Marçal 
Serra. A 



• CifkH MAURÍLIO MtrqiKS Lemos, 
numiiKiue, 2/7/1957, G 

• José IGINO Concia Cosu. mannhcn 
se. II/I/I9S7,G 

0 Leovesildo Freire Lindoso. LEO, 
20*1957; LD 

• Valdir Benedito BASSI, paulisu, 

6/2/1953, LD 

• Paulo Feinando Ramos CABRERA, 
Micho, 8/2/1955. LD 

■ IRINEU de Sousa Silva, maranhense 
l.°/2/l952,ZA 

• HAMILTON SimAes de Oliveira, pau 
UsU, 13/4/1954. ZA 

• RIBAS Estívio Filho. pulisu, 
13/4/1956. ZA 

• José de Ribamar Lopes FERREIRA, 
maranhense. 28/8/1938, ZA 

• ADEMIR Alves Muniz. fluminense 
29/8/1932, ZA 

?i AmAnio Carlos Siobin, ANTONIO 
ARLOS PAULISTA, paulisu 
12/1/1962, LE 

• José Luis Cosia Cm. ZEQUINHA, 
maranhense. 27/12/1961, LE 

• Joáo da Cruz DIAS PEREIRA, piauien- 
se, 12/3/I%l . MC 

• Edson Luis Molina. TRIGRILA, paulis 
u, 5;yi960, MC 

9 VALBER Arouche do Lago. maranhen 

se. 22/12/1963, MC 

• Sérgio Balisu da Silva. SERJAO, per 
nambucano, 20/5/1961. MC . 

• Antônio Carlos Rodrigues Vaz. ANTO- 
NIO CARLOS MARitNHENSE. m 
nhense. 30/121960. MC 

• 3ebastiâo Jorge Jerónimo de Sousa, 
TTAO. niuninense. 14/3/1955, MC 

• LUTERCIO de Oliveira, fluminense 
19/7/1956, MC 

• José Raimundo Rodrigues Lopes, RAI' 
MUNDINHO, maranhense. 20^1962, MC 

• José Carlos Oliveira de Araújo. Z£ 

S ARLOS, baiano. 12/10/1937. MC 
I Francisco Nascimento Macedo, CAR- 
OOSINHO, maranhense 17/12/1960, PD 
#,José Carlos Lima Nascimento, SARA. 
RA, 3/7/1959. PD 

• uilmar dos Santos. GIBA, paulisu, 

20/3/1936. C 

• José Roberto Severino. ZE ROBERTO, 
alagoano, 20/11/1960. PE 

• Adelino Aparecido Alves. CIDINHO, 
pwilista, 2/3/1961. PE 



O CRAQUE 



O meia-esquerda RAI- 
MUNDINHO começou nos 
juvenis do próprio Moto Clu- 
be em 1978, mas foi empres- 
tado em 1980 ao Ajax de Fin- 
dará Mirim, onde se profis- 
sionalizou. No final do ano 
voltou a seu clube, e ali está 
até hoje. ídolo da torcida e 
dos próprios companheiros 
— que elogiam sua habilida- 
de em campo e seu caráter 
— , tem muita visão de jogo 
e i preciso nos lançamentos. 

Em 1983, pelo terceiro 
ano consecutivo, foi eleito 
por unanimidade como o me- 
lhor atleta na posição. Tem 
1,66 me 62 kg. 
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BOTATOGO 



WMOS CHUTAR 
ESn CRISE! 




O ELENCO 



Por MARIA HELEN* ARAUJO 



Reforço importante, mesmo, só o técnico Didi. 
Além disso, como jogar com dois meses 
de salários atrasados? Sorte que o grupo é fraco 



Botafogo de Futebol e Regatas: Rua 

Xavier Curado, 1705. Rio de Janei- 
ro, RJ, CEP 21610. tel. 359-761 1 
Presidente: Emanuel Viveiros de 
Castro 

Retrospecto: 14 ° em 1967, 12 ° em 
68, 4 ° em 69. 7 ° em 70, 3." em 71, 
2.° em 72, 8 ° em 73. 31.° em 74. 
19.» em 75. 12.° em 76, 5.° em 77, 
15 ° em 78. 54.° em 79, 14.° em 80, 
4.° em 81. 19 ° em 82 e 18." em 83 




*l n iif ^Tiii Miirfltilf^ 

Omiogméorm» prommfm lutmr, mpmumr dm qylxmrmm-»» do» mmiário», mmmprm mtrmumdo» 



Em crise. É assim que o 
Botafogo entrará ' na Co- 
pa Brasil deste ano. O clu- 
be está afogado em dívidas 
e até os salários dos jogado- 
res estão atrasados dois me- 
ses, o que provoca descon- 
tentamento geral. De concre- 
to, apenas a contratação do 
técnico Didi e do zagueiro 
uruguaio Acevedo, o que in- 
dica que o treinador será a 
grande estrela do time. 

Nunes, centroavante, vol- 
tou ao Flamengo e o Bota- 
fogo terá em seu lugar o 
desconhecido Baía, da Inter 
de Limeira. Para ter o ata- 
cante, o clube se desfez do 
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ponta-esquerda Jérson, do 
ponta-direita Édson e do 
meio-campista Wecsley. Ge- 
raldo, ponta-direita, desfal- 
cará o time, pois serve à 
Seleção Olímpica. 

Além de Baía, o Botafogo 
contratou, por 20 milhões de 
cruzeiros, o meio-campista 
Amarildo, que deverá atuar 
ao lado de Alemão e Berg, 
este definitivamente compra- 
do ao Rio Negro. 

O Botafogo estréia contra 
a Portuguesa, no Canindé, 
dia 1." de fevereiro, mas, 
na verdade, as atenções de 
todos os jogadores estão 
voltadas para o acerto de 



salários e renovações de 
contrato, principalmente a 
do goleiro Paulo Sérgio. 

Além da Portuguesa, es- 
tão no grupo do Botafogo: 
Santa Cruz, Auto Esporte 
(PI) e Moto Clube (MA). 
Santa Cruz e Portuguesa 
são os adversários mais difí- 
ceis, mas o Botafogo deve 
passar com facilidade para 
a segunda fase, já que se 
classificam três times de ca- 
da chave. 

Auto Esporte e Moto Clu- 
be são adversários considera- 
dos fracos. Há equilíbrio en- 
tre Botafogo, Portuguesa de 
Desportos e Santa Cruz . 



# PAULO SÉRGIO de Olivein Limi. ciríwa. 
24/7/I9J3. G 

# LUfS CARLOS Aievedo Silvi. (lumincDse. 
71 1959. O 

# Luii Hcnriifue de AAdnde. ICA, mineifo. 

4'4J1957. G 

# JOStMAR Hitino Pereira, canoci. I9'9 1961. 
LD 

# PAUX) Rotseno \'ERDl'M. canoca. 

91Í/I999. LD 

# CKISTlA.NO Linhares de Liinj. (luminente. 
17/7/1961. ZA 

# OSVALDO da Silva Dantas, canoca. 

II'1/I960.ZA 

# Eduardo Mário ACEVEDO Cardoso, unifuaio. 
23/9/1959, ZA 

# LLiS CLÁCDIO Cosme da Silva, carioca. 
23/S/1959. ZA 

% ABEL Carlos da Stiva Bra^a. carioca. 
1 °'9/1952. ZA 

# VAGNER Tadeu Bueno, carioca. 1610 1962. 
LE 

# PAULO ROBERTO Aratjo Prefles. 
21/4/1964. LE 

:ATAlDE Macedo, carioca. 1^12/1962. MC 
Nininberg Santos Guerra. BERG, ansazonense. 

I6V196]. MC 

: ADEMIR Fonseca, inineiro. lH/1963, MC 
Ricardo Rofério de Brito. ALEMÃO, mineiro. 
22/11/1961. MC 

# ALMIR SetTM da Silva, fluminense. IO/5< 1960. 
MC 

# PEDRO PAULO Ramados da Crur Júnior, ca- 
rioca. I °/21962. MC 

# DEMÉTRIO Coelho Filho. canoca. 
2Í 1M963. MC 

# HOio Pereira Coelho lúnior. NINHO, paulisu. 
7/2 1961. MC 

{GERALDO Pereira, mineiro. 3.a 1953. PO 
Miiio de Sousa Mota. BAÍA. paulisu. 

1/9/1956. C 

9 Paulo S^Tfio Campanário. TÉ. fluminense. 
16/4/1964. C 

# Fnuicisco Carlos Resende da Silva. CHICÁO, 
fluminense. 1 »/2/1962. C 

# AMARILDO de Sousa do Amaral, paranaense. 

2/10/1964. C 

# loat CarkM de Ohveira. PETRÓLEO, paulista. 
24/7/1961. C 

# LUPERCtNIO S^io Lima de Oliveira, paraen- 
se. 25/101957, PE 



O CRAQUE 



Nininberg Santos Guerra, 
mais conhecido como 
BERG, nascido em Ma- 
naus, 20 anos (16/3/1963), 
meia-armador, deverá ser o 
grande nome do time do Bo- 
tafogo nesta Copa Brasil. 
Jogou um bom Campeonato 
Carioca, apesar da fragili- 
dade do time. Distribui bem 
as jogadas e é o único no 
elenco que faz lançamentos 
de longa distância. 

Berg tem 1,71 m, 65 kg e 
se profissionalizou no final 
de 1982, jogando pelo Rio 
Negro, de Manaus. O técni- 
co Didi já é admirador de 
seu futebol e vê grande futu- 
ro em sua carreira. 
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(Cantado em ritmo de Rock). 

Acordo às 7 horas, chego sempre no horário. 
Mal chego na firma e já pego no trabalho. 
Eu sou Chevy (Chevy 500), 
coro 

Eu sou Chevy (Chevy 500). 
coro 

Durante o dia todo subo e desço sem parar. 
Rodo e não me canso, eu não preciso descansar. 
Eu sou Chevy (Chevy 500), 
coro 

Eu sou Chevy (Chevy 500). 
coro 



Cheguei para ficar, eu sou o que você queria. 
Todos gastam muito, e eu aquela micharia. 
Eu sou Chevy (Chevy 500), 
coro 

Eu sou Chevy (Chevy 500). 
coro 

No fim de semana eu me mando por aí. 
Como todo mundo, também vou me divertir. 
Eu sou Chevy (Chevy 500), 
coro 

Eu sou Chevy (Chevy 500). 
coro 

Eu sou Chevy oh, oh, eu sou Chevy. 



O único da categoria com traçâo traseira, capaz de encarar qualquer subida sem vacilar • Capacidade 
de carga da caçamba: 500 kg • Cabine espaçosa, confortável e com painel completo • Rodar macio com um 
robusto sistema de suspensão • Design atual, aerodinâmica perfeita • Desempenho e economia dos 

motores 1 .6 a álcool e gasolina • Opção da 5.^ marcha. 

Chevy 500. Une o útil ao agradável. íbi^^ 

Informe no sen Concessionário Chevrolet sobre os melhores planos de financiamento, leasing ou consórcio 
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AUTO ESPORTE 



ENTUSIASMO 
DECAUHIRO 




Por CARLOS SAID 



Auto Esporte Clultc: Praça Rio 
Branco, 234. Teresina, PI. CEP 
64000, tel. (086) 222-4001 
Proidente: Mflton Ferreira de Olivei- 
ra 

Retrospecto: é estreante na Copa 
Brasil 



O Auto Esporte, animado com sua primeira participação no 
campeonato nacional, contratou nove reforços e já vai avisando: 
ganhar dele, dentro de Teresina, será muito difícil 





4 mpulpm do Auto Empório: prmpmradm para ootroar bom o ehogar à aogunda faao 



A equipe está pieparando-se 
coin seriedade e pensan- 
do na classificação para a se- 
gunda fase, ainda que na re- 
pescagem — para obter a 
quarta vaga, de acordo com 
o que diz o regulamento da 
Copa Brasil. 

Contratou nove reforços, ti- 
rando oito jogadores de equi- 
pes piauienses e um da Fran- 
cana, de São Paulo. O da 
Francana é Cacá, nascido no 
Piauí. Os outros, Batista, go- 
leiro, e Válter Piauí, lateral- 
esquerdo, ambos do Tiraden- 
tes; Bartolomeu, goleiro. San- 
tos, zagueiro-central, Batista, 
volante, Joniel, ponta-direita. 



e Vágner, central, todos do 
Flamengo piauiense; e Augus- 
to, ex-volante do Ríver. 

Garante-se no elenco que 
dificilmente o Auto Esporte 
perderá pontos no Estádio Al- 
berto Silva, conhecido como 
Albertão, o estádio de Teresi- 
na, contra o Moto Clube, o 
Santa Cruz, a Portuguesa de 
Desportos e o Botafogo. 

Apesar de calouro em dis- 
putas de nível nacional, o Au- 
to Esporte já conseguiu até pa- 
trocínios de empresas piauien- 
ses. Inclusive o de um estabe- 
lecimento de ensino. 

O estado do gramado do 
Albertão é excelente, uma 



vez que Teresina e todo o 
Piauí se preparam diligente- 
mente para este Campeonato 
Brasileiro, incluindo em 
suas tarefas a conservação 
do seu principal campo. (O 
Albertão é conhecido pelo 
acidente, no dia da sua inau- 
guração, no jogo Tiradentes 
X Fluminense, quando parte 
do alambrado caiu, provo- 
cando a morte de várias pes- 
soas.) 

Para o Auto Esporte, a Co- 
pa Brasil tem significação to- 
da especial: a manutenção de 
uma equipe forte depende do 
êxito técnico e financeiro do 
time na competição . 9 



O ELENCO 



• BARTOLOMEU Pinheiro Palmeira, pa- 
raibano. 24/1/1955. G 

• Marco Ant6nio Vario e Silva. MAR- 
QUINHOS, piauiense, 28/1/196.1, G 

• Joáo BATISTA Crispim da Silva. 

Íiauiense. 26 3/ 1 943. G 
i VIDAL de Sousa Lima. piauiense. 
22^/1955. LD 

• Ariovaldo Barbosa de Medeiros. BERI- 
CIO, paraibano, 14/4/1959. LD 

• José VAGNER Ferreiía Gomes, 
piauiense, 30/10/1955, ZA 

V Francisco de Assis Pereira dos SAN- 
TOS, piauiense. 27/9/1960. ZA 

• Rosemberg Vieira Peixoto. BECA, 

Siauiense. 15/3/1957. ZA 
i OSMARl Amorim Leite, piauiense, 
18/6/1962, ZA 

• VALTER da Costa c Silva, piauiense. 
26/8/1959. LE 

• Eduardo Régis Cardoso. CATfTA, 
4/3/1962. LE 

• AUGUSTO Morais Rego. piauiense. 
l.»/6/1954. MC 

• Manuel Oloni da Rocha BATISTA, 
piauiense, 20/2/1961, MC 

V DURVAL Martins Oliveira, piauiense. 
8/5/1960, MC 

• João Ferreira Neto, JOÃOZINHO, 

Siauiense, 8/4/1961, MC 
\ Joaquim de Oliveira Lemos Júnior. ANÍ- 
BAL, lB/&/1959^MC 

• PAULO CESAR Vilarinho Soares, 
raauiense, 2/10/1960. MC 

• Simio Teles Bacelar. SIMA, piauiense. 
7/3/1948. MC 

• JONIEL Johnny da Cunha Lopes, 

Íiauiense, I7/1(VI962, PD 
i ROBERTO Aniãnio de Brito Mendes, 
piauiense, 17/6/1959, PD 

• Francisco Carlos da Silva Jilnior, CA- 
CA, piauiense, 23/10/1958, C 

• José Francisco da Costa Nunes, VACA- 
RIA, maranhense, 8/9/1961, C 

• ISRAEL Baittosa. pernambucano. 
26/11/1953, PE 

• NIVALDO Alves da Silva, piauiense. 
l.''/l/1957. PE 



O CRAQUE 



O craque do Amo Esporte é 
um veterano: SIMA, atacante 
impetuoso, 35 anos incomple- 
tos. O maior artilheiro da his- 
tória do futebol piauiense. 

Pesa 65 kg, tem 1,70 m de 
altura e nasceu na Vila Operá- 
ria, bairro pobre de Teresina. 

Sima, ponta-de-lança, está 
no Auto Esporte desde o ano 
passado. Iniciou sua carreira 
profissional em 1967, pelo 
Piauí Esporte Clube. 

Cumprindo funções táticas, 
jogou muitas vezes como mar- 
cador do meio-campo adversá- 
rio, dando-se bem. No cam- 
peonato do ano passado fez na- 
da menos do que 22 gois. 
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1 SANTA CRUZ | 


SEM 




M 


U 


1 


TAS 




O ELENCO 



ESPQIANCAS 



Por LENIVALDO ARAGÃO 



SaaU Crui Futebol Oubc: Avcnidi Bcbc- 
ríbe. l/n ", Amidi, Recife. PE, CEP SOOOO 
Presidente: Vanildo dc Oliveira Ayres 
Retrospcdo: 15 " em 1969. 12 " em 70, 
15 " em 71. 16 ° em 72. 15 " em 73. .'!." 
em 74. 4 " em 75. 1 1." era 76. 10." em 77, 
5 " em 78, 28." em 79 . 20.» em 80 e 16 " 
em 81 



A própria torcida não confia muito nas chances do Tricolor do 
Arruda, que perdeu o técnico Carlos Alberto Silva 
e volta à Copa Brasil com uma equipe tecnicamente limitada 
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Supercampeão pernambuca- 
no de 1983, o Santa 
Cruz volta à Copa Brasil de- 
pois de mourejar dois anos 
— 1982 e 83 — na extinta 
Taça de Prata. 

Comandado por Lon San- 
drí, gaúcho de 34 anos que já 
foi campeão paranaense pelo 
Atlético e dirigiu também o 
Pinheiros e Toledo (PR), 
Uberaba (MG), Chapecoense 
e Criciúma (SC), Marília e 
Botafogo de Ribeirão Preto 
(SP), o Tricolor do Arruda é 
olhado com alguma reserva 
por sua torcida. 

Todos sabem que o time é 
limitado, e que só foi cam- 



peão estadual graças à garra 
e à disposição transmitidas 
ao elenco peio técnico Carlos 
Alberto Silva, hoje no Pal- 
meiras. Lx>ri Sandri lamenta 
a exiguidade de tempo para 
armar a equipe e mostra-se 
prudente ao analisar as chan- 
ces de classificação num gru- 
po do qual participam Portu- 
guesa de Desportos, Botafo- 
go (RJ), Auto Esporte e Mo- 
to Clube. 

"Não se pode menospre- 
zar Auto e Moto, que, ao 
contrário do que se pensa, 
são carne de pescoço e não 
filé", comenta o cauteloso 
treinador, certo de que a bri- 



ga do Santa por uma vaga 
será com os representantes 
dos Estados de Piauí e Ma- 
ranhão. 

Depois de perder o zaguei- 
ro Gomes, devolvido ao Co- 
rínthians, o tricolor pernam- 
bucano reforçou-se no ata- 
que, comprando o passe do 
centroavante Valença, 24 
anos, ao Sergipe, por 20 mi- 
lhões de cruzeiros e mais o 
ponta-direita Joãozinho e o 
meia Rivaldo. 

O que pode atrapalhar é a 
luta interna do presidente Va- 
nildo Ayres contra o vice 
João Caixero de Vasconcelos 
Neto, por prestígio. 0 



• LUÍS Bezem de Lira NETO, pcmam- 

bucUM. 21/10/1956, G 

• Mirco AntAnio Gomes, BIRIGGI, p«u- 

lisu, l.°/4/1958,G 

• Fiodovino Lemos Cosu. VINO, pani- 
b«no, 22/2/1963. G 

• RICARDO Roberto Barreio da Rocha, 
pernambucano. l .°/9/l96l. LD 

• MARCO ANTÔNIO Verídiano. per- 
nambucano, 24/2/1962, LD 

• Sebastiio FERNANDO Barbou LI- 
MA, pemambucano. 27/8/1961, ZA 

• ROBERTO Eufrliio Alvo. Huminen- 
se, 30/11/1959, ZA 

• ÉDSON }osi FURQUIM, paulisu, 

17/11957, ZA 

• losé AntAnio da Cotu Filho, JÚNIOR, 
pernambucano, 27/6/l%2, ZA 

• EucUdes ALMEIDA Silva, paulista. 
7/1/1952. LE 

• Carlos loU de Alciniara Feilosa. C/Ut- 
LrrOS, pernambucano. 29/9/1963. LÇ 

• José do Carmo Silva Filho. ZÉ DO 
C/UtMO, pernambucano. 22/8/1%!, MC 

• FLÁVIO de Sousa Martins, pernambu- 
cano, 5/7/1962, MC 

0 Ricardo Medeiros de Lima Cofiéa, TO- 
LA, pernambucano. 5/6/1963, MÇ 

• Angélico Paulino de Sousa, ANGELO, 
mineiro. 30/12a959, MC 

• HENRIQUE Salvador Meneses, per- 
nambucano, 25/1/1963, MC 

• HENaGIO Figueiredo dos Sanlos. ser- 

Íipano. I0'12/I961. MC 
) Carlos Alberto Sousa. CARLINHOS, 

Smambucano, 27/4/1962, MC 
Ivinildo de Oliveira. GABRIEL, ala- 

Íoano. 7/8/1959. PD 
t Luis Paulo Leme. DJANGO, paulisu, 
12/8/1958. C 

• Paulo Luís Massariol, PAULINHO, 

Sulista. 3/4/1959. C 
rVAN dc Paiva Freire, panibwio, 

17,'6/I96I.C 

• Paulo Roberto VALENÇA Miranda, 
pernambucano. l."'/9/1959, C 

• Adalbeno Melo de Oliveira. BEBETO, 
paraense. 2/8/1958. PE 

• Josenllson Pontes de Lima. NfLSON, 
potiguar. 5/10/l%3. PE 



O CRAQUE 



HENAGIO destacou-se 
na Taça de Ouro de 1983 de- 
fendendo o Sergipe, sendo 
em seguida comprado pelo 
Santa Cruz por 20 milhões 
de cruzeiros. Ponta-de-lan- 
ça, com 22 anos, 1,70 m e 
60 kg, ele confirma a tradi- 
ção de que o tricolor pernam- 
bucano sempre se dá bem 
com sergipanos: Mirobaldo, 
Zé Carlos Olímpico, Nunes, 
Joãozinho são nomes ainda 
hoje lembrados no Arruda. 

Habilidoso, preciso nos 
lançamentos, Henágio tem fé 
no Santa e garante sem me- 
do de errar: "Vamos nos 
classificar com certeza' ' . 
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A maior e mais perfeita or^n 



Faça você também o que já fizeram UM MILHÃO 
E NOVECENTAS MIL PESSOAS ! 



Nossa escola atinge, com rapidez e eficiência, 
todos os pontos do terri t ório iarasileiro, mini s tr a ndo, 
através cie professores aitamente especializados. 



um ensino minucioso e objetivo, de 
resuKados práticos imediatos. 



NOSSOS CURSOS SAO RAPIDOS, PRATICOS E OBJETIVOS ! 




CURSO DE 



DE MECÂNICA 




CURSO DE 
DESENHO 
ARTÍSTICO E 




CURSO DE 



E COSTURA 

FMIA A POMMAPAO DC MODISTAS 




CURSO DE 
BORDADO 

E 





CURSO 

SUPLETIVO 
DE KQRAU 



CURSO DE 
DESENHO 
IQUITETONICO 

D« — nho úm Pltiti |Mra Con>tn*çÒ«»l 

y 



CURSO DE 





B CURSO 

SUPLETIVO 
DE 2 SOR AU 



CURSO DE 

SECRETARIADO 
MODERNO 




CURSO DE 
AUXILJAR DE 




CURSO DE 
MTABILJDA 
PRATICA 

(ASSISTENTE DE CONTADOR) 





CURSO DE 

TORNEIRO 
MECÂNICO 





CURSO DE 

MATEMÁTICA 

eis e 28 Graus) 



[3 CURSO DE 

MECÂNICA 
DE AUTOMÓVEIS 




CURSO DE 
INGLÊS 



CURSO DE 
MECÂNICA 




I y I iv^ I I — I L- — y I — I I 1 I 1 I — I I — iv-y v — ✓ 

or correspondência do país ! 

experiência 1 



Matricule -se com urgênciaB 
e receba as lições do cursai 
escolhido, bem como todo oi 
material necessário 
GRATUITAMENTE.: 




GRÁTIS MATERIAL COMPLETO 



IVIa«riz: Av.Rio Branco, 78^ - Caixa Roa«al BOBB - SSo Paulo - CEP 01( 
Filiai Rio de Janeira: Rua Riachiuelo, 1SS CnnSx. aos Arcos da I 





MANDE O CUPOM ABAIXO OU ESCREV/> 


k NOS HOJE MESMO. 


PL ''4 


INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 




INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 




Avenida Rio Branco, 781 




Avenida Rio Branco, 781 




Cx. Postal 5058 - São Paulo - CEP 01000 




Cx. Postal 5058 - São Pbulo - CEP 01000 


Senhor Oirc 


tor Peço enviar me GRÁTIS o folheto completo sobre o curso de 


Senhor Diretor Peço enviar me GRÁTIS o folheto completo sobre o curso de 




Dor corre«oondência 




por corr»<pAn(féncia 


itNOKAl o CUfftO OIMMDOI 




J*0O ' 


Neme 




Nome 




Rua 


H? 


Rua 


N.» 


CEP 


Bairro Cx. Postal 


CEP 


Bairro Cx. Postal 


Cidade 


Estado 


Cidade 


Estado 



o TROFEU MAIS DISPUTADO DO BRASIL 



XV BOIA 




1 • placau irá oferecer os tro- 
féus Bola de Ouro e Bola de 
Prata aos melhores jogadores 
da Copa Brasil de 1984, um 
em cada posição, escolhidos 
de acordo com o estabelecido 
neste regulamento. 

2. O jogador que, ao fínal 
da Copa, tiver conseguido a 
melhor de todas as médias, 
independentemente de posi- 
ção, receberá uma Bola de 
Ouro em lugar da Bola de 
Prata. 

3a Por entender que a primei- 
ra fase da Copa Brasil de 
1 984 pouco representa em ter- 
mos de competição, placar 
só começará a atribuir notas 
a partir da segunda fase do 
torneio. 

4. Os méritos de cada joga- 
dor serão aferidos da seguin- 
te maneira: 

a) o jogador que participar de 
qualquer partida, a contar do 
início da segunda fase. rece- 
berá uma nota entre 3 (míni- 
ma) e 10 (máxima); 

b) a nota será atribuída em 
função do seu rendimento in- 
dividual e coletivo na parti- 
da, de sua conduta discipli- 
nar e de sua contribuição pa- 
ra o resultado final do jogo, 
não importando o tempo que 
permaneça em campo; 

c) a única exceção será no 
caso do goleiro, que, por 
sua participação passiva, en- 
trará em campo com a nota 
7, aumentada ou diminuída 
de acordo com sua atuação. 
Com tal critério, evita-se 
que sua nota seja eventual- 
mente prejudicada, sem que 
ele seja responsável por 
isso. 
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A luta pela Bola de 
Prata — o mais 
cobiçado e Importante 
troféu para o craque 
brasileiro — começa 
um pouco mais tarde, 
este ano. As notas só 

serão atribuídas a 
partir da segunda fase 
da Copa Brasil, quando 

o certame for para 

valer, realmente. É 
um protesto de PLACAR 

à forma pouco séria 

com que se tem 
tratado nosso futebol 



5. Será considerado vence- 
dor em cada posição o joga- 
dor que tiver a maior média 
aritmética a partir da segun- 
da fase da Copa Brasil, des- 
de que tenha participado, no 
mínimo, de dez jogos, no to- 
do ou em parte. Os jogado- 
res do time campeão da Ta- 
ça CBF — que irá participar 
a partir da terceira fase da 
Copa Brasil — receberão no- 
tas apenas pelas partidas que 
disputarem neste último cam- 
peonato. Neste caso, para 
concorrerem à Bola de Pra- 
ta, terão de realizar, no míni- 
mo, oito jogos, no todo ou 
em parte. 

§ 1 — A média final dos jo- 
gadores dos dois clubes que 
decidirem a Copa Brasil será 
acrescida a bonificação de 
0,2 ponto, um prémio aos 
campeões e vice-campeões 
brasileiros de 1984. 
§ 2." — Em caso de empate, 
será considerado vencedor o 
jogador que houver participa- 
do do maior número de parti- 



das; persistindo a igualdade, 
o jogador da equipe melhor 
classificada. 

6. O jogador concorrerá à 
Bola de Prata na posição em 
que atuar o maior número de 
vezes. 

7. As notas aos jogadores, 
em cada partida, serão dadas 
pela equipe de placar. 

8. Uma Bola de Prata extra 
será oferecida ao artilheiro 
da Copa Brasil, desde que 
não seja ele o contemplado 
com o troféu em sua posição. 
§ 1 ." — Valerão, nesse caso, 
os gois marcados em toda a 
competição, inclusive a pri- 
meira fase. 

§ 2.° — Em caso de empate, 
será considerado vencedor 
o jogador que tiver atuado o 
menor número de partidas 
(tendo, assim, melhor média 
de gois por jogo); persistindo 
a igualdade, será considerado 
vencedor o jogador que tiver 
feito o menor número de gois 
de pênalti. 

9. Assim que começarem a 
ser atribuídas as notas, pla- 
car publicará a relação dos 
jogadores com as melhores 
médias em cada posição, se- 
mana a semana. 

10. Qualquer jogador que. 
a partir de determinada roda- 
da, não tiver condições de 
completar o número mínimo 
de jogos exigido, terá seu no- 
me retirado da relação dos 
melhores colocados. 

1 1 . Os casos omissos serão 
resolvidos pela redação de 
placar. 
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Ele ainda é o primeiro entre os 115 times que 
já participaram dos campeonatos nacionais, 
desde 1967. E o seu clube, em que lugar está? 



P«»ucas alterações no ran- 
king du campeonato na- 
cional que PLACAR preparou 
pela primeira \ei em 1983. O 
Flamenco, campeão da Taça 
de Ouro, pulou do oitavo pa- 
ra o sétimo lu^ar. O Atlético 
Mineiro, que era quinto, des- 
bancou o Corinthians da 
quarta posição. Finalmente, 
o V asco passou o Botafogo e 
a^ora é décimo colocado. 

Kis os critérios que PLACAR 
adota para checar a essas co- 
locações. O quadro desta pa- 
gina apresenta o ranking dos 
clubes que, de I%7 — ano 



do primeiro torneio que não 
envolveu só clubes de Rio e 
São Paulo — a 1982, obtive- 
ram até a décima colocação 
em campeonatos nacionais. 
Para se checar à pontuação fi- 
nal, o campeão de cada ano 
recebeu dez pontos, o vice no- 
ve, e assim por diante, até o 
décimo, que ficou com um 
ponto. A soma dos pontos de- 
fine a col(K.'ação final. 

O quadro da página ao la- 
do mostra quantos pontos ga- 
nbos cada clube que já parti- 
cipou do certame nacional 
acumulou ano a ano. 0 



1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20.' 



23. 

24. 
25. 
26. 
27.' 



30. 



A LISTA DOS PAPÕES 

Internacional 102 

Palmeiras 90 

Grémio 74 

Atlético-MG 72 

Corinthians 70 

Cruzeiro 65 

Flamengo 60 

São Paulo 59 

Santos 57 

Vasco 47 

Botafogo 44 

Fluminense 35 

Coritiba 27 

Guarani 21 

Operário-MS 17 

Santa Cruz 14 

Bahia 13 

Ponte Preta 12 

Goiás 10 

América-RJ/ 
Portuguesa/ 

AtIótico-PR 8 

Vitória-BA/ 

Londrina 7 

Bangu 6 

Náutico 5 

Sport 4 

Uberlândia/ 
Desportiva/ 

Uberaba 3 

Anapolina 2 




TODOS OS PONTOS GANHOS, DE TODOS OS TIMES, DESDE 1967 



1. " Internacional . . 

2. "(;rêmio 

3. " Palmeiras 

4. Atlétito-M(; . . 

5. " Corinthians/ 

Cruzeiro 

7. " Flamenco 

8. "São Paulo 

9. " Vasco 

I(». Santos 

M. Botafono-RJ . . 

12. " Fluminense ... 

13. Bahia 

14. " Santa C ruz. . . . 

15. " América- RJ . . . 

i(>."('oritiba 

i7."(íuarani 

IS." Portu}>ue.sa . . . 

19. Náutico 

2«."S|)ort 

21. "(ioiás 

22. " V itoria-BA 

23. "Atlético-PR 

24. Ponte Preta/ 
Ceará 

26. "C)perário-MS . . 

27. " Remo 

28. ".\mérica-MCj . . 

29. Desportiva/ 



América-RN . . . 

31. "Fortaleza 

32. " Nacional 

33. "Pa>sandu 

34. " Londrina 

35. " CS A 

36. CRB 

37. " Bangu 

38. "Botafogo-SP . . . 

39. " Americano 

40. " Uberaba 

41. "Tiradentes 

42. " Caxias 

43. " Comercial-MS . 

44. Joinville 

45. " Figueirense . . 

46. Botalogo-PB 

47. " Colorado 

48. " Rio Negro 

49. " Maringá/ 

Mixto 

51. " ABC 

52. "VilaNova-C;C) 

53. " Sergipe 

54. " Sampaio C^orrea 

55. " CFIIB/ 

.Anapolina/ 
Moto Clube ... 
58. Volta Redonda 



59. " Confiança 

60. " Juventude 

61. " Olaria/ 

Campinensc/ 
Cíoytacaz/ 
Dom Bosco/ 
Brasília 

66. "C>oiânia 

67. "Avaí 

68. "América-SP 

69. " Flamengo-PI/ 

Ríver/ 

Vila Nova-MC;/ 
Internacional-SP/ 

Treze/ 

Ferroviário-CE . . 
75." Itabaiana/ 

Uberlândia 

77. "SâoPaulo-RS . . . 

78. "Fast 

79. " XV Piracicaba . . 

80. " Campo Cirande . . 

81. " Rio Branco/ 

Comercial- 

SP 

83." Fluminense-BA/ 
Brasil/ 

Ferroviária 

86." Noroeste/ 



Maranhão 

."Atlético-C;C) 

." São José/ 

XV de Jaú 

." Itabuna/ 

Ciama 

." Chapecoense . . . . 

."Calden.se 

." Operário-.MT . . . 
." Central/ 

ASA 

." C>alicia/ 

Vitória-ES 

,"Inter-SM 

."São Bento 

." Itumbiara/ 

Criciúma 

." Novo Hamburgo/ 

Pinheiros 

." Francana/ 

Tuna Luso/ 

Potiguar 

." Piauí 

." Colatina/ 

C)perário-PR ... 
. ■ Ferroviário-PR/ 

Juventus 

." Guará/ 

Taguatinga 




•NARIOS VOLKSWAGEN. 



Você não pode ficar fora desta. 

As Peças Originais Volkswagen 
estão dando fogões, liquidifíca- 
dores, aspiradores de pó, 
calculadoras, relógios e muitos 
outros prémios sensacionais. 

Para concorrer é só passar em 
qualquer Concessionário 
Volkswagen e comprar uma das 
centenas de peças incluídas nesta 
promoção. 

Cada peça que você comprar 
dá direito a um cupom, que 
tem um espaço coberto por uma 
massinha, para você raspar. 

Raspou, achou o prémio, 
ganhou. 

Quer dizer: quanto mais peças 
você comprar, mais chances tem 
de ganhar. 

Ponha fé na raspadinha. 
São 10 mil cupons premiados em 
todos os balcões de peças dos 
Concessionários Volkswagen , 

São 10 mil chances de você 
ganhar. 

Pecos Originais 



Cci 




Só com jogos daqui, 
eis o primeiro teste 
da Copa Brasil. Tem 
mesmo um sabor 
diferente e tomara 
que não seja alvo 
da sede da Máfia 










Em relação ao ti- 
me que perdeu o 
Campeonato Cario- 
ca, o Flamengo mu- 
dou. E para melhor. 
Veio o goleiro Fil- 
lol, da Seleção Ar- 
gentina; o ponteiro 
I João Paulo, ex-San- 
tos; e o centroa vante 
Nunes, que estava 
emprestado ao Bota- 
fogo. O problema, 
porém, é o volante 
Andrade, que está 
sem contrato e não 
tem um substituto à 
altura, pois Vítor es- 
tá servindo a Sele- 
[ çào Olímpica. 

O Palmeiras, ago- 
ra sob o comando de 
Carlos Alberto Sil- 
va, fez algumas con- 
tratações: Roberti- 
nho, ex-ponta do 
Flamengo; o centroa- 
vante Reinaldo e o 
ponta Eugênio, ex- 
Taubaté; e o contro- 
vertido goleiro 
Leão. Mas Luís Pe- 
reira está sem contra- 
to e ameaça não jo- 
gar. Coluna 1 . 



CONFRONTOS DIRETOS 



Palmeira» .íx I C, Brás 83-P 
I » 1 C Brasileiro 83-F 
.Na Loteria: 2vP'3e 



Muitas mudanças 
no time do Bangu. A 
equipe perdeu dois 
de seus melhores jo- 
gadores. Arthurzinho 
e Mário, e contratou 
Ernâni. ex-Vasco. O 
time deve ressentir 
bastante aquelas 
duas ausências. Mas 
a grande novidade se- 
rá a estreia do lateral 
Rosemiro. que pas- 
sou o ano de 1982 em 
recuperação de uma 
fratura. O lateral -es- 
querdo Marquinhos, 
e.x-Vitória da Bahia, 
também faz sua es- 
tréia. 

O Treze, igualmen- 
te, mudou. Mas para 
pior. Perdeu o cen- 
troa vante Rocha, o 
grande destaque na 
conquista do titulo pa- 
raibano, e o técnico 
José Santos, muito 
querido pelos jogado- 
res. Seu substituto se- 
rá o ine.xperiente Li- 
ma, e.x-jogador do ti- 
me na década de 60. 
O Bangu é muito 
mais time. Coluna I . 



CONFRONTOS DIRETOS 



Primeiro confromo 



Mudanças no 
Grémio: o técnico 
Valdir Espinosa 
saiu c foi substituí- 
do por Carlos Frô- 
ner. Na ponta-es- 
querda. entra Júlio 
César. ex-Flamen- 
go, em lugar de 
Paulo César Caju. 
Paulo Roberto, late- 
ral-direito. foi ven- 
dido ao São Paulo 
c não tem substitu- 
to. No gol. a saída 
de Mazarópi é am- 
plamente compensa- 
da pela contratação 
do arqueiro João 
Marcos. O genial 
Mário Sérgio nào 
deve ser contrata- 
do, pois o Grémio 
não quer pagar à 
Ponte Preta 120 mi- 
lhões de cruzeiros 
pelo seu passe. 

O Náutico não te- 
rá seu goleador Mi- 
randinha que está 
na Seleção Olímpi- 
ca. E o goleiro 
Cantarele e o za- 
gueiro Ivã saíram. 
Coluna 1. 



CONFRONTOS DIRETOS 



U 1 0'C Bnisilcira>82-G 
Grímio 1 xO C Brás « N 
Na Loteria: lvG '2« 



A Anapolina tra- 
tou logo de se refor- 
çar para esta Copa 
Brasil e. assim, man- 
ter sua tradição de 
fazer bom papel na 
disputa. Trou.xe o 
ponta Gilson, e.x- 
Santos; o volante 
Herdis, ex-Volta Re- 
donda: e Marqui- 
nha, e.x-Vasco. E o 
centroavante Gonça- 
lo, que jogava no 
Maringá, está de 
volta. Mas as saí- 
das do zagueiro 
Paulo Nelli e do 
meia Nei deverão 
ser sentidas. 

O Operário de 
Várzea Grande bus- 
cou seus reforços no 
Londrina: garantiu 
os pontas Zé Dias e 
Valdir, o lateral Al- 
cir e o centroavante 
André. O time vem 
treinando em tempo 
integral, pois o téc- 
nico Nivaldo Santa- 
na está preocupado 
em entrosar a equi- 
pe. O fator campo 
decidirá. Coluna 1 . 



CONFRONTOS DIRETOS 



O xO'C. Brasileiro 80-,^ 
Na Loteria; primeira vez 



"Noventa por 
cento dos jogadores 
estão em ótimo esta- 
do físico", garantiu 
o preparador Aris- 
teu Holanda, do 
Fortaleza. Com is- 
so, o técnico Leoni- 
no ficou ainda mais 
animado e aposta: 
"Venceremos facil- 
mente o Tuna Lu- 
so". A única dúvi- 
da para a cstréia é 
o centroavante Lui- 
sinho que ainda não 
se apresentou. O ti- 
me já não conta 
mais com o ponta- 
esquerda Marqui- 
nho, que era do Vas- 
co, e o ponta-direita 
Edson e o meia 
Wecsley, que perten- 
ciam ao Botafogo. 

O Tuna Luso, ao 
contrário, manteve 
o mesmo time que 
conquistou o Cam- 
peonato Paraense. 
A inexperiência é 
seu maior adversá- 
rio. Por isso, apos- 
te no Fortaleza. Co- 
luna I. 



CONFRONTOS DIRETOS 



O X aT, Nonc Norde5lc'7 1 -T 
2 X 2/T.Nonc-Noròe41e.72.F 
Na Loteria: primeira vez 



O Brasília entra 
nesta Copa Brasil 
cheio de problemas 
de ordem adminis- 
trativa, financeira e 
com seu elenco. A 
menos de dez dias 
para o início da 
competição, ainda 
não renovou o con- 
trato do goleiro 
Deo e do meia Vân- 
der, grande desta- 
que do time. Quan- 
to aos reforços, o ti- 
me conseguiu até 
agora apenas o cen- 
troavante Nilson 
(ex-Gamal e o pon- 
ta-esquerda Pauli- 
nho (ex-Cruzeiro). 

O Comercial re- 
forçou sua equipe 
buscando jogadores 
experientes, casos 
do goleiro há, do 
zagueiro Beto Fus- 
câo e dos pontas 
Edinho e Nené, to- 
dos vindos do São 
José. A outra con- 
tratação foi o late- 
ral César, ex-Co- 
mercial-MS. Coluna | 
do meio. 



CONFRONTOS DIRETOS 



Braiília 2 x O C Bras '78-0 
OperirioJi l'C Bras 81-B 
Na loteria: IvB 






CATUENtEAA 

X 

SANTO ANDRt/SP 





O Join- 
ville deci- 
diu: este 
ano quer 
firmar-se 
definitivamente co- 
mo um dos grandes 
times brasileiros. Pa- 
ra isso. não vendeu 
nenhum de seus jo- 
gadores que conquis- 
taram o Campeona- 
to Catarinense. E 
trouxe, ainda, al- 
guns reforços, como 
os centroavantes Ca- 
lada (ex-Inter-SC) e 
Maciel (Americano- 
RJ) e o ponta-es- 
querda Moisés (ex- 
Criciúma). 

O goleiro Benitez 
é o grande desfalque 
do Inter, junto com 
o zagueiro Mauro 
Pastor, contundido. 
Mau sinal. Mas vie- 
ram alguns reforços; 
o centroavante Quita 
(ex-Juventude). o 
meia Fernando (ex- 
São Borja) e o pwnta 
Zé Guimarães (ex- 
Marília). É a zebra 
do teste: coluna 1. 



CONFRONTOS DIRETOS 



Joinville I lOC.Bras Íil-J 
JoinvilIc4 X I .\místostV8!.J 
Na Louría: IvJ/lvI 



A grande perda 
do Santa Cruz pa- 
ra esta Copa Bra- 
sil foi a saída do 
técnico Carlos Al- 
berto Silva. Lori 
Sandri, que foi 
campeão paranaen- 
se pelo Atlético, é 
seu substituto. Mas 
a esperança da tor- 
cida é o centroa- 
vante Valença. 26 
anos, contratado 
ao Sergipe, que jo- 
gará ao lado de 
Henágio, seu e.x- 
companheiro de clu- 
be. Com a saída 
do central Gomes, 
Roberto, do Marin- 
gá, foi contratado. 

Na Portuguesa, 
só indecisões: Toqui- 
nho, Leis, Mendon- 
ça e Odirlei querem 
sair do clube. Con- 
tratações'.' Apenas o 
meia Tile, do Espor- 
tivo de Bento Gon- 
çalves (RS). O técni- 
co Candinho está de- 
sanimado. Portanto, 
o melhor palpite é a 
coluna I . 



CONFRONTOS DIRETOS 



Ponugucsa2» I T.Canip. 82-SC 
Ponuguesa .í \ I T Camp Íj2-P 
Na Lotcria: le 



Várias contrata- 
ções no Cruzeiro: o 
goleiro Ademir Ma- 
ria (ex-Santos), o 
meia Carlos Alberto 
Seixas (ex-Palmei- 
ras), o zagueiro 
Evandro (cx-VilIa 
Nova), o apoiador 
Orlando (ex-Valé- 
rio), o meia Wilson 
Carrasco (ex-Sport) 
e o zagueiro De los 
Santos, da Seleção 
do Uruguai. O técni- 
co Orlando Fantoni 
foi substituído por 
Hílton Chaves e na 
Toca da Rafwsa há 
muito otimismo. 

Muitas modifica- 
ções marcam este co- 
meço de ano no 
América. Pires e Air- 
ton foram para o 
Vasco, junto com o 
técnico Edu — seu 
substituto será o 
inexperiente Gílson 
Nunes. Moreno, 
meia, está na Sele- 
ção Olímpica e fica- 
rá ausente um bom 
tempo. Coluna do 
meio. 



CONFRONTOS OIRETOS 



I X I T.Campcões «2-C 
Aménca 1 x 0/T.Carap. 82 A 
Na Lolerla: 3vC/le/2vA 



Um tabu de 25 
anos sem vitórias 
contra o Atlético Mi- 
neiro é o maior ad- 
versário do Bahia. 
Além disso, os torce- 
dores, insatisfeitos 
com os sucessivos 
fracassos em cam- 
peonatos nacionais, 
exigem a cada parti- 
da importante uma 
vitória da equipe. 
Duas modificações 
em relação ao time 
campeão baiano: 
Ralph é o novo 
meia. em lugar do 
experiente Leo Oli- 
veira, e Beijoca está 
de volta com a cami- 
sa 9. 

Todos os titulares 
do Atlético voltaram 
em más condições fí- 
sicas. O novo técni- 
co. Rubens Minelli. 
está exigindo muito 
do elenco. A única 
ausência deverá ser 
o artilheiro Pauli- 
nho, que se aciden- 
tou com seu carro. 
O Galo é mais time: 
coluna 2. 



CONFRONTOS DIRETOS 



AllélicoSx 1 C Bras KO A 
Aclélico4 X Z -^miilObO Ítl-B 
Na l^tería: 2vA 



Não há grandes 
modificações na Ca- 
tuense. No time 
que conquistou o vi- 
ce-campeonato baia- 
no, apenas o zaguei- 
ro Machado e o 
avante João Rober- 
to (ex-Paranavaí- 
PR) são estreantes. 
Mas perdeu o técni- 
co Paulinho de Al- 
meida, que será 
substituído pelo des- 
conhecido Djalma 
Cavalcanti. 

Quinto colocado 
no Campeonato Pau- 
lista do ano passa- 
do, o Santo André 
já não conta mais 
com o ponta-esquer- 
da Márcio Fernan- 
des, o zagueiro Neto 
e os meias Jaiminho 
e Vanderlei. Refor- 
çou-se. porém, tra- 
zendo o centroavan- 
te Jones e o meia Ed- 
son (ex-Sport), os 
pontas Barbosa e Es- 
querdinha (ex-Pal- 
meiras) e o goleiro 
Rubens (ex-Marin- 
gá) . Emp ate. 



CONFRONTOS DIRETOS 



Pnmciro L-unírunto 




VASCO/RJ 
X 

tkO MULO/«P J 



O Vasco formou 
um grande time para 
a Copa Brasil. Trou- 
xe o lateral Airton e 
o volante Pires do 
América; Arthur- 
zinho, um dos 
destaques do último 
Campeonato Cario- 
ca, do Bangu, junta- 
mente com o meia 



Mário. Mas a me- 
lhor contratação foi 
a do técnico Edu pa- 
ra o lugar do autori- 
tário Oto Glória. O 
ambiente no clube é 
ótimo. 

A vinda do lateral 
Paulo Roberto, ex- 
Grémio, foi a grande 
novidade do São Pau- 



10. Os jovens Fonse- 
ca, lateral. ex-XV de 
Jaú, e o meia Pianel- 

11, ex-XV de Piracica- 
ba, são as outras atra- 
ções. O meia Renato, 
sem contrato, é o 
grande problema e po- 
de não jogar. Está 
mais para o Vasco. 
Coluna 1. 



CONFRONTOS 
OIRETOS 

OiOiT.Campcàci82-SP 
OxOTCanipciScv82-V 
Na I^tcria: lrSP/2« 



Duas modifica- 
ções no Santos: o 
ponta João Paulo 
foi vendido ao Fla- 
mengo e o goleiro 
uruguaio Rodolfo 
Rodriguez foi contra- 
tado ao Nacional de 
Montevidéu. Com 
certeza, o time ga- 
nhou mais com a \ 
vinda do goleiro, 
pois o antigo titu- 
lar, Marolla, não 
inspirava confian- 
ça. Quanto à vaga 
de João Paulo, se- 
rá preenchida pelo 
esforçado Camar- 
go. Mas Paulo Isi- 
doro está sem con- 
trato e pode não 
jogar. 

A única modijica- 
ção do Fluminense 1 
em relação ao time 
que foi campeão ca- 
rioca foi a contrata- 
ção do lateral Getú- 
lio ao São Paulo. 
Apesar de obediente 1 
taticamente . o Flu 
não será páreo para 
o Santos. Assim, co- \ 
luna I. 



CONFRONTOS DIRETOS 



Flum;ncn« I x O C Bni» . 78.F 
Santu^ 2 x O Amisloso'78-S 
Na Lotcria: IvF.lc 
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CONTABILIDADE PRÁTICA 

assistente 
contAml 

Aplique seu tempo 
e S«u dinheiro 
num curso que só 
lh« trofo vantagens 
e lucros Estude 
"CONTABILIDADE 
pelo nosso método 
sinnples moderno e 
eficiente. Dominando 
os técnicas das 
ciêncios contabeis. 
você sobero tudo sobre 
relações comerciais 
e podero obter melhor 
coloco(;ao na suo empresa 
ou ainda lucrar com 
atividades independentes. 
GRÁTIS: Material 
completo paro o aprendizodo. 



AR CONDICIONADO E 
REFRIGERAÇÃO 

Este curso lhe dara 
condições de enfrentar 
um teste de seleção 
em grandes empresas 
que atuam no setor. 

Assim, você tera 
oportunidade de, em 
pouco tempo conseguir 
uma remuneração 
mais atta ou ainda, 
se quiser, estará 
pronto a atuor por 
conta própria, 
instalando, mantendo 
e consertando aparelhos 
de ar condicionado, 
geladeiras e outros 
parelhos de refrigeração. 

GRÁTIS: 
Material completo 
^ poro o aprendizado. 





DESENHO ARTÍSTICO E 
P^ICITÁRIO 




Lomunicaçao 
,ual" tornou-se 
o recurso mais 
utilizado no 
mercodo de 
consumo, 
ela informa, 
ilustra, 
esclarece, crio 
e se manifesto 
otravés do 
desenho artístico 
e publicitário 
Eroinomos o você 
tocios os técnicos 
construtivos do desenho 
através de um curso 
focil e prático, contendo 
teste r>o f>nal paro o 
suo avaliarão. 
GRÁTIS: 
Material completo 
para o oprendizodo. 



AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

(AMBOS OS SEXOS) 

Faça parte do LEGIÃO 
BRANCA. Nosso curso 
ensina desde os 
prirT>eiros socorros 
a técnico gero! 
de enfermogem. 
Não se esqueça: 
UNA SÊ A NÓS E 
ESTARÁ NO CAMINHO 
DO SUCESSO. 
Elaborado de acordo com 
o curriculum do M.E.C. 






BELEZA 
DA MULHER 
MODERNA 

A profissõo do mulher 
dinâmica e inteligente. 
Aprenda todos os 
segredos da AAoquilagem, 
Limpeza de pele. 
Estética facial, 
Manicure, Pedicure, 
Ginastica corretiva. 
Boas Maneiros, 
Cabeleireiro 
e Depilação. 
Um curso elaborado 
pelos melhores 
cabeleireiros 
e maquiadores 
de Sõo Paulo. Você se 
realizara nesta profissão 
rendosa e feminifio que 
garantira rendimentos 
lucrativos e êxito 
profissional 
em pouco tempo. 
GRÁTIS: Material 
para o aprendizodo. 



JORNALISMO 



Escrito e dirigido petos 
mais famosos 
jomolistas do atuatidode. 
Ensino oitomente 
objetivo e eficiente. 
Único na América Latina 
o proporcionar um 
curso de JORNALISMO 
por correspondência. 



INGLÊS 

COM FITAS 

íftifn duvida, o lii-<|uo 
•(.glesa tornou st uin 
'equisitj bosico f^ata 
as pebsoos que anseiam ' 
posi(;oes de categoria, 
pois o domínio de^se 
idioma e fundomentol 
em quolquer 
mtercombio comerciol. 
Você podero fazer 
tiadu<;ôes de textos, 
ser intérprete e 
apiender orati ;!i^a pelo método exclusivo de 
FITAS CASStíÊ". 

Enquanto você ei^ Jo lições, escuta a fita; 
o que lhe proporcionara uma pronuncia perfeita 
GRÁTIS: Material contendo 3 fitas cassetes, 
dicionário português/ inglês, régua e làpis. 




ELETRICIDADE 

t^^jL Penetre você também 
* no maravilhoso 

^ mundo da Eletricidade, 
tornondo-se 
um excelente técnico 
y na orle de 

J consertor aparelhos 
I domésticos, etc. 




RELOJOEIRO 
TÉCNICO 

Eis ai o oportunidode 
de trobainar em caso 
ou estabelece r &e. 
Aprendera em poucos 
meses o arte 
de consertor relógios. 
Todos os segredos 
da profissão são 
revelados oeste curso. 



^SASSOCIAMS 



SEDE: AVENIDA SANTO AMARO, 483 - VILA NOVA CONCEIÇÃO 




APRENDA A 

FOTOGRAFAR 
E REVELAR 

COLORIDO/ 
PRHO E 6RANCÓ 

Um curso destinodo a todos 
os oue dese\atn aprender 
o» wgredos do FOTOGRAFIA. 
O compo profiuionol do 
fotografia é imenso, pois 
elo esta presente em todos 
ot ocontecimentos do cotidiono. 
Se voei fizer uma análise 
constotoró 
aue tudo é Fotografia. 
Podero trobalhor em suo 
própria coso e ganhar mais 
dinheiro nas horos vogas, 
sem emprego de capitai. 
Ensinomos também 
o copiar fotografias 
o cores no popel. 
GRÁTIS; uma máquina 
\ fotográfica e laboratório 
' poro revelar. 



i, . SUPLCTIVO DO 1 f GRAU 
SUPLETIVO 




Chegou a hora de 
continuar seus estudos... 
"Quem estuda vale mais". 

Recupere o seu tempo 
'•^(terdido foiendo nosso 
"SUPLETIVO 
DO l'GRAU". 
Você terá aulas de 
Língua Portuguesa, 
Matemática, 
História do Brasil 
e História Geral, 
Geografia do Brasil 
e Geografia Geral, 
-■ Ciências, Organizarão 
Social e Política do 
Brasil, Educação AAoral 
e Cívico e estará 
copocitodo a enfrentar 
"TRANOUILAMENTE" 
os testes seletivos 
que tonto o assustavam. 




MESTRE 
DE OBRAS 

(EDIFICAÇÕES) 

Eis oi sua grande 
oportunidode 
paro obter um 
oito rendimento 
e uma profissão 
que garantirá 
■ êxito em sua 

" vido. Em poucos 
meses, será um 
profissional 
/ competente. Não 
' perco mais tempo. 
Foço hoje mesmo 
suo matriculo. 



RADIOTÉCNICO 
TRANSiSTORES E TELEVISÃO 

(PRnO E BRANCD/CiHOR^OO) 




VIOLÃO E 
GUITARRA 



Nosso curso oferece 
oportunidade o lodos 
que desejam "TOCAR" 
e ganhar muito 
dinheiro. 
Grodotivomente, 
voei dominará 
este instrumento 
e oprancJerá tudo 
sobre tonalidades, 
CKOrdes, posições 
e ritmos. E ainda 
receberá um coderno 
de musicas clássicos e populares pora ocompanhor 
e foier muito sucesso. 
GRÁTIS: Material ilustrado para seu aprendizado. 



Esijmos no era das comunicoções e itK> tonto qualquer 
atividade do seior um excelente campo profissionol. Por 
ISSO, nós ensinamos você a consertar, montar e fozer seus 
próprios oporelhos, tudo lobre receptores de radio e tele- 
visão, tronsistores, omplificodores. receptores de AM e 
FM, caixas acústicos, etc. Este curso esto todo ilustrado e 
você podero, em suo própria residência, montar uma ofi- 
cino poro gorontir-lhe i^mo profissão liberal e ter mois lu- 
cras em pouco tempo. GRÁTIS: Um "Kits" completo poro 
montor um rodio ÁM, mois soldador, solda e Chave-de-' 
tendo. 



AGROPECUÁRIA 




O BRASIL PLANTA, COLHE, CONSOME E EXPORTA. 
Ajude o Brasil o ser o CELEIRO DO MUNDO, estudando 
pelo nosso método exclusivo do FOTOMESTRE. 
O único curso o ensinar em poucos meses as técnicas 
gerois do PECUÁRIA e AGRICULTURA. Elaborado 
de acordo com o curriculum do M.E.C. 



GRÁTIS: 

MATERIAL COMPLETO \ 

PARA O jr 

APRENDIZADO.^ 



SOLICITE AINDA HOJE O CATÁLOGO 
ILUSTRADO DE NOSSOS CURSOS. 



OUTROS CURSOS 
QUE MANTEMOS: 

MONTAGEM DE RADIOE TV 
ENCANADOR 
PINTURA DE IMAGENS 
COMPUTAÇÃO anRÔNICA 
CORTE E COSTURA 
PRATICO PERfUMISTA 



^ESTE É SEU 

ESCOLAS ASSOCIADAS 

Cano Postal 19.155-aP01000 
Vila h4ova Conosição - São Paulo - Capital 

Peço enviar-me, gratuitannente, infornioções sobre o 

Cut^ (Indicar o desejodo) 

Nome 

Rua N» . . . 

CEP Bairro C. Postal 

Cidade Estado .... 



ESTE É PARA SEU AMIGO 

ESCOLAS ASSOCIADAS 

Caixa Postal 19.1S5 -aP01000 

Vila Nova Conceição - São Paulo - Capital 

Peço enviar me, gratuitamente, informações sobre o 

Curso (Indkar o desejado) 

Nome 

Rua N» . . . , 

CEP Bairro C. Postal 

Cidade Estado 



AINDA MAIS: CARTEIRA DE ESTUDANn E AnSTADO DE CONCLUSÃO NO FINAL DO CURSO, GRATUITAMENTE. 



REGULAMINTO — COPA BRASIL-84 



DESVAIRADO 
LABIRINTO 



Há várias mudanças no emaranhado de critérios 
para se chegar ao campeão brasileiro. 
Veja o complicado caminho que seu time terá de 
seguir, fase por fase, rumo ao título 

cer os 12 clubes eliminados do 
torneio... 



Paciência, torcedor. Muita 
paciência e atenção, que 
agora você vai precisar. 
Acompanhe conosco o regula- 
mento — labirinto? — da Co- 
pa Brasil. Como você notou, 
já houve a primeira alteração 
em relação ao ano passado: o 
campeonato não se chama 
mais Taça de Ouro. Há ou- 
tras mudanças, porém — e 
não tão simples assim. Pou- 
cas delas apareceram para 
descomplicar as coisas. 

Do próximo sábado até 27 
(ou 30) de maio, serão joga- 
das 310 (ou 311) partidas — 
27 900 minutos de futebol, 
ou quase 20 dias ininterrup- 
tos! Nas seis fases em que se 
divide o certame, existem 26 
grupos identificados por le- 
tras do alfabeto (até o K, W 
e Y entraram na dança, se- 
não não daria jeito). E, de- 
pois de tudo isso, não está 
descartada a hipótese de o 
campeão ser conhecido atra- 
vés de pênaltis. 

Vamos em frente, entretan- 
to. Veja, fase por fase, como 
será a Copa Brasil: 

PririMira fase — São 40 clu- 
bes, divididos em oito giu[X)s 
de cinco. Jogos em turno e re- 
tumo com confrontos dentro 
do próprio grupo. Classifi- 
cam-se os três primeiros de ca- 
da chave e os vencedores dos 
jogos a serem realizados pelos 
times que tiverem terminado 
em quarto lugar, assim distri- 
buídos: 4." A X 4.° B, 4." C X 
4." D, 4.° E X 4." F e 4." G X 
4." H, em única partida, no 
campo de quem houver soma- 
do mais pontos. Conclusão: de- 
pois de 164 partidas, esta fase 
só terá servido para se conhe- 

82 PLACAR 



Ssgunda fase — Partici- 
pantes: 28 clubes. Formam- 
se sete grupos de quatro. Jo- 
gos em turno e retumo com 
confrontos na própria chave. 
Classificam-se — após 84 jo- 
gos — os dois primeiros de 
cada grupo. E aqui aparece a 
primeira novidade importan- 
te. Classificam-se também 
dois times, um "por índice 
técnico" (o que tiver obtido 
o maior número de pontos 
nesta etapa, independente- 
mente da chave em que esti- 
ver agrupado) e o campeão 
da Taça CBF: temendo um 
boicote dos participantes da- 
quele torneio, a entidade re- 
solveu incluí-lo na etapa se- 
guinte da Copa Brasil. E vi- 
va a tradição biônica! 

Tarcelra fase — Partici- 
pantes: 16 clubes, em quatro 
grupos de quatro. Jogos em 
turno e retumo. Classificam- 
se — depois de 48 partidas 
— os dois primeiros de cada 
chave. 

Chiarta fase — Sobraram oi- 
to times, distribuídos em qua- 
tro séries de dois. Partidas de 
ida e volta (desta fase em dian- 
te, os jogos de volta serão no 
campo do time que houver ob- 
tido o maior número de pontos 
na fase imediatamente ante- 
rior). Jogam-se oito partidas e 
o vencedor de cada chave pas- 
sa à senúfinal. Se cada equipe 
ganhar um jogo — ou se acon- 
tecerem dois empates — se- 
gue em frente o que tiver me- 
lhor saldo de gois nestas duas 
partidas. Se a igualdade persis- 



tir, aplicam-se os critérios de 
desempate com os números da 
terceira fase. 

Outra novidade importante: 
a partir desta fase, a CBF mar- 
cará os jogos no Estado do 
mandante, em estádios que 
apresentem a maior capacida- 
de de público e segurança, res- 
peitado o mínimo de 50 000 
lugares, podendo até não levar 
em conta se o campo está loca- 
lizado na cidade do time man- 
dante. 

Quinta fase — Semifinal 

— (^atro semifinalistas jo- 
gam em duas séries de dois. 
Partidas de ida e volta. Os ven- 
cedores passam à fmal. Em ca- 
so de empate em pontos ga- 
nhos, é finalista quem tiver 
melhor saldo de gois nos dois 
jogos. Mantida a igualdade, 
aplicam-se os outros critérios 
de desempate. 

Sexta fase — Final — 

Dois clubes fazem duas parti- 
das, em ida e volta. Se de- 
pois das duas houver empate 
por pontos ganhos, será cam- 
peão o time que tiver o me- 
lhor saldo de gois nestes dois 
jogos. Se continuarem 
iguais, será realizada nova 
partida — o que também é 
uma inovação — no mesmo 
local do segundo encontro, 
até 72 horas após. Se este jo- 
go também empatar, haverá 
prorrogação de 30 minutos. 
Se ainda assim nada for defi- 
nido, a Copa Brasil de 1984 
será decidida em prosaicas 
cobranças de pênaltis. 

Os critérios de desempa- 
te — Sempre que duas ou 
mais equipes terminarem uma 
fase empatadas, serão adota- 
dos os seguintes critérios para 
se definir quem segue em fren- 
te no campeonato: 

a) maior número de vitórias na 
fase em disputa 

b) confronto direto, se o em- 
pate for apenas entre duas 
equipes 

c) melhor saldo de gois 

d) maior número de gois pró 

e) os mesmos critérios, pela or- 
dem, com os números da fase 
imediatamente anterior 

f) sorteio 0 
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Ceordenaçlo de FiMddadBi Tido Kuiiyiiii 
■o: Scbaidéo Marta fcAcaxt Bazir do Eslto, Octúllo T. 
■atites, Jott Pmeàa tencto Jr., Maria Fernanda ÁitHa, 
Mauro (. Sotts, Ucardo Gimenez. Ucmk) Sampaio (se- 

Balo Hertsonae: Marisa Tjmtcs Parma 

MhiluiiEdsardP. Tostei 

OiMbu^nelo^ai 

nodandpeMi Geraldo Nflson de Azewdo 

Portnátti^ts QoenhoEnsd 

Recite: GenIdoAfiiapo Aodrf9ues 

M aado r. Fernando Unireto 

OtasM de AiMoa pan Teicaksc VMrto CtaaoU 
Filho 

Btretordt haMcMad* da MM AM: Oaweldo de 
Almeida Fitx) 
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— iw l i deNi^taeAiiálwdttlai UdUL SonlaNo- 
ffdy 

Gofncs GuBsoni 

Mfrtor WMponiÉ>ifc Oxido Punco Ootnjr^joM. 




OLHA SO! 

São as novos e irresistíveis 
ofertas do Sport Spodo 

De onde V. estiver, basta preencher e enviar o Cupom. 
Se quiser, mande uma carta. Nào mande dinheiro, 
□ias depois sua encomenda estará à sua disposição 
na Agência do Correio. 
lAo retirá-la, V. efetua o pagamento. 

i 







9 -Mochila 




Primícia 1 




Ref 265'~ 1 




Cor:Beg^ 


8 -Bolsa Adidas Ref.BNM 


Pteçi 


ESGOTADO 


Cr$ 10900,00 



1 ■ Camisa Torcida 
de Futebol da 
StramboN 
Todos os grandes 
times do Brasil. 
Tam, P-M-G 
Preçft 
Cr$ 11.000.00 



4 - Ténis Futebol 
de Salão 
PenaIN 

Tam. 36 a 44 
Cor Preta 
Preça 

Cr$ 18.850,00 

5 ■ Ténis Corínga 
da Penalty 

Tam. 36 a 44 
Cor Preta. 
Preço! 

CrS 16.150,00 



8 - Camisa Tri-FI 
iRef. 10079 

s"am. P-M-G 
Cores da foto. 
("reço: 
Cr$ 5.500,00 

6 - Meias Tri-Fil 
Bandeirinha 
Tam. Unico 
Cores da foto. 

Preçot 
CrS 1.400.00 

7-MaídSpMdo 
RS.127 

Tam. P-W-G 
Cores da foto. 

Preços 
CrJlIXXW.OO 





Sim, desejo receber 
da Spori Spada as 
mercadorias a 
seguir discriminadas 




sport " 

PADA 

I Teodoro Sampaio, 2471/77 
Cep 05405 
Caixa Postal 11475 
1211-4800 -São Paulo -SP 



Nome- 
End - - 
Cidade - 



Cet)- 



Cod Ag Correio Estado - 



Quani Cod. N« 



Discriminação 



Co< 



Tam. 



TOTAL 



Preço 



Frete CrSLOOOOO 



í a primeira vez que você compra na Spoft Spada' □ Sim a Nâo 



Assinatura . 



Ênire neste time dalri^ 




7 



Dce ja vai satr gannanao. 



Av. Lídia Pollone, 150 
Rio Grtinde da Semi - SP - CEP 0945a- Td.: (PABX) 410-1 516 



